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A o s iiosKoa c o r r e l i g i o n á r i o s 

l onsc l l i amos q u o p le i te iem a 

f ta l i f l cnçüo e le i tora l e m t oda s 

nu loealiUadotij a v i s n n d o ' i i o s d o 

q u a e s q u e r a b u s o s p r a t i c a d o s 

con t r a a l o g i t i n i i d a d e d o alista-

m e n t o . 

• 
8 . P a u l o , 28 d o m a r ç o d e 1003. 
B e r n a r d o A . G a v i X o P e i x o t o 
C a r l o s A u g u s t o d o A m a r a l 

f s O I t R I . N I I O 
A n t ô n i o F e r r e i r a d e C a k -

TII . I IO 
A. J . C a p o t e V a l e n t e 

J o ã o B . d e O m v e i i i a P e n -

t e a d o 

L e o p o l d i n o M . M . d e An-

d i i a d e 

L u i z ( J a i . v X o C o r r e i a 

J.UCIANO ESTEVÇH J L N I O B 

M a r t i m F r a n c i s c o R i b e i r o 

d u A n d r a d a 

Cintura ic casiidacEs 
K m u m a en t r ev i s t a c o m es 

p e r t o repórter, p r e p a r a d a p a r a 

r c i j m m c n d a r a s ua c a n d i d a t u r a 

li p r ó x i m a e le i ção p res i denc i a l , 

o sr . C a m p o s Sa l los n ã o duv i-

( l * u e x h i b i r a s ua e s f a r r a p a d a 

c i n t u r a d e c a s t i d ado q u a n t o ú 

t o l e r ânc i a p a r a c om a l i b e r d a d e 

d a i m p r e n s a . 

Teve m e s m o o b o m h u m o r 

d e a i lud i l * ao facto, m u i t o ex-

t r a n h a d o na occas i ão p e l o s eter-

n o s a d u l a d o r e s d o p o d e r , de 

ter-me eu m a n i f e s t a d o d o f u n d o 

d e u m a p r i s ã o sob ro oa negó-

cios p ú b l i c o s , pe lo m a i s a n t i g o 

c i m p o r t a n t e o r g a m d e pub l i-

c i d ade en t r e nós , até c o m rela-

ç ã o á l o r ç a p u b l i c a ! 

A m e s m a p r o v a i n v o c a d a está 

i n d i c a n d o o g r a u do e d u c a ç ã o 

po l í t i c a a q u e s. exc. t e m che-

g a d o ; p o r q u e c i la p r o v a r á t u d o 

q u a n t o sc que i r a , a m i n h a au-

U < v ' n . h n o pern . 

Ia d a l i c p u b l i c a c o m i l a g r e * d e 

m e u s cob res p a r a f a ze r i n s e r i r 

m e u s a r t i g o s c m u m o r g a m tc-

d o d e d i c a d o a o g o v e r n o , m e n o s 

o ([lie p r e t e n d e u - p r o v a r — a to-

l e ranc i a d o seu g o v e r n o . 

T o d o o m u n d o f icou cer to de 

q u e s. exc., se p udes se , o ter ia 

i m p e d i d o , o u v e d a d o . N ã o o ou-

r ou , p o r q u e n ã o p o d i a t o l he r a 

u m p reso , p r o t e g i d o pe las 4 

p a r e d e s d o seu cárcere , q u e 

n ã o es t ava d i s p o s t o a deixar-se 

e spo l i a r d o seus d i r e i t o s , a li-

b e r d a d e d e e x p r i m i r seu pen-

s a m e n t o s ob r e os negoc i o s pú-

bl icos, o q u e as leis l h e garan-

t i a m . 

I n v o c a r 1iO|c c o m o p r o v a de 

t o l c r anc i a o q u e e n t ã o n ã o pou-

d e n e m o u s o u v e d a r 6 s i n g u l a r 

o b ce s s ão de esp i r i to , pr inc ipa l-

m e n t e e m a s s u m p t o q u o p a r a 

u m es tad i s ta dev i a h a m u i t o 

ter p a s s a d o d a r e g m o d o espi 

r i to p a r u a r e g i ã o d o senti-

men to . 

C o n i p r c h e i u l o a d i f f i c u l d a d e 

c om q u e a r c a v a o i l l u s t r e can-

d i d a t o p a r a a b o n a r co in faclos 

p r o p r i o s a s u a p r e t e n d i d a tole-

r â n c i a po l i t i ca . 

E l le , q u e s ó t i n ha n o a ce rvo 

-Jo sou p a s s ado , J empas te l l a-

i n o n t o d 'O Commercio de S. 

/'atilo, c m 1897, e o c e l eb r e offi-

c io a o S u p r e m o T r i b u n a l d e 

J u s t i ç a , i n t imando-o d e q u o n ã o 

c u t n p r i r i a n o E s t a d o s o b seu 

g / j v e r n o q u a l q u e r d e c i s ã o so-

b r e kaheai-corjiHS e in f a v o r de 

m o n a r c h i s t a s , aos q t i aos consi-

d e r a v a f ó r a d a C o n s t i t u i ç ã o e 

d a s leis ! 

"" E l l e , q u e a i n d a a g o r a ó lem-

b r a d o c o m o a e x p r e s s ã o ge-

n u í n a d a i n t o l e r â n c i a repub l i-

cana a . c u j a c a n d i d a t u r a é apon-

l a f u c i n o o s y i n b o l o v i v o d o 

I c d é n i l i s m o v l ven t e o d a intan-

p i ve l Con s t i t u i ç ã o , q u e o consa-

g r o u e n o s va i m a t a n d o ! 

I s t o , a o t e m p o e m q u e gre-

g o s c t r o y a n o s r e c o n h e c e m os 

de fe i to» cap i t aes d a o b r a exó-

tica o f a z e m os ma t s pa t r i o t i cos 

vo tos p o r s u a r e v i s ã o ; is to , n a 

h o r a : ; upvema e m q a c E s t a d o s 

o m u n i c í p i o s i & r í t a n i p o r con-

t r a h i r d i v i d a s extertúr»; q u e te-

r ã o de ser p a g a s pe l a U n i ã o e 

n ã o p o r el les, q u e a s s i m atira-

r a m s ob r e o c o n t r i b u i n t e inno-

cento o pe so d o seus esbanja-

mentos . . . i s t o v e m m e s m o ao 

p i n l a r ! 

R i o , 20 - 4 - 1 9 0 5 . 
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1110, 22 
Os amidos ilo conlra-alnilraiito 

Alexandrino Jo A l e i j a r projectain 
iazer-llie uma manifestação de des-
a g r a v o i>olas arcusações que lhe fo-
ram levantadas pelo capllao de mar 
c guerra Ferreira C.ampello. 

—0 promotor Sousa («ornes apre-
sentou denuiicln contra o dr. Comes 
Nello, como Incurso no nrtlpfo 2UJ. 
S I", combinado com o art. 498 do 
Código renal . 

II IO, ES 

Cheirou hoje n esta capital, sendo 
recebido por grande numero de col-
legas, o general Cunha Mattos, cx-
prfifelto do Alto Acre. 

— 0 sr. Rodrigues Alves visitou, ás 
3 horas da tarde, o cruzador IK/i/ii-
min Coiisliiut, sendo recelddo com as 
formalidades do costume. 

A lancha t>l'jn, em que 8. exc. se 
conduziu, era escoltada pela lorpe-
delra Salino Vieira. 

A bordo daquellc navio foi prohl-
da a entrada a extranlios, luelusive 
aos representantes da Imprensa. 

—O cruzador Bcnjainiit Coiistuiil 
parllu ás fi horas da tarde. 

Ao largar ferro, embaraçou-se cm 
um sulmiarinó, atrasando muitíssimo 
a sua sahida. 

—Parece que a poliria conseguiu 
prender o ladrão das julas da con-
dessa Wiliol 

—Surgem 
o nagamenti 
cauana. Eãtes eoufeieuciaram hoje 
com o ministro da Fazenda e com 
os dircctoròs do Manco da Republica. 

RIO, 22 

Fot naluralisadn hrasllelro o suh-
dilo ailemão Cornado JaemcKe, re>i-
doute nesse Estado 

—Por se achar enfermo, n.lo com-
pareceu hoje á sua secretaria o sr. 
Scabra, ministro do Interior e Jus-
tiça. 

— O commandaute e a ofílcialidadc 
do Benjahiin Ci)nsluiit despediram-se 
hoje do sr. itodrigiies Alves, no pa-
lácio do Callete, por lerem de partir 
cm viagem de instrucç.lo. 

—No despacho do ministro da Fa-
zenda com o st. presidente da Repu-
blica, n.1o loi nssignado nenhum dc-
cfelo. 

— y sr. Lauro Miiller foi lambem 
ao Cattele, nSo podendo couferenclar 
com o sr. presidente da licpublica, 
devido á visita dos ofliciaes do lltn-
jttmin Cnnstaiit, 

—.Nilo houve hoje expediente na 
Secretaria da Agricultura. 

—Por falta de numero, nilo houve 
hoje sessllo no Supremo Tribunal Fe-
deral. 

Os autos do recurso do sr. 1'lnlo 
de Andrade foram ao ministro Kpi-
tario t>e(soa, paia dur parecer. 

i i rn , 

o vagabundo José Francisco tentou 
assassinar coui uma Irsoura a sua 
cx-aniosia e uma companheira desta. 

As Infelizes licaram gravemente fe-
ridas. 

O aggrcssor foi preso em llagrante. 

1110, 22 

O delegado-fiscal dessa capital foi 
auetorisado a designar pessfias extra-
lilms a reparlii;!lo para cxainluador 
no concur-o do fuiicciouarios de pri-
meira enlrancia a reallsar-se proxi-
mamenle. 

—Foi Indeferido o requerimento dos 
lieis de thesourelro da Delegacia Fis 
cal dalil, pedindo abono de vencl-
meulos duranle o tempo da suspensão 
do mesmo thesourelro. 

—No Corre/o <ht MinfiH, de ama-
nha, Cil Vidal commenla as deciara-
çOe» feitas pelo senador Pinheiro Ma-
chado sobre política; Artliur Azevedo 
escreve um conto, e, Ue resto, vasto 
noticiário. 

mo, a 
Entradas. 
Kntrarnm os seguintes vapores: 
/foiiitaf/, de Nova York; Atliiinr, de 

Wclllngtoii: Thnuirr, de Antuérpia, c 
Uiirchi, de Santos. 

Sabidas: 
llcitltllierg, para llremen; Xieernnis, 

para .Marselha; Ale.rundrúi, para Per-
nambuco, c Yilna, pura Iluenos-Ai 
res. 

—A' noite, grupos carnavalescos de 
alguns clubs fizeram uma passeata 
pavaudo pela Irenti dos Fcniauos 
quereceleram n Tara oITerecida pela 
Ca zela th Noticia». 

Pelas ruas centraes da cidade era 
enorme a agglomeraçrio de povo. 

L0ND11F.S, 

O Time», em Iclegramma que rece-
beu de Felersburgo diz ser voz cor-
rènle alli que o tsar indultara os 
exilados políticos por occasi.lo da 
Pasclioa. 

MADItll), 

A ln'aula d. Isabel e as duque/.as 
Hornanones. Villaaunva e t :rgniz 
promelteram apoiar a miss.lo com-
luercial aiventlua que bievemeule 
chegará a esta capital. 

SEVIÜ IA . 22 

Hevesllu-se de grande Imponência 
a proeissfio de enterro lionlem aipi i 
reallsada, tomando |iar!e novo con-
frarias. 

I I ILDAt , 22 

Naufragou honteni, em S. l.ucas, 
ficando e/nupletameule imprestável, 
a barra Trinidad. 

Deu motivo a esse nauíragio o 
grande temporal que alli cahiu. 

—Devido a uma grande tempesta-
de em l.ucca, foram suspensas as pro-
clssflps. 

LOXDRES, 22 

O Standard recebeu um despacho 

de Uerlim, Informando que começa-

rão brevemente as negociações para 

os tratados de commercio entre a Alle-

m a n h a e Portugal o Allemanha e Bul-

gária. 

—Segundo um teleyramma quo o 

Daily Telegraph recebeu de Ports-

mouth , salie-se ler ficado resolvid» 

a creaçito de tres tlotíllias submari-

nas pelo almfrantado. 

— 0 mesmo jornal , em de;pacho de 

Toklo, Informa que parte da esqua-

dra russa está fazendo carregamento 

de rarvüo na Ilha t la laau, a sudoeste 

da bahla de Tonkln. 

PARIS, 22 

O Jornal Oficial piiblir^ um de-
creto em que concede tjrrtiitntnr ao 
»r. Crossa, para exercer as fiinr(f>es 
de cônsul do Rrasil em Mtee e com 
iurisdleclo no departamentu dos Al-
pes Marítimos. 

LISItOA, 22 

Kl-rov d. Carlos, depois ile ouvir 
o Conselho de listado, assiguou um 
decreto perdoando vários .sentencia-
dos. 
. —ICsIría hoje, no Co/i / jck , uma 

companhia Ivrlca Itallaua, sçndo can-
tada a A i d t i , ' ^ Venll. 

—Telegrammas chegados a esta ca-
pital dizem que em todas as provín-
cias do norle houve lionlem grandes 
trovoadas. 

PETKRSRLRGO, 22 

li assassino do gr.lo-duque Sérgio, 

condemnado á morte, sera executado 

dentro de l ó dias. 

—0 governo mandou notificar aos 

grevistas da estrada do ferro de Ua-

ku e Tifiis quo ser A o recrutados e 

enviados para a Mandcliurla, se ab-

amanha nSo recomeçarem os traba-

lhos. 

—Deu-se um caso Talai de cholera-

morbus em Ivusky. 

SANTIAGO, 22 

O sr. Lyra declara que e-ta dis-
posto a nccellar o cargo de ministro 
plenlpotenclarlo do Chile no I'crú, 
quanuo coiitiiiuarem as negoclaeries 
Iniciadas entre os dous palz.es para 
a solin Tio dos conlllclos das qucslóc 
territurlacs. 

ASSbMPÇÃO, 22 

ti dr. Illíien! da Cunha, ministro 
do llrasll aqui, num inltrriew que 
teve com o redaeíor do Ijiario do 
farai/miu, reiterou a declaração de 
que o Urasil nunca apoiou revoluç.lo 
alguma havida uu Republica üo Pa-
raguay. 

UI liNOS-AIIIKS, 22 
(i cônsul do ttraall nesla capital 

embarcaríi, no dia :i de maio pioxi-
mo para o Rio do Janeiro, cm goso 
de licença. 

—o sr. Manoel Qulnlana, presiden-
te da Republica, upioveilou as IV-rias 
da Semana Santa para ul t imar a 
mensagem que dirigira ao Congresso. 

—Itealisa-so ainanhfl, cm Saavedra, 
um grando mrrUntj de protesto contra 
a permanência naquclla localidade 
dos frades extraugeiros expulsos do 
Chile. 

PARIS, 22 

Uma nota ofllclosa diz que o sr. 
Delcassíi reconheceu quo a política 
exposta pelo sr. Houvícr, presidente 
do Conselho, na Catnara dos deputa-
dos, conforma-se cm todos os pontos 
com a seguida por s. exc. na pasta 
do Kxlerlor. 

—(,'ommuiiicain de Lodsladlan, na 

.Mandchuria, que as forças japonezas 

suspenderam o movimento que effe-

cluavam em direcçlto de leste. 

WASHINGTON, 22 

No deparlamento do Estado ha re-

ceios de que haja ruptura de rela-

ções entre o cuuo e o r c i o , u,i>«it 

do se urgente a partida do ministro 

americano para o Chile. 

PARIS, 22 

A Camara votou, por ÕI8 votos con-
tra S, um credito de vinte mil fran 
cos, destinados a soccorrer as vlctl 
mas dos dislurblos havidos em 1,1-
noges. 

A parede dos operários da fabrica 
de porcellana, daquella cidade, está 
terminada. 

—l ima noticia seml-oHiclal.vinda de 
Peter-I urgo, ad l rmaqueo tsar ordenou 
ao almirante Rodjeslwensky a deixar 
as águas lerrUorlaes francezas nas 
costas du Cochinchina. 

—M sr. ICmlIe Louhel, presidente 
da Republica, e sr. Delcassé, minis-
tro do Kxterlor, conferenciaram lloje, 
por espuço de mela hora, sobro polí-
tica exterior. 

—I " crença que o sr. Oelcass" ce-
dera as solicitai fies do presidente I.ou 
bet, para que elle continue lia pasta 
do Kxlerlor. 

— Continuou na Camara dos depu-
tados a dljciiss.lo do projeeio de se-
paração da Kgreja do Kstado, rejei-
tando,por ló;) votos contra 123,aemen-
da que ordena a liquidação dos bens 
eccleslasllcoi, e por 472 votos con-
tra to, a que pede a volta daquclles 
bens para o Kstado. 

— l i sr. Delcassô retirou ;i< i l|2 
horas da tarde o seu pedido de de-
missão ila pasta do Kxterlor. 

Nos corredores da Camara, dizia-se 
que essa ult ima resolução do sr. Dcl-
cassi foi tomada após ler o gabinete 
Inteiro assegurado que approva a sua 
altitude política. 

MAN1LLA, 23 

0 cônsul japonez nesla capital re_ 

reheu um teiegramma dizendo que a 

esquadra rommaudada pelo almiran-

te Togo sc acha reunida ao sul da 

lllia Formosa. 

PARIS, 22 

A renuncia do ministro do Kxte-
rlor, sr. Helcassc, fez baixar os tí-
tulos na liolsa. Agora, que o minis-
tro reconsiderou o acto, comeram A 
subir do novo. 

LONDRES, 22 

O Ttlt<irai>!i publica hoje u u 
le legmmma de M m t p n o díten<lõ 
que a Rússia solicitou do governo 
Irancez o SMI apoio para a esquadra 
do almirante ltodjeslvenskv. 

Accrescenla o despacho que esse 
fseto provocou troca de notas entre 
os gabinetes de retersburgo, Paris e 
Herllin. 

Por essas notas, ficou evidenciado 
que s.lo por demais onerosas as obri-
gações das nações neutras. 

As oplnifles dos governos francez c 
a l lemlo s.1o que a slrltta observân-
cia da neutralidade absolutamente 
Incompatível com o movimento e 
aceito das esquadraq^odernas . 

ROMA, 22 

o sr. Tlltonl representara o gover-
o na liiMiguraçllo da exposição de 

Veneza, onde - e encontrará, no dia 
2t» do corrcute.com o ministro do Kx-
terlor da Áustria, sr. Golueltchowski. 

-Os príncipe» ailemSes foram re-
cebidos pei.is auetoridades e visita-
ram o edifício da Municipalidade, 
Indo depois á vllla Sanderolu. 

—Km círculos chegados ao Vatica-
no, assegora-se que, no Consiitorto, a 
reunir-se tm junho proxlrno, «erSo 
elevados a cardeaes os Idspos de pa-
lermo e Placeiici», Itaüa, de Linz, 
Áustria e d.- Petropoils, Hrasll. 

—O almirante Mirabello, ministro 
da Marinha, recelieu o sr. Tirpitz, 
cliega<Jo de Sardenha. 

BIKNOS AIRhS, 22 
A mensagem do presidente 

Miintana que será lida na atiertora 
o Parlamento tratará da conversão 

das Tlividr»: 
—A temperatura nesta rapttal tem-

i í conservado extremamente baixa 

lendo augmentado mui to o- casos dç 
inlluenza. 

—sao numerosas as adhesôes pa-
ru o banquete de despedida que se-
rá OITerecIdo ao sr. Roque Costa. 

MO.NTKVIDK O, 22 
lis cHtholicos declararam-se osleu-

slvamente adversários do sr. iiatle 
Ordoliez, previdente do t ruguav. 

o navio lltirnim em vl||gem para 
o Urasil, arribou a este porlo, devi-
do ao temporal. 

UMA, 22 

Duranle a procissão ilo Eliterro, 
que se eiiectuou lionlem aqiil, com um 
numeroso acninpauhameq|q, houvo 
um grande dislurhio de populares,lu-
tei", indo u polida. A esla, como usas-
se ile violeucla- rc.sisllÃ o povo, par-
te do qual leiilou dissolver a procis-
são. Contam-se cem feridos, tendo 
morrido um Wflço, ao que se suppõe 
estudante. 

o facto é comrr.eutrido no seio de 
todas as famílias e i) assumpto obri-
gatório do d a. 

LA PAZ. 22 
Falleeeu hoje o medico assassino 

V.-isquez Trigo, que, lia inezes, ma-
tou um italiano, por questões inll-
mas. 

—Já eslá nomeada n conimisslto que 
tem de Iralar da que-tao de limites 
com o Rrasil. E" presidida pclcr^ 
deputado Splua. 

LA PAZ, 22 
Disputam a presidência da Repu-

blica os sr-, Fernando i.uachalla, 
acluai minlslr-j d * Holivia na Argeir-
llua, Saiuz, li l idoro \illa/.on e Ma-
cario Pinilla. Por ora. a balança 
pende a favor do sr. Viüazon e Pt 
uilla, que coiilaiu maior numero de 
adlicsões. 

I.ONDUKS, 22 
Coulrariameule ao que se diz, um 

despacho de,Salgou diz que conti-
nuam fundeados na haliia de kam-
ranli tHi navios russos da esquadra 
coinmandada pelo almirante Rodjest-
vensky. 

Ainda mais: o mesmo despacho 
accrescenla que navios allemles e 
Iralicezes carregam dlariamenle pro-
visões destinadas á esquadra. 

Cinco dos navios russos embarcam 
4íi.000 lonelladas de carvão. 

A questão du neutralidade tem sido 
muito discullda. 

TOKIO, 22 

O Conselho de ministros reuniu-se 

hoje sob a presidência do Mikado. 

Ao prestarem juramento, os mi-

nistros da Marinha e da Guerra fi-

zeram minuciosa exposição dascoin-

inunlcaçõcs entre o Japão e a Slnnd. 

cliuria c demonstraram que mesmo 

que a esquadra do almirante Rod-

jeslwensky lograsse chegar ao mar 

Amarello, as commuiiicaçSes do Ja-

pão com a Mandchuria uao seriam 

interrompidas, 

o ministro da Guerra declarou que 

«,(Vo - o Mirprcticuderá a iioltcia de 

que ao marecbiit Oyama faltem pr«-

visões para a continuação da cam-

panha lia Mandchuria. 

—E' luexacta a noticia de que ua 

reunião, do Conselho de ancião sc 

trata-se do protesto do governo do 

JapAo perante a França. 

lHacat e cofreipontlente) 

tCoinintrcial Am Uurfjnic) 

SANTOS, j f f f r M j r c l d o , 
r.iijino. í j » 

Raso, 3W*-, 
Cambio, t« l|2. 

[SANTOS, 22 
d l ÍIIIIO. 

Base, 

(1.05 I.) — Mercado, 

-Mercado, calmo. SANTOS, 22 
Base, hjmoo. 

J'.i|ie| partteuiai, lii '.) Ili. 
Entradas, t» san ai. 
Sabidas: Hi.021 sacoas, nos vapon . 

Xmenittix e lliid^lh* ri/, sabidos no dia 
O', o Slcteur, saindo boje, para a li i-
Í4|ia. 

(Stock, o j i . s i u sacras. 

M e r e a i l u s e x l r a n i i e l r á i 

NOVA-YORK 
*Kommercitil Trleyrain /inrranxt 

0 mercado fechou lionlem firme, 
cem alta parcial de 5 pontos. 
-Opções: maio, tí,2ij; julho, G, 

tfteiiíhro, "0,(iii; dezembro, 0,'JJ. 
o disponível, luulterado. 

• Cafe do Rio, Ivpo 7, cotado a 7 
Ivpo H. a 7 :i|B.. 

Vendas, 18.000 saccas. 
lloje, foi feriado. 

1 HAVRE 

iíCommercIal Teleura n ll irt i it) 
mercado feelioti hoiit -in c .imo, 
alta parcial de l|t a l l|2. 

jições: maio, i2 iijí. ju i i i ; , íií l|í; 
penibro, 4 I l|2 . dezembro, I I i ; l . 
"vendas, 20.0*) saccas. 
jlloje, foi feriado. 

HAMBURGO 

HCommcrcia! !'<•>/ram B ir> u o 

mercado fecii^u lionlem esíavci, 
' baixa parcial de I|l. 

(pç.fics: maio, :ij , julho, I|2, 
[lembro, :i(í: dezembro, :!'i 1,2. 
Vendas, n l o houve. 
Ifoje, foi feriado. 

lOiM'<(.'/' 

LONDR6-? 

•inl 'TA'ira ti II ir 

O C A F E ' 

0 dia de liontem foi feriado nos 

mercados extraugeiros. 

Km Santos, entraram honteni «12 

saccas c, no Rio, 4 074. 

O mercado de Santos esteve hon-

te.it paralysado, nao havendo ven-

das o coin base nominal . 

Pauta da semana, 410 réis. 

SANTOS, 22 

Entradas do dia, 8..SI2 saneai. 
Kntradas, desde o dia 1" do mez, 

11S.035 saccas. 
Entradas, dos la o dia 1" de julho, 

S.ÜOl.Mli saccas. 
Slocli, '.«I.KIO. 
Media, 5.228. 

Km egual data ile 1001 : 
Entradas nesta data, ij.189 saccas. 
Desde I o do mez, 12l>. ló l saccas. 
Desde 1° de ju lho, õ.'JI2.r>4 |MU 

cas. 
Stock, 84!>.9:i8 saccas. 
Vendas, — saccas. 
Base, —. 

d*— 
Sabida-,: 
Para a liuropa, 141.407 saccas. 
Para os listndos-t nldos, 177.318. 
Para Buenos-AIres, 3.32Õ. 
Para Moutevidío, — 
Por cabolagem, Í90. 

Café baldeado : 
Na Paulista, 3.041 saccas. 
S. Paulo, 386 saccas 
No Campo Limpo, ISJ. 
No Braz, I U . 
No Pary, 1.133 saccas. 
Total, 4.8117 saccas. 

Café despachado (fcecaí , i j .004, 
J M cuUiwcado (saccas;, 1.1.037. 

—Em egq.il (laU-fle I M t : 

DespüchSram-fl^II.H&l saccas, 

Kmbarcararn-^e 'J. 71S saccas. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S o r o c a b a n a 

Descarregadas cm S. Pau-

lo 13« saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 17 • 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S. P. n 811 • 
Baldeadas em Juudiahy, 

para & P. n — » 

Total 9iii > 

EXISTENCIA DE CAFÉ P.U 21 D( 
a mui. 

Sereno Sorceabana 

Café em carros, 
lialé em armazéns. 

tieçio 

Ca'é em carros 
Cafu em armazéns.. 

r,«, IWI ubwvunu 
os 1 . 3 2 9 saccas- 4 
«zeni 72i G.0S3 I 

•ecçõo iháana 

129 saccas 
845 1.274 

Mercado do Hio 

RHJ. 21 

Entradas, 1.074 saccas. 
Embarcadas, 7.900 saccas. 
Mercado, c a lm i . 
Paula da semana, 140 réis. 

(Commereial Trltgram Bnnaaí) 
RIO, 12 . 
Mercado, calmo. 
Cambio, l « »7|3t. 
Café, lypo 7, nominal . 
Entratias por cabotagem e barra a 

dentro, 7t0 s«eeas. 

mercado fechou lionle-a 
eòni nlla parcial de i d. 

Ppções: uiaio, 3V|3; julho. :14,!> 
letnbro, :iô|'l ; dezembro, :j(<. 
nfendas, 10.000 saccas. 
•lloje, foi feriado. 

FKCH A VKVTO 

iil c) 

calmo, 

lloje Ant. 

r . l|t. :ti,:il .vi13 

ar, 1 ' 1 

3C S;l 8«; | ar,,» 

A ESTATÍSTICA SEMANAL 
St tf'; no llacre 

. Cafés do Brasil — 1.818.000 sacra-, 
«nutra 1.870.00 >. 

y.flc outras procedências — SIO.ODO 
Saccas, contra «2 

O G ^ k . T V Z . E S J L Q 

U.u s. rioi.o) 

' O 'The BritUh Bank ofSoiilh Ame-

rlcá, aÍIlxou bonli-m, ua abertura do 

mercado, a tabeliã de 10 .qic. o 

• Lolldon and lllver Plale Bank-, 

• London and Hrasiliaii l lani,., lira-

slllauische Ba:; 

• ltauco Couimcr' 

18 i| l , e, em vi-/ 

mcrcio e ludu-tri 

solire Londres. 

Ao meio dia, o 

sillau Bank. <ul 

liir lieulsi- i ^ i i l . e 

Italiano., a dc 

o liai.''o lioni-

de K ."qli! d . 

.1,011(1(1 ! and Bra-

sua tabeliã 

para 10 S< !•• 

fechamento. 
que foi mantida ul • m 

Na abertura do nosso m-rcado de 

cainhlaes, os banros sacavam na base 

de 1(J 9|.12, a qual, em segui-la, foi 

modificada para Bi õ|1ü. 

* A ' s 11 11*2 horas da mau l i l , alguns 

ép icos olicrlavam l'i II [32, e, ao 

dia, gencrallsou—ç esta e,ta-

1 hora da tarde, o mercado, con-

HkvMido-se sempr-» firm •. o; bancos 

Kissaram a nejoclar a l(i 3;8. 

1 A's 3 horas da tarde, o. bancos 

i dop l a r am os seus saques na base de 

W 13|32, sendo que, o • Banco Com-

ijwrctale I tal iano. , por essa oecasiüu, 

offertava (apel repassado a 10 7|10. 

Nesta posição, fechou o mercado. 

(|ue era firme, e com pequeno inovi-

eulo de negocios reallsadosduranle 

a dia. 

Os extremos forain de 10 9(32 a 

* 7,1«. 

Os soberanos foram, honlem, nego-

4tadus, no Ha/ico Cummert iale Italiano, 

mraManiírhe Bani fnr Deutirhland, 

fjtndot 1 and ltiou plale Bank e ea-

« d e cambio, ao preço de 1'iíV'X) r is. 

A ' taxa de IG5|l«,<jue foi a official 

hontem para letras a 93 dia» á 

a libra esterlina vale l i»7t:); o 

oco, •">8'i; o inarco, |722. 

* vista, 1(>3[16, a libra vale 115*20; 

o franco, S5S0 , o marco, $727; a l i ra 

ttoliana, l»Ki. cem reis fortes, 4320, e 

o dollar, 3»m51. 

j A' ti 

4m h( 

l u . 

f|aji'' 

>A'V 

f Notas c noticias 

t 

Ao paiz inteiro, subvertido no 
• a i s desolador dos marasmo», 
acaba Uberaba de dar um so-

rbo exemplo do gratidão e 
patriotismo, levantando a 

Héa de unia estatua que relem. 
bre os feitos do Segundo Impe-
rador do Brasil. 

Começam assim, modestamen-
te, contando aper.as com o es-
forço louvável de ama minoria 
teimosa, as idéas, que, peío 
tempo adeante, se alargam e sc 
transformam em rea l i dades 
grandiosas e eloqüentes. 

UA-vac. 

lloje Ant. 

'.2 3|2 
l i 114 
.111 
i l I I I 

42 1|2 
i l 
V. 1,2 
i i :q i 

D a q u i d e s t a s o o l u i n n a s , vo-

t adas ao s e r v i ç o d o u n i regi-

men que trouxo felicidades 

p n r a a p n l r l a , « i v i a i n o « f ran-

c a m e n t e o n o s s o a p p l a u s o nos 

esp í r i t o s i n d e p e n d e n t e s q u e re-

s o l v e r a m essa j u s t í s s i m a ho-

m e n a g e m d e a m o r <; r e spe i t o 

no m a i o r d e t o dos os brasi le i-

ros pe lo a m o r q u e c o n s a g r o u á 

p á t r i a e pe l os s e r v i ç o s q u o lhe 

p r e s t o u . 

A i d ó a q u o v e m d e U b e r a b a 

í , c e r t amen t e , u n i u s i n c e r a ma-

n i f e s t a ç ão d a e n o r m e s a u d a d o 

da n a ç ã o i n t e i r a á m o m o r i u sa-

g r a d a de D . l ' q d r o I I . 

M rere reg istro , p o r q u e É um slgu.I| 
dos tempos , o m o d o pelo qual se t r a -
tam o secretario d o luler .or e o da 
Agrieiiliur I. 

Como se sabe, A u l t i m a viagem do 
sr. Tibir içi A S o r o c a b a n a devia s e r 
( l irí '/ida excluslvamenle pela Sccrela-
ria d a Agricultura . 

O sr. Carlos Botelho dizia m e s m o , 
francamente, q u e o seu collega do 
lulcrior nada t inha c o m c i l a O que .S? 
s mell(.'«se n a c o m i t i v a , e r a simples-
mente por eugrossnmeiilo. K a c c r e s -
ceutava (palavras texluaes) que , c a -
s o IS-IO se desse, nSo i r i a , porque não 

• t o l e r a v a aquelle lypo . (o sr. Cardo-
so ' . V a i o secretario do Interior T é 

in ormado do q u e DISSE O s e u colle-
ga e, como nlo é homem que r e p r i -
m a a s suas expansões, b r a d o u , furio-
so: 

— Pois agora hei de ir , só -para 
mostrar aquelle tiestalh.LO'. 

li foi, einquaulo o s r . Carlos Bote-
lho, p .r seu lado, d e u parle de do-
ente. 

Kdíiieanle « Se os secretários se re-
conhecem, mutuamente , TI/IIU", E '''<-
IttlhCwt, que diremos n u f N.lo dire-
mos cotl-a alguma , es lá c l a r o . O nos-
s o dicrlonarlo de qualificativos não 

('•, infelizmente, o m e s m o usado nas 
Secretarias E no mercado «te peixe. 

K' muito mais f r ouxo . X5o tem ler-
m o s dc e x p r e s s ã o l ü o % j r l C . 

Todavia , como n3o lia desdouro 
i lgum em s " pedir a o s outros aquel-
le q u e não e t e m , ca recolhemos o s 
dous qualificativos, p a r a um caso dc 
necessidade. 

Elles, (PIE sc conhecem, dizem Is-
so . . . 

K O s r . Tiblriçá , que d i z I Terá, 
para c o n t e n t a r a a m b o s , a mesma 
opinião q u e u m faz do outro ' Ou_ 
como a respeito d e tudo mais , não 

tem oplnilVo a l g u m a ? . . . 
Tvpo e BESTALHÃO '. 
Coitados dos carroceiros ' Espollíni-

LL-os ai-- do vocabu lar io . . . 

Consta que o - r . João Marapuama 
v a i m t nomeado carcereiro da cadeia 
de Santos. 

A s s u m i u lionlem a vara d e segun -
d o Mibdelcgtnlu de policia do S u l 
da s» o s r . coronel Manoel Jose 
B r a n c o . 

Com rereroncia a qualificai Io elei-

toral, o hrnal <l» 0»ui»-tvi» publica 

o ipie segue ; 

• lia na lei eleitoral u m ponto que 
É necessário tornar b e m claro , no 
iuterc.HÍ da orgaulsacão DO ciei1 na-
do E LIO lu lu i lo (LE evitar de fu turo 
rcciannei es fundadas e procedentes. 

U uri.' I ! da lei N. 1.211J, de LÓ d o 
Noveiul ro de 19UI, no segundo pe-
ríodo , declara o seguinte : Vos CA/«-
INN, TU C-,•,,»</,-SV; (de alista-neuto) 
fmftniiaróo fluranh- ittt dias, tis se-
f/riiidas, t/nar/as, serias e s ilibados, 
das 11 horas da manhã --'S / >hi tar-
de. 

O r a , está bem claro q u e a s coro-
missões devei,V, fazer noventa ses-
sões, is to é, funce onar noventa ve-
zes, ou noventa dias , e se a.ssim não 
lòra , A lei n.lo empregaria o termo 
funcrlonar , i s to é, e x e r c e r o cargo, 
aiíir ; as commissões s-» funcclonum 
quando alistam , Isto é, quando t ra -
balham . 

Se a vontade do legislador FCOE 
q u e o alistamento d u r a s s e noventa 
d i a s seguidos, com sessões e m dias 
marcados, leria p o r certo u s a d o DE 
outra palavra que não durante, d i -
r i a naturalmente : dentrodo per íodo 
de noventadias , as commissões fuuc-
clonarão nos dias laes e lacs. 

NÃO L a duvida , por tanto , d» que , 
cumprindo a lei, a c o m missão tem 
(pie FAZER noventa sessões, luas os 
iilistandos não TÉIN a inda c o n h e c i -
mento dlsso.« 

Encontramos no Correio tl- Botara-

TU estas linhas eloqüentíssimas : 

• Informam - n o s que o fardamento 

de que se acha mun ida a banda de 

musica «S. Benediclo», desta cidade, 
pertence a guaTda cívica da capital. 

A s e r verdadeira a Informação , é 

caso dos poderes competentes abri -
r e m o respectivo Inquérito p a r a ave-
riguar esse criminoso desvio de c o u -
sas pertencentes ao Estado. 

P o r facto Ideulico, ha pouco tem-
po . olliciaf» da força publica est i -
v e r a m JRÉFTS duranle mezes e res -
p o n d e r a m a processo . 

Voltaremos ao assumpto E a outro 
q u e c o m o m e s m o se relaciona * 

ijuer , m e s m o , esclarecer o facto ' 
Peça Informações ao sr. secretario do 

Interior , e o contrario d o que elle 

disser será a verdade. 

O revdm . arrediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues celebrara amanhã , 
ás 8 horas, na Sé , u m a missa em in-
tenção do cxmo. sr . bispo diocesano, 
que' completa nesse dia mais um an-
uiversario nalallcio. 

Por essa occasião, será distribuída 
a Sagrada Communh lo aos lieis que 
se apresentarem devidamente prepa-
rados. 

Depois da missa, «. exc. revdma. 
será acompanhado alé ao Palaclo por 
todas aquelles que assistirem ao 
acto, para o qual são Convidados o 
cabido, os cleros regular e secular, 
associações religiosas, lieis e todos os 
admiradores daquelle prelado. 

Segundo um teiegramma do dele-
gado de Nuporauga a chefia de po-
licia, foi preso naquclla cidade Oclft-
viiiuo Alv-es de Oliveira, pronunciado 
por crime de tentativa ue morte. 

M o houve houtem 
mura Municipal. 

sesslo na Ca-

Requerimentos despachados pelo 
s r . d r . Secretario da fazenda : 

Atlbala—de ltos-,1 A Monlesantl, r e -
c o r r e n d o d o lançamento <1 j Imposto 
sobre o cap i ta l realisado das empre -
sas Industriaes e sociedades a nonv -
mas. IV: aceijrdo com os parccerés, 
mantenha se o despacho anterior. * 

A m p a r o — I l amaMo Pires Plmcntel , 
r e c o r r e n d o do lançamento do i m p o s -
to sobre TI capital p a r t i c u l a r e m p r e -
gado cm e m p r c - l iu ios . .S e j a eaueel-
lado O lançamento, em v ista das de-
clarações do recorrente e dos d o c u -
mentos jun tos , e de a c c ò r d o c o m a 
informação C pareceres, sendo c e s -
l i lunla áo recorrente a Imporlaucia 
depositada, s e m deducçio de c o m -
missão a lguma . 

A m p a r o -Benjamln Senl E oulros 
recorrendo do l a nomen l o do i m p o -
lo s o b r e o c a p i t a l , « l i o u provimento 
p a r a q u e s - j u reduzido o lauçanieuto 
a q u e SE relerc o r e c u r s o , e m víslu 
das declaraçõe- DJ recorrente e d o s 
documentos*apresentados E DE accòr -
do com o s parecerrs, iesliluliido-sc 
a imporlaucia depositada corres-
poudenle ao lançamento feito a mui-., 
SEM deducção d " porcenlagem ou 
comiiiissões,' e restiluindo-sc lambem 
o s documentos pedidos . , 

Barrelo-, Iguacio D i a s Vieira, r e -
correndo d o lançamento do impo - lo s-jbre o consumo do aguardente . .Se -
ja mantido o lançamento , em v i - ta 
da Informação do colleetor E do UC-
IMÍRDO coui os parcceres". 

L.-plrlto Santo do Pinhal—DO Luiz 
IJablassari, i d ç m — •Cance l lc - - E o lan -
çamento , e m visla DÁ iuformaçlto E 
pareccres». 

Fartura—De Abralião Miguel Faroli , 
r e c o r r e n d o do lunçainentodo Imposlo sobro o capital empregado das ca as 
d " commercio—• Seja mantido o lan -
çamento , de accòrdo c o m a informa-
ção e p a r e c e r - . 

Fartura—De Meolau Jorge Abs i , re-
correndo do lançamento de imposto 
sobre o c o n s u m o i lenguardenle—-Se -
ja reduzido o lançamento sobre o ca-
pital commereial ,cuja aval iação , .'un-
dando-se no .stock» exlstenle , como 
se v.'- da Iniontiação , deve- 'CL- feila 
na base de r s . 0 ; 000 I , quo ó nme l ude 
do m e s m o .slock , e seja inaii l ido o 
niesnío lanç . imenlo feilo sobre o c o n -
s u m o de uguirde.ILE, t ambém e m 
vista da informação ao collcctor ,E lia 
fa l ta do qualquer p r o v a em c o n t r a -
r i o . 

M u —De Louren.-o X a v i e r d e A l -
meida , I "corrêado d o lançalnento do 
Imposto sobre o capital p a r t i c u l a r 
empregado e m empreslimos . — H > 
provimento ao recurso, d e a c c ò r d o 
com os parecerrs do Tiiesouro, sendj 
reslituida ao recorrente a imporlaii-
cia d e p o s i t a d a , re lat iva ao capital a 
I|ue SE refere o recurso, s e m d e d u c -
ção d e qualquer c o m m i s s ã o . 

Iguape—De Allonso Vinciprova , r e -
correndo d o lauçainenlo do Imposto 
soiire o capitai—propriedade Iminovcl 
rural - Estando as declarações d o re-corrente confirmadas por 'documento 
publico , qual a esiTiptura publ ica 
pela q u a l o recorrente comprou a 
propriedade a que s e refere o lan-
çamento , escriptura que é a mais rc-
Ceute em relação a outros d o c u m e n -
t o s mencionados n a Informação do 
colleclor, e seudo o valor d a referida 
escriptura o m e s m o d e q u e sa traia 
no r e c u r s o , d o u proi lmeuto ao r e -
c u r s o , pura (|IIE seja cancellado , ex -vi 
do disposto no arl 1" , « :I ", N. 2 da 
lei II. 020 e a r i . 3 ' , Icitra 11 d o reg. 
LI. 1251, e em vista do dis|iosto no 
arl . i s do citado r e g . N. 1211. 

Do llospiclo de Alienados de Ju-
foi transf ' " 

a o sente 
qu im de Brltf , 

qnery foi transferido para a Cadeia 
PubMea o sentenciado Antonio Joa-

K s c r i p t o r i o d e a d v a c i i ' 

t - i a , V a l d o m i r o S i l v e i r a o 

l l r e n n o . S i l v e i r n , r u u i l e 

8 . I l c i i t o , n . 

flf 

I 

í í S s í í í h 

Rio. JO—I— l'J Jj 

I ' í i ' hoje aniios u m d j s n o s s o s m a i s 
illuslres brasileiros C que m e r e c e 
s e m RE,Dicções o acatamento de 

quantos p r e z e m o verdadeiro p a t r i o-
t i s m o . Referimo-nos ao sr . barão do 
R i o U r a n o , que, cireumslancla p o u -
c o apreciável no ponlo dc visla da 
politica selvagem, o r e ip.I lia d o u s 
aunos o posto ingratíssimo de minis-
t r o das Relações Exteriores, depois 

da gestão zebroidcsca d o s r . Olyulho 

de Magalhães . . . 
O u a n d o o SR. Rio BRAL^O annuiu 

ao conv .te do s r . Rodilgues Alves 
para e n l r a r no Ministério, dissemos 

U u m dos seus malsenthusiastas ad -
miradores e p romoto r infatlgavel da 
grande manifestação q u e aqui l h e 

foi feita: o tarito nlosabe o t/ae faz 

rindo tomar parte no yrapo do p-s-

sttul danai, eltc è Itomcni superior a 

pora, tratarão de eslratjal-o. 

S e t ívessemos a prctenção á cele-
b r i d a d e , encareceríamos hoje, que 
occupamos esle Jogar n a Imprensa , 
taes palavras, que , Ú Incontestável , 
foram propheticas. 

A teinivcl qucslão do A c r e , a rga-
m a s s a d a pela presiimpçlto o ignorau-
cla dos antecessores, constituiu o pr i -
meiro grande—C insuperável— obstá-
culo do novo t i t u l a r da pasta d o 
Exterior , o q u a l para logo se viu cer-
c a d o pelas c o r r e n t e s nefastas d o s p u 
bllcanos O eserlbas a soldo. 

O s aclos precedentes não p e r m i t -
l iram ao benemerito advogado das 
Ulissiiet e d o OytijKjfk s c não uma 

altitude muito delicada e reslricla, e 

o mau negocio, pois, que fizemos com 
o Tratado de Petropolit não deve 

ser a t t r í b u i d o unicamente a o chefe 

da elianceflaria brasileira. 

Isto, porem, serviu para que sobre 

o seu nome aureoiado chovessem mil 

aggressões e para que o proprio ba-

rão, aturdido pelas normas dominan-

tes, permltlis.se que, sob n responsa-

bilidade directa, ou indlrecta, de sua 

austera individualidade, uns tantos 

criados de escrever injuriassem for-

pemente os poucos escriptores que 

com Independencia e cortezia critica-

ram o Tratado.,. 

Mas não insistamos nesses pontos e 

encaremos no dia de hoje a ligura 

gloriosa da patrício que em dous 

pleitos memoráveis tanto elevou o 

Brasil. 

DAVID 

O » O c t a v i a n e Coa t a a a t á • » -
c a r r e g a d o da r * c «b« r m*al«mata-
r u f a r á t e t a f o l k ^ . a a H a i a Mo-

DE PORTUGAL 
Ijsíún. :t de abril 

. CO.MJE DA HKDINIIA 

Falleeeu a semana passada nesta 
capital este Illustre fidalgo i ieittr ro. 
c/i •. i|iio era ao menino tenijio um 
d js homens mais considerados no 
paiz. 

d velho conde da Rodlnha vivia 
dc lia muito afaslado do bulíclo so-
cial; alimentava, eiitrelaulo, um Ideal 
poliiico, iioje considerado platônico: 
era um fervoroso partidário do sr. 
d. Miguel de Bragança e, como tal, 
uma das l i /uras luaís preponderan-
tes do partido legitlmisla. 

A família do sr. d. Miguel consi-
derava-o mui to e llnha-o n u t io alto 
grau de'estima, que o nomeara seu 
camarisla, tendo-o lambem convida-
do para padrinho da prlnccza Maria 
Anloiiia, filha mais nova do sr. d. 
Miguel. 

Antônio Maria da Luz de Carvalho 
Daun e Locena, ó" conde da -Redi-
niia, por direito, gran-cruz da Or-
lem de S. (iregorio Magno, de Boina, 
e da Coroa de Carvalho, .Io Luxem-
burgo, nasceu a l i de ju lho d" 1S2-2, 
sendo ii!tio dos terceiros condes da 
Bedinlia, Nuuo (,aspar de Carvalho 
D r i j u e Lorena e d. Maria \ iclorla 
le Sampaio Mello e Castro, llllia dos 
iiarquezes de Sampaio. 

Eni 1SU, casou com a sra. d. Ma-
ria Joanria Curvo Semniedo Delgado, 
se.ihora llluslrissima, desreudeule do 

lelirs • Geraldo sem pavor», 
lira bisneto, por varonhi, do grande 

m irqucz de Pombal. 
0 iilulo do conde da Bedluha foi 

conferido p j r d. Josi1 a Jos-i Fran-
clsc i de Carvalho e Dauu, lillio* se-
gundo do grande inarquez d ! Pom-
bal e afilhado del-rel, a tu de agoslo 
de 1700. 

Este Uliilo pertence agora ao ir-
mão liuad i, S T . Francisco do Carva-
lho Daun e Lorcná. 

Os lATHAXCKtHOS EM IMnTLUAt, 

Uni jornal do norte do paiz auiinii-
cia nos seus leitores que se orgaul-
sou receulémente em Madrld, sob a 
denominação de •Touriiig-Club llis-
pano-Porluguez>, uma sociedade com 
o Um ile tornar conhecidas 110 e\-
trangeiro as bellezas naturaes e as 
curiosidades d'arte e de historia exis-
tentes em llespauha e Portugal, pro-
moveudo e facilitando a corrente In-
ternacional dc viajantes e excursio-
nistas. 

Ja houve 11a capital de llespauha 
uma reunião de socios do novo grê-
mio, a qual assistiram homens como 
0 acir rai Moulojo, liarão Orlega, mar-
que/. de Olivart, ronde de Cedlllo, 
Larbeunne-, Iscrn etc. 

Nessa reunião, decidiu-se, desde lo-
o, começar os trabalhos dó propa-

ganda e preparar us commodldu-
(les que os extranhos devem encon-
trar na sua visiia. 

1 ambem se combinaram as dil i-
gencias a praticar junto das Compa-
niiias de caminhos de ferro, e deei-
díu-.e uma s Ti'- do coufercucias n « 
Circulo Mercantil, expondo o plano 
.Io Club e explicando o interesse, e:u 
matéria do paizagein, de moiiuineu-
los e de historia, que a llespauha e 
Porlugul podem olTereocr aos Citrau-
gelros. 

As individualidades mais nolavcls 
nos conhecimeqtos arlisilcos e histó-
ricos vão ser chamadas a realisar 
es-us prelecções. 

PariirAo em breve delegados do 
Club pura as diversas províncias 
hespanholas e para o exlrungelro a 
organlsar a propaganda dc t i o sim-
1 ulhic.i iniciativa. 

Parece, quo sc não trata de um em-
preheu l l i ncu loa desfallecer depressa, 
pois que, na associação iiiadrilen.t, 
entram personalld ides* d'* conhecida 
iiifluencia, e osjornaes retleclem u m 
Intenso eutliiisiasuio nu tentativa. A 
imprensa apoia com multo ardor it 
empr sa, olferecendo-se para prestar 
todos os auxilios da ua publicidade. 

Ora, certamente o Clul) vai ler d •-
legames aqui, e o nosso primeiro cui-
dado deve ser o dc sabermos cor-
responder aos esforços dos que pre-
tendem realisar a divulgação das cu-
riosidades porluguezas. 

Assim, não 110 devemos limitar a 
Coii-eguir luvor-s de estradas de fer-
ro, inventariar o (pio possuímos d« 
bello e de pilloresro o traçar o ro-
teiro aos que nos visitarem". I.' pre-
ciso—o i - Io o o principal, que procu-
remos fadi l lar to lo o conforto, d t 
qiií! e laui is em parte doiprovldo, a 
tolos quanto nos derem a honra da 
sua visita. 

As grandes ciJades como l.isbôa. 
Porto, Coimbra, Braga, Manila d » 
fiasteiií, e Ijuimarães oiferecem, não 
ha duvida, cerla coinmodldadc ibj 
transporte aos que viajam. 

Mas tel-a-So em Cintra, 110 Bom 
Jesus do Monte, eut Mufra, na llalu-
l lu , linalmeiile. 110 proprio Bussacof 

Poderemos ubalauçar-nos a diziu* 
que o Iom iste nessas paragens encon-
trara todos os rcgalos de uma bõa 
hospedagem, se elle qulzer estudar a 
maruviluosa pai/.agem do Minho e 
Douro, o encanto quo ollercccm ifs 
duas Beiras elc.f 

Estamosdesprevenidos de quasi tudo 

e, nessas condições, não é justo que 
cruzemos os braços. I.' preciso traba-
lhos em certos melhoramontos de ca-
racler locai para que o viajante possa 
alllar a sensação dos olhos o conforto 
a que est i acoslumad 1. 

VARIAS NOTICIAS 

Vindo do Rio dc Janeiro, chegou .1 
esla cidade o sr. Antonio José Fer-
nandes Júnior, negociante 110 Porto. 

—lie \ova Gôa, um correspondente 
transmitte esta indicia: 

• Parece que sempre e certo ter sido 
apanhado um dos ranes, ou cousa 
que o valha, que havia sido deporta-
do para o Timor e que, com oulros, 
leve artes de se escapulir de l á . „ 
Paru alli voltara naturalmente; o que 
é para desejar c que o não deixem 
de la lugir de novo. Itasla de revol-
ta". Sed prata tnherunt. f Vai dc lat im, 
que e para que 110 terreiro do paço 
me não entendam. i> 

—Dentro em breve, começarão o» 
trabalho* de éonstmoção do caminho 
d» ferro de Braga a Guimarães e 
Monsão. 

para es«e fim j á chegou áqueila 
primeira cidade o sr. Arlhur Beale, 
einienheiro-chefe, conslructor das re-
feridas linhas. 

—Km 6 do corrente, dia do seu 
aniiiversario nalallcio, a colonia alie. 
má fará uma grande manifestação 
de apreço ao cônsul geral da Alie» 
manha , ' sr. Heuriqne Dael inharl l , 
que aqui gosa de merecidas syrapa-
tblas. 

—Por iniciativa da Sociedade da 
Geograpbia vai ser oltereeldo um 
grande banquete ao sr inarquez da 
Soveral, nosso ministro em Ingla-
terra. 

—Promeílem ser mui to brilhante* 
o t festejos populares, em Braga, em 
honra de SSo Joio. 

Nnqnella cidad» minhota trabalha-
se com grande ardor, apesar de es-, 
lar ainda distanciado o dia do santa 

ue " j ' i i ; i r » r — - v w M f * . 
nbã. Porto, de propriedade do f » 
Joaquim Plbto de Alalcido. 



nor afvorc, anriualmente. 
Pura coito» no pinhal, apparece-

ram t r « propostos: de Dijbosc Bou-
vois ct Polletter, » « 1 9 7 rói? o me-
tro cúbico; de lollo Leal A ' " » • ?> 

, 2|t97 rói? o ipe-
o l-eal A I rmio , a 

SIUIO róis, a de Joaquim Perlqulto A 
lrniAo, i»D20 riíls, lodo» pelo pruzo 
do Ires aunos. 

—Corre que v»l ser alleauada a 
lei de salvação publica, melhoraudo 
a situação dos fuiiccloiiarlos do Es-
tado. 

—Seguiu par» Loaudn o caplt lo de 
ma r e guerra sr. Xavier de Ilrllo, 
eomniaudanlo da dlvls ío naval de 
Augola. 

—Entrou em franca convalescencla 
o sr. João Francisco Castello Branco. 

—Um corrcspondento do Llsbôa 
para o jornal o lleraldo, dc Madrld, 
informa que os reis de Portugal la-
rüo dentro do poucos mezes uma 
viagem a lierllni. 

— O sr. José l.eile de YaseoiiceUos. 
primeiro conservador da Uihllolheca 
Nacional de Lisbòa e professor da 
au la de numlsmallca do curso de 
liibllolhecario-archlvi.sla, teve licença 
para se ausfiilnr durante seis mezes, 
seii» perda de vencimento, allm de 
lazer uma viagem de lnslrucçlo por 
llesp.inha, França, Itnlla, Grécia e 
Turquia Asiática, para se aperfeiçoar 
nos estudos a que se dedica por de-
vores dos seus cargos. 

— l endo el-rei tido conhecimento 
do generoso donativo feilo á lliblio-
tlieea .Nacional de Lisboa da corres-
pondência do marechal duque dc Sal-
danha, incluindo grande numero de 
autographos dc pessoas ienes e de no 
laliilidades porluuuezjs c extrnngel-
ras, foi mandado l omnr o doador, 
conimendador Guilherme Jo io Carlos 
lleurlqucs. 

ALIIKRTU Cl NUA 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Y « a r t r r k t f * $ i a * . 

" • M o . . , 

- x i ^ i r . ien»mf. p t y desvie o 

corpo. Houve, por Ã>rça, algum mo-

tivo. DIjA-mo, por quem é. O sr. 6 
um rapax WÓ gentil... 

—Ter r í ve l ! . . . A grnie nem pôde 

resIsUjr. Nas pfomelle nSo dizer na-

da a ninguém ? . . , 

—1'rometto. Juro, se quizer. 

— M o <5 preciso. 

—Eull lo T. . . 

—Eu lhe digo : aqull lo foi a pedido. 

—A pedido ! De quem f Seu I 

—NSo ; do bispo. 

- —Do bispo 11 

—Sim, senhor. 

—Mas, porque '. li como? 

—Fez-lhe vflr que a sexta-feira era 

um dia muito soleune e . . . 

- E t . . . 

— . . . que couvinha l irar ao povo 

lodo o qualquer pretexto para rir. 

?aonn;io 

Vendo-o, rlsonho, passar, 

Exclama a plebe, assombrada : 

—Que maravilha sem p a r : 

—l 'ma cartola sem nada ! . . . 

PlSTOL 

T a t u h y — D o correspondente, em 
data dc 18: 

Como correspondente desse apre 
ciadlsslmo orgam da imprensa pau-
lista, que conta nesta terra iiiuume-
ras sympathias, o a bem da verdade, 
11H0 posso deixar de, cumprindo o 
meu dever, rcctilicar a primeira parte 
ila noticia publicada pelo Cnmniercio, 
com referencia ú. visita do presidente 
do Estado a esta cidade. 

xao é cxacto que o presidente da 
nossa Cam«ra Municipal andasse aqui, 
de porta em porta, snpplicando ao 
povo que fosse á estaçilo esperar o 
presidente. 

Essa illustrada red.ice.1o foi i l ludida 
nesse ponto. 

ü convite para a recepçüo foi feilo 
ás exmas. famílias, por lutermedlo de 
u m a coinniissüo, e, ao povo, por meio 
de boletins nísi;;iiados, sem côr polí-
tica, por distinclos cavalheiros aqui 
residentes. 

O grande numero de pessoas que 
se achavam na e^taçUo, por occasiío 
da chegada do presidente, foi devido 
ao gênio hospitaleiro desle bom po-
vo, sempre proniplo c solicito em re-
ceber c olisequiar os seus visitantes; 
loi lambem em attençSo aos illuslres 
signatários do boletim, e ainda pela 
estima e consideração cm que c lido 
nesta cidade o coronel Comello Viei-
ra de Camargo, presidente da Caina-
ra Municipal, consideraçlloesta, aliás 
bem merecida, porquanto este cava-
lheiro embora na suanosIçSo de che-
fe político do partido dominante, tem 
pelas boas qualidades que o ornam e 
pela lhaneza de seu trato, sabido con-
quitar a estima de seus conterrâneos 
que o admiram como amigo e como 
bom lilho desla lerra. 

ü coronel Cornelio n5o sabe ma-
goar a quem quer que seja. 

Para clle, laulo tem valor o repu-
blicano seu correligionário, como nos 
os monarchisla-; tanto lhe merece 
e.slima e consideração aquellc como 
estes, vindo dahl a" harmonia Inve-
jável que drsfructamos nesla terra, 
onde. como já tive occasiío de dizer, 
nilo silo conhecidas as inlrlguinlias 
políticas que trazem como conseqüên-
cia o alraso local e a desharmouia 
uns famílias. 

Tatuhy é uma cidade cuja vida 
merece ser invejada pelas suas co-
irmfls, porque a sua populaçílo, la-
boriosa e ordeira, representa uma 
única fatiiilla. 

Quanto ao procedimento do nosso 
\ isltanle, manda também a verdade 
que se diga: S. cxc. n!lo correspon-
deu a amahilidade do povo de Ta-
lul iy; poderia ler sido mais amável 
c nienos apressado, pois andou aqui 
como galo por brazas. 

Entretanto, IIÜO o podemos aceu-
sar de falta do respeito, pois o vi-
mos de cabeça descoberta ao desem-
barcar e nasproximldades do «Club 
Democrata», onde almoçou. 

Feita est.i justa reelíflcaçllo, que 
nos parecia necessaria, passemos 
adiante. 

—Sobe a 5:20C}000 a importancin 
Arrecadada para as obras do ajardl-
d inameuto do nosso largo da Ma-
triz. 

Podemos pois, garantir, sem medo 
de errar, que dentro em breve, gosa-
renios dc mais esse melhoramento, 
graças ao bom acolhimento com que 
u nosso povo recebeu 15o maguilira 
qu.lo alevanlada idéa. 

—Restabelecido da enfermidade qne 
o acommelleu, acha se de novo no 
exercício do cargo de Inspector mu-
nicipal o sr. Laudelino Correia de 
Moraes. 

—Jio dia 3 do próximo mcz de 
maio, rcatisa-se, nesla cidade, a ira-
diclonal festa de Santa Crftz, da qual 
i• festeiro o nosso amigo e Importan-
te negociante desta praça sr. Joio 
Leite da Paula. 

—De regresso a essa capital, onde 
eslevc a passeio, acha-se de novoen- j 
ire nós o nosso amigo iir. FranciscoI 
dc Salles Gomes, illir-trado clinico ' 
aqu i residente. 

—Vindo da llahla, onde completou 
os e-ludos de preparalortos para nmlrl-
cnlar-se no curso medico, acha-se 
lambem enlrc nós, em goso de fé-
rias, o intelligrnte moço J«So Abilio 
tíomes, estimado filho da exma. sra. 
d . Franelscn ül indina de Castro Co-
mes. 

—Prestou compromisso e acha-se 
cm exercício do cargo de delegado 
de policia o nosw amigo tenente Ar-
líndo llocb.a, estimado guarda-livros 
nesta prsça. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F ó r u m 

t" officio, escrictla Andrade—O juiz 
da ü1 vara proferiu o seguinte despa-
cho nos autos de justificação requeri-
da por d. Maria Fnzou contra a «Li-
ght-: •Cumpra-se o despacho de lis. 
Trata-se dc justlIlOHçüo para a parte 
fazer delia o uso que lhe convier-. 

:t° af/lcio, rtcrivBo CJimaco—Pinto 
Guerra A C. n í o arteltaram o cargo 
de membros da rommhjsUo IlaCPfl da 
lalleucia de José de PoiUri BrtiidSo. 

—Isnardl A C. nüo acceilaram o 
cargo de membros da commlssüo ve-
rilicadora dos cíedllos contestados na 
reunlílo dos credores do fallldo Hugo 
Flschbacker. 

—Orfcu 1'aravenll, negociante cou-
cordalario, eslabçlçcldo á rua do Se-
minário, n . 11, reClilic(}ii a proposta 
de concordata que llzera com os cre-
dores, promctlendo-llje} pagar os mes-
mos 31 "|0 olTcreoldos Sobre os credi' 
tos em mercadorias existentes no es> 
tabeleeimento, na época do pagamen-

homolo-

I 

A I mofem 4a N. s . 
de i m. 78 o . , que 
pqslçio na C IU A L 
reéld» a egreja do S 
;ant»ra pela exma. f iml l la do 
ullherme P. d» Silva, conhecido 

ConceiçU, 
' em ex-

fot one-
Pedro do 

ue-

to, Isto i, 15 % 00 dias da bonu 
gaç.lo de accírdo preventivo e 10 
90 "dias da mesma data. 

J u í z o F e d e r a l 

O juiz federal absolveu Forlnnalo 
Rodrigues, julgado na ult ima audiên-
cia criminal por criihc de iulroduc-
cilo dolosa de moeda falsa nesla ca-
pital. 

A favor de Forlunalo, que leve por 
defensor o sr. dr. José Aranha, já 
rol expedido alvará dc soltura. 

Vida Paulista 
Eslá um primor o n . 8S do 21 an-

uo da fida Paulista, distribuído 
boutem. 

O lápis de Peregrino é mesmo im-
placável. Enlrio neste nuihero esteve 
de uma felicidade extraordinaria. 0 
yrande matjira, Alleluia • e outros, 
ahl cslflo para alBrmar. E o reslo... 
quem quizer leia" a I ' i da Paulista, 
que nada perderá. 

l i o i i í n D i o 

Anle-hontem, ás •'> hora.- da tarde, 
no bairro de i juan Quan, districlo de 
Saul Anna, Lydio Manoel do Nasci-
inenlo assassinou com um tiro de es-
pingarda a Cândido llueno Evangelista, 
lilho de llosa dc lal, com iiucm o as-
sassino era amasiailo. 

O faclo criminoso deu-se porhaver 
a vlclinm procurado -soecorrer sua 
m ie , lio momento em que esla apa-
nhava de Lydio, por motivo de uma 
altcrraçllo que antes livêrain. 

Cândido, ainda cm vida, foi trans-
portado para a Santa Casa de Mise-
ricórdia, onde horas d pois fallercu. 

O seu cadaver foi aulopslado pelo 
sr. dr. Marcondes Machado, que deu 
como caiisa-uiuiiis u m a hemorrbaglu 
abdominal. 

O stibdelegado do dislricio, caplIJo 
José dos Saulos Caslro, abriu inque-
rilo sobre o facln. 

Temos em nosso poder 5í)i)0 para 
serem entregues ao llo-pllal dos Lá-
zaros. s 

—Distribuímos lioulem por 3 po-
bres a quantia de 3$, que, para esse 
lim, nos foi enlregue por <;. /'. .V. ./. 

—De um anonymo, recebemos a 
(|uantia de 503 pára ser entregue aos 
pobres desla folha. 

Faremos a dlstrlbuiçilo aos porla-
dores dos cartões de u. l a i'J, inclu-
sive, em esporlulas de Ijouti. 

L i i t o r i a «lc S . P i i t i l o 

A thrsouraria das loterias de SSo 
Paulo recolheu honlem ao 1'hesouro 
do Estado a quaulia dc -:-..SOi, de 
sello, bcuellclo e indemolsaç.lo da 
loteria de 10:OUOJ, a exlrahlr-se ama-
uli.1. ás i horas da lardc, a rua José 
bonifaclo, 19, em lienelicio da Sanla 
Casa dc Ml^rlcordla de Cbaluba. 

Maria Mlralello, residente ua rua 
Solou, 81, quel\oil--e honlem ao •!" 
suiidelegado da P ciriMimscripçilo 
(llorn Retiro) de que fòr.i ispancada 
pela sua vizinha, Vicencia de lal. 

Maria apresentava l ima grande cou-
lusllo na cabeça, Interessando o couro 
cabelludo. 

Bolhas de sabão 
— 0 sr. tenente podia dar-me uma 

pa l awa I 

— Ora . . . Duas, ou mais. Ouantas 

queira. 

—O sr. lenente é multo amavel. 

—Obrigado. S3o liondades. 

—Xüo; silo verdades apenas . . . ' O 

sr. tenente cocKlnúa a gosar da inti-

midade do secretario I 

—Pois enlSo ! . . . t i to i i »l/; dando-

lhe umas lições de escrever car-

t a s . . . 

—Ah ! E vai a leanlado f 

—Assim, assim. Cii, entre ncis: el-

le uSo (í 14 multo vivo de espir i to . . . 

— A n h : Tercebo... Tem os dedos 

aou Ho duros, nJo ( 

—Os dedos f .tem por i sso . . . O 

re<to . . . 

—Ah ! Mas vamos ao qn» me con 

• e m : o sr. tenente nSo me saberá 

Axpllcar o motivo por que o secreta-

r i o andou sen cartola na sexta-feira 

á a Pafx lo r 

—Hoi»'e5sa I Qne tem Isso de 

a ^ t b r 

—Tem multa cousa. M o havia dia 

próprio para uma cartola. E 

J M O M > e j ) l e . . . J 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES DE PI1ECÀUATOitIOS 

IJicani avisados os srs. preparalo 
rlanos dc que sii ale o dia 3U seráo 
atlendidos os pedidos para segunda 
chamada. 

— Resultado dos exames de hon-
lem : 

ArilAmetiai—X&o compareceram, 0. 
C nmeíria —Plenamente -Rodolpho 

Berttiail. 
Simplesmente—Renedicto dc S. Car 

il0'0, Conslanllno Del Diaiico. 
Reprovado, I. 
Iidiabllltado, I . 
.NSo compareceu, I . 

Interesses públicos 
Chamamos a altençlo do sr. ge-

rente da l.inUl para o conduetor n. 

78, que, na quinta-feira ultima, entre 

as 3 e 4 horas da tarde, fez a via-

gem da Penha. 

Esse cavalheiro, a lém de se dar 

ao luxo de dormir no vehlíulo, tem 

o defeito—grave para um homem do 

seu ofiicio—de, quando despertado 

por u m passageiro que deseja apear-

se, fazer algumas considerar ões de 

uma delicadeza mui to duvidosa. 

Se o passageiro é do se jo mascu-

lino, ainda se desculpa. Pode ás con-

siderações do conduetor oppòr ou-

tras do mesmo peso e, às vezes, de 

peso ma i o r . . . mas quando se trata 

de uma senhora, como acoalecea 

naquelle dia, a cousa muda de figu-

ra, e a gerencia da f.iijht, gentil e 

cavalheiresca, como é, deve correr 

em auxi l io e desalfronta da senhora. 

E' o que lhe pedimos, «o mesmo 

tempo que levamos • raeto ao sen 

conhecimento. 

goclanlc nesta praça. 

Foi pago honlem pelo sr. Júl io An 
tyues de Abreu, agente geral das lo-
terias da íapltal federal, íl rua Di-
reita, 39, a um guarda-livros desta 
praça o bilhete inteiro n. 28991, pre-
miado com 15 coutos, da 110*—137" 
loteria, extrahida cm 50 do corrente. 

Desordem em Porto Feliz 
0 dr. juiz da Direito da comar-

ca de Porto Feliz lelegrapbou i che-

fia de policia commniilcando um as-

salto na casa do dr. Aqui l lno do 

Amaral por um grupo capitanea-

do pelo supplenlo de delegado 

e pedindo a urgente r.miessa de um 

delegado mili lar para tomar co-

nhecimento dos gravíssimos fados 

que se passam, trazendo sobresallada 

a popu'ac.10 da cidade' 

Como o dr. Pinheiro e Prado, S 

delegado auxil iar, deve regressar 

amanh* de Avaré, onde fora para 

assistir ás eleições que liojc se 

rcalIsarJo, o dr. J i sé Roberto, che-

fe de policia interino, mandou-lhe 

um lelegramma ordenando que 

desembarque em Uoyluva e siga 

para Porlo Feliz, alltn de averi-

guar o que ali! se passa. 

0 dr. Aquillno do Amaral lanv 

bem dirigiu uni extenso lelegramma 

i cliefla da pol ida, confirmando os 

gravíssimos acontecimentos. 

ST Foi linntem preso c recolhido ao 
xadroz o indivíduo José de Caslro, 
que, num assomo de èSpeKezâ, quiz 
receber na agencia de loterias to 
Cato Preto o preinlp de lOOÍOXK) que 
coubera ao bllhele n. 30.070 quando 
o seu linha o li. 36.079. 

T H E A T R O S E T C . 

S n n l ' A i i n n 

A funcçlo de honlem esteve regu-
larmente'concorrida. Hoje, cm imi-
Uuie e á noite, serlto opresentadas 
vistas todas coloridas, sendo muitas 
novas. 

P o l y l l i e a i n a - C o n c c r l o 

Rcallsaram-se boutem as r.nnun-
ciadas estréas. 

Das damas, uma, a cautora Myra-
ne, cnlrou e sahiu debaixo dc asso-
bios. E assoldoà merecldlssimos. Não 
canla, nllo diz, nSo fala; apenas mo-
ve com os lábios, o que seria muito 
bom se os espectadores fossem alum-
nosdo 'Instituto Renjamin Couslanl>. 

A outra, Fill de Reni;e, grande, 
bem lançada, apanhou algumas pal-
mas, naturalmente porque eslava de-
colada como (piem pretende tomar 
um banho de sol. Emittiu, além dis-
so, em allemiio, algumas cousas que 
nSo percebemos, todavia, pronielte 
fazer carreira. Os seus braços, es-
candalosamente mis, suggesllouani o 
publico. Ganhará abraços. 

Os cyillstas silo lions. Agradam 
fraiicanicnie, embora sejam luferlo-
íes a muilos oulro» que se tém ex-
hibido no Pohjthfawa. 

O maluco malabarlsla é mais ca-
çple do que malall.irlsla e menos 
maliicõ du que caccle, O seu Iralia-
llio foi apenas quebrar algumas du-

•t-sl 

Comtnunlcou-M á A«pi 
Águas o Exgottos que " 
vantado o calçamento 
Ilyglenopolls, para l l^açló de é|ui 
exgollos. 

— Rcnicllcu-so á Camar» o proj 
elo de melhorainenlos da rua Frei 
Caneca, acompanhado do respectivo 
orçamento, na Imporlaucta do réis 

I 
73:9H«8^78, conforme pediram em sua 
lndlraçüo os srs. vereadores Horta Ju 
nlor o Gomes Cardlm, c Informòu-si 

zias de pratos, 
tisla para tun 

" I " uni cxcellcnto 
fabricante de louça> 

SE3IAVA SINTA 
Solennidadcs de hoje : 
GuCifííi íil—A s 5 horas da manhn, 

matliiÁs c laúdes ; cm seguida, pro-
cij iSo da RcsurrelçAo : ás 10 c mela 
'a manha, missa pontificai a graijdç 

Srcheslra, pivgando ao Evangelho o 
revdmo. sr. arcedlago dr. Francisco 
de Paüja Rodrigues, dando o revilmo. 
sr. bjspo diocesauo, d. Josc de Ca-
margo Hairòs, no lim da missa, a 
bencam papal. 

Ci"nmo — A's 8 horas da manha, 
missa com cânticos, sermão ao Evan-
gelho e bençam do SS. Sacramenlo. 

Serão distribuídas esmola- aos po-
bres da Ordem Tcrcdra, conforme 
tem sido feilo nos aunos anteriores. 

Os irmãos terceiros que commun-
garein, devidamente preparados, lu-
crarão indulgência plenária. 

S. Francisrii—A's 0, 7 e 8 e meia 
da manha, missas, sendo a ull ima 
soleniia, com sermão oo Evangelho: 
ás O e mela ila tarde, Te-Deum e ben-
çam do SS. Sacramenlo. 

S. üenedictn—A s 3 da madrugada, 
solenne procissão da ResurreiçAo, com 
o encontro da Santíssima Virgem 
no largo Sele de Setembro, prégando 
nessa occasiüo o revdmo. monseijhor 
lienedicto Paulo Alves de Sousa; á 
entrada, missa com cânticos; às 7 da 
noite, ladainha e li"nçam com o SS. 
Sacramenlo. 

O itinerário da procissão será o se-
guinte: 

Largo de S. Francisco, ruas Cliris-
tovam Colombo, Hiachuelo, Rodrigo 
Silva, largo e rua da Liberdade, lar-
j:o Sete de Setembro, ruas do 'Juar-
lel, Santa Tliereza, travessa e largo 
da Sé, ruas Direita, S. Dento e largo 
do Ouvidor. 

A Imagem do Nossa Senhora per-
correrá as ruas Senador Feijo, Ma-
rechal Deodoro, praça João Mendes, 
ruas do Thealro e óuartel c largo 
Sele de Setembro, onde se verilleara 
o euconlro. 

Htmedios—Ks "> horas da manh l , 
proclss.lo da Resnrreirão; á entrada, 
missa solenne, as 7 I.oras da noite, 
ladainha e bençam do SS. Sacra-
mento. 

Silo tionralo—A's (1 e 7 horas da 
manha, nilssns rezadas; ás x, missa 
com caullcos; ás 7 horas drt noite, 
bençam solenne. 

Una ilorte—A's 8 1|2, missa com 
ca ullcos. 

Bectttkimenlo da / .«;—A's 7 horas 
da mauii.ã, missa com cânticos e com-
munhao geral; á- ."» da tarde, lada-
inba e bençam do SS. Sacramento. 

Cambuci)—A 'a 9 horas da manhã, 
missa da Resurreiçüo; i s 7 da noi-
te, ladainha c bençam do SS. Sacra-
mento. 

Venha de França—Domingo, ás 3 
horas da madrugada, procissAo da 
Resurrelçao; á entrada, ml%>a solen-
ne e sermão ao Evangelho. 

Coraçtlo de Maria—A s 9 horas da 
manha,' missa solenne; á w i te , ter-
ço. ladainha, sermlo c bencím com 
o SS. Sacramento, llnallsanao coni o 
canlo da Heijina eali. 

Corariio de Jesus — A's 11 horas, 
missa soleune a grande orchestra. 

Saída Thrrtza—A's 0 horas e meia, 
missa solenne da Resurrelçao. 

—Além dessas solennidades, reali-
sam-se hoje nas matrizes e prlnci-
paes egrejas as missas convenluaes e 
solenuidades que se reallsam aos do-
mlugos e dias santilicados. 

Mjrrja de S. FraneMco—Dominga 
de ResurMçSo, indulgência plena;;a 
para todos os lieis que, ter.do cofn-
mungado, visitarem aqueila egrej», 
em estado de graça, e qíafem jielas 
intenfüesordenadaspslo Slímfiio Pon-
tífice, e, no li m da3 missas, será da-
da abmtnir/lo ijeral aos terceiros fran-
elscanns. 

Haverá missas ás 6, ' e 8 l|t ho-
ras, sendo esla cantada, com ser í i ío 
ao Evangelho. 

A' tarde, às 6 e meia, T'-Denm so-
lenne e bençam com o SS. Sacra-
mento. 

Commnjiica-nos o sr. J. M. Duarte 
Loureiro qne, tendo-se retirado ami-
gavelmente da llrma Passes A Lou-
reiro. abriu, nesta capital, 1 rua da 
Conceição, n. 103, uma casa de íorrf-
miasõe» e consignações de café, ce-

ies, gêneros do palz e ootras pro-
duetos do commerclo, sob a sua fir-
ma ludlvidual. 

á mesma, em referencia ás iudíoa-
ções ns. 48 o 01 dos srs. vcreadlres 
l laymundo Duprat c Cândido Molla, 

3'nc opporlunamenle serão execut»-
os os serviços de alargamento dos 

passeios da alameda dos Andradas c 
melhoramentos da rua Ilatyala, en-
tro a rua Maceió a a avenida PauIU 
lc, os quites eslto auclorlsados por 

— Para altendor AS^Iudlcaçfiej cs. 
S3, do sr. vereador Carlos Garcia, e 
01, do sr. vereador Cândido Motla, so 
licilou-so do sr. dr. secretario da 
Agricultura a collocação de quatro 
comhustorcs dc gaz ua rua Frei Ca-
neca, abaixo da rua Vasco da Gama, 
c de alguns outros ua rua Uaraortfle 
Campinas, entre * rua llelvelia e a 
alameda Xullinianii, c,hem assim,uas 
ruas João Monlelro c Marlim Frãu-
clsco. f' . 

— Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

35:»00Pts, 1 Companhia Mecbanleae 
Importadora de S. Paulo, pelos ser-
viços de construcçfto de nina paute 
mclalllcn na rua Florenclo do AIhuu; 

ü:80ã$38í, a Joio de Oliveira Gui-
marães Júnior, pela ronstrucçaó de 
passeios na alameda do Tr l umpM, 
entre ns alamedas Xolhiiiann e Antô-
nio Prado, dc:Contaudo-se 3 J|0 dc 
caução; 

3:J3f,HJ01, ao mesmo, pelo calça-
mento da alameda Glelle, entre a 
alameda liarão da Limeira e a rua 
de S. João, dcscontando-se õ °|0 de 
caução; 

1:2188, a José Anlonio da Costa (Jú-
nior, pelo fornecimento de pedra Irri' 
tada á D|recloria de Obras, eni m 
ço lindo; 

r.lUtiilO, ao mesmo, pela conslrl 
ção de duas boccas de lobo na 
Taguá; ^ 

381$, ao Correio Paulistano, por Mb 
bllcações feitas para a Secretaria 
Câmara, em março ull lmo, conlorme 
requisição da presidência; 

íiO{, u Hlzkailah Jorge, pelo foru»-
cimeuto de diversas pecas para li 
ções de cncananienlos de borrao 
destinados ao jardim da praçada Re-
publica, no correnle mcz. 

Communlea-nos o sr. I). Moreira 
da Fontoura que, lendo-se reliradoli 
exllncta llrma cominerciul Fontour 
Ferreira A- f.., que gyrava nesla pf^-
ça, niontou, a rua dós imtnigranf 
184, um novo estabeleclmenlo 
mesmo ramo de commerclo, lumoa*è 
seus (ireparados, com a denomina-
ção dc Tabacaria Fontoura. 

( i r a r e ! 
Os jornaes da lardc de honlem 

noticiaram a morte de um Indivíduo 
de nome José llernardino, que, qy»-
rendo desviar-se de um Irem do Tra(u-
way da Caularelra, cahiu num dys 
fossos marginais da linha, vindo, a 
fallecer afogado. 

Recebemos honlem, porém, uyia 
eoinmunicaeao relalando-nos o lacio 
dc oulra fôrma : o lal indivíduo ,ia 
no trem, a serviço da estrada, quan-
do, ás 71)2 da manhã, mais ou nw-
nos, ao passar a eslaçao de £anl 'An-
ua, foi accomitiettido de ulri ataqt'" 
que o fez rolar pelo leito da lln 
até um córrego existente em ui 
baixada, onde pereceu afogado. 

Diz-nos o nosso Informante que 
guus passageiros avisaram os ei 
pregados da estrada do occorrid*^ 
esles nada qulzeram lazer, ao me» 
nos parar o comboio e Icvanlaro In-
feliz. sob o prelexlo de que.se assim 
procedessem, seíiain castigados pa j á 
ar.lual dlrector da tracçao. Como M 
Vé, Irala-Ae de um caso grave, t«l 
como nos foi coulado, e para ello 
chamamos a allençã'0 de queni c.om-
pclir, para melhor elucidação. 

C H R O N I Ü A S O C I A L 

ANTLLVEBSARIOS 
Fazem aunos hoje: 
A exina. sra. d. Frauclsra Maria, 

esposa do sr. Pedro Rodrigues de Fi-
gueiredo. 

A menina l.ydia, filha do sr. Joslno 
Lydio dc Freitas, funccionario muni-
cipal. 

As meninas Riquila e Izaura. lilhl-
nlias do sr. coronel Renedicto de 
Abreu. 

0 menino Camllliiiho, filho do sr. 
CamilM de Almeida Lellis, funccio-
nario <la repartição dos t;orreio". 

O sr. Vlciorluo Gonçalves Carmilo, 
0" lubellião desla capital. 

O sr. José Alfonso de Araújo Lima, 
funccionario da Eslrada Sorocabana. 

O sr. dr. Francisco Mineiro de La-
cerda, illuslre cluilco, residente em 
Ouro Fino, Minas. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Seguiu h"iitem para o Rio o sr. 
Adolplio Jacques, negociante desta 
firaça. 

N A S C I M E N T O 

Participam nos o sr. José Edgard 
Sarzedas e sua cxnia. esyosa, sra. d. 
Mlalina de Sarzfdas, residentes em 
Campinas, o nascimento do sua füíiik 
Jandyra, a qual desejamos Inuuiue-
ras felicidades. 
F A L L E C I M E N T O S 

No Rio, fallcceram d. Eugenia It; 
Macedo Fernandes, o negociante Ma-, 
nnel José Ferreiro Júnior, o sr. líf-
iiiino Nunes d. Cândida l.uiza R<.T-
ges, a nienlpa Diuorab, Iliba do sr. 
João Pacheco de Mendonça. 

S P o i & T 

% é í w í d a n t M i l í ú ^ i o r sogfêdi 
E' uma corrida ^ue a lodo» feve 

iilto 
ir liojò ao 

r.i.rn a t u l e t i c o m i n k ü v a 
CommcmoranJo o primeiro auni-

versario da sua reorganlsação. esta 
sociedade sporliva realisara hoje, uo 
i/roiiiid da Parada /eto, de l hora 
da larde em dcaute, um torneio 
sportivo, devendo ser observado o sfe-
guinle programma : 

1' parle—Corrida a pé-, 210 jardas, 
por 10 sócios. 

Prêmios: Dous olijeclos ariisllcM 
ao primeiro e segundo vencedor. 

2 ' parte—Pulos de altura, por 18 
soclos. 

Prêmios: Dous objectos de valor ao 
primeiro e segundo vencedor. 

3 ' parle—Slatcli de 1'eloea, 23 pon-
tos, por 10 soclos. 

P rêm io : l ima peleea de fino valor 
ao vencedor. 

4* parle—Lucta romana, por i so-
clos. 

Prêmios : Dous objcclos de phaiT-
lt«ia. 

!>» parte—Grand- match de /oo(4aff 
—entre o 1'' e 2" team. 

Prêmio : l ma medalha de prata 
ao team vencedor. 

1" traiu 
üack * 

Beuedlclo, Sydcnham, 
AlelxeilT, Miguel, João 

Amadeu, Cosia, Joaquim, Antenor, 
F rederleo 

Freilas, Ainphiloqulo, Tavolar, Hei-
tor, Manoel, Chlqulto, Aquillno, 

Alberto, Paulo, Goes, 
Ferreira 

C.01.04 BOCHILIA 

Em virtude do mau tempo, foraií í 
Iransferldas para domingo, 30 do 
corrente, as eorrldas de pombo»-
correios, amiunciadas para hoje. 

Continuam abertas as Inserlpçõe» 
até o dia 27 do c.rrente. 

r t H F 
joctr.v CL ca p a i i . h t a x o 

Esta dlstíncU sociedade realita ho-
je, no prado da Moóea, a sua décima 
reunião hlppica, para a qual orga-
nlson um allrahente programma, do 
qual, além dos liem equilibrados pa-
reô» de sempie. consta um !ntp[»y. 

B»u(e pajeo 4f'j(ijl9niov«i4. 

' H r a d a r e a i exmas. famílias muito 
p e i d l H o se deixarem do 
prado da Moóca. 

São nossos paliiites: 
«Deiplque>—«lfrlnquedo». 
• Perigoso •—•Tarlari i i ' . 
«Vendéa.—•Creouln . 
• lllo (Irandc—«Favorita-, 
Automorris: Llno Nogueira. Azar : 

E. Arllgas. 

uieronnoMo ANTAIICTIC.V 
Por causa do mau tempo, ficaram 

transferidas para o proxinio domin-
go as corridas amiunciadas para 
hoje, no •l l lppodromo Aularcllca». 

PELOTA 

C.LVn ATIILETII-.O HA 1BLOTA 
lloje, das 10 a 1 hora da Inrde, 

no .Fronlão IMa-Msla-, reallsa-se 
mais uma funecao, em que serão dis-
putadas Inuuinéras qulniolas simples, 
duplas, uma Irlniela e Ires partidos, 
seudo um da 3" turma, um da 2* o 
oulro da 1". 

So ulllmo torneio da 1* turma lo-
nmr io parle os spoitsmeii l)r. Se-
mana e Ctiiijuito. 

PATINAÇÃO 

IIINK A.NTAlir.Tina 

So n!lo chover, Inaugura-se hoje 
esto novo ccnlro de diversões ao ar 
livre, uo Parque Autarclica. 

COUMII1A SKATIXO niNK 

0 rink, honlem, tanto na matinée, 

apesar da impertinente chuva quo 

cabia, como á noite, leve grande con 

correncla. 

A' noite, prlnolpalmenle, pois rea-

llsava-se o esperado niatrli de (oot-

bali tkiiting de desempate enlrc os 

azues o cerincllios, afllulndo grande 

numero de cavalheiros e senhorllas. 

Logo no começo do jogo, nolava-se 

a manifesta superioridade dos azues 

sobro os vermelhos. Esle ultimo team 

esleve abaixo de toda a critica, o isto 

facilmente verifica-se pelo resultado 

do matei"., que foi dc 0 ijouls feitos 

pelos azues, contra zero do outro team. 

Unicamente o goal-keeiitr dos lerme-

thos, 6 quo se sohrcsahlu, defen-

dendo uma bola, que, tornando a ser 

shootadu, foi hrilhaatemrnle rebatida. 

(Juanto aos azues, jogaram bem 

e, sc o seu 'joal não foi vesado 

nenhuma vez, foi devido á cxlraor-

dlnarla perícia do seu excellenle 

full-hacl;, Maiioelzinho, quo pode-se 

dizer foi a alma do jogo. Além de 

Manoclzinho, jogaram bem : Silvio 

Mala, que fez 3 f/oals, Vcltoso, co ni 

i e Melehert, 2 . 
Venceram, pois, brilhantemente, os 

bines, que, como mérito de sua vlclo-

rla tiveram condecorações de uma 

medalha d- praia, mandada lazer es-

pecialmente para esso lim pelo sr. 

Ilarris. 

Serviu do referee o sr. Lavrador 

que, em prêmio de sua correcção, 

recebeu lambem unia medalha de 

prata. 

O juiz de i/«iil dos rerlt esleve na 
allura do team, deu um t/oal-kirk 
como goal e um final, como ijnal-
kirk. 

O que vale é que se pagaram. 

—Hoje, corridas á larJe e á noite. 

T U UOIIACIIU 

Se o lempo permitlir, na Passagem 
Particular, reallsain-se lioje novas 
corridas de touros, pela euiidrilla 
aclualnicnlo nesla capllal. 

ASSOÜQOES 
C.EHTftO P MJI.ISTA DP. KSTmOS THEO-i 

nicos dos i;.seuim--M0 c.ui i istão—Ho-
je, 23, ás 7 horas da noite, sessão fa 
mi l lar de estudos, para a qual a en-
trada é franca, à rua Viclorla, H i 

c.mco Kll.OnUAilATICO KR3JETE ZAC-
c.oxi:—No dia 29 do corirnle, á rua 
i l de Junho, n. 91, salão rlierma-
11ia >, rcalisa e-.|a seriedade u 
lesta inaugural, que começará pela 
representação do drama eui 3 aclo 
/ baslardi, e lei minará com unia 
grande lirèe dauçaule. Haverá um 
intermédio, o orciiestra do Proyrr-
flior executará as peças melhores do 
seu repertorlo, depols: do que haverá 
um roncerlo vocal-inslrumenlal. 

Agradecemos o convite. 

A so, IA ÇÃO HI.NEHC.KVTR s. JO\() I1A-

r-TisrA, da rua Miller -lloje, reunião 
da commissão para reforma do» es-
latulos. 

Na reunião da directoria, leallsada 
em 9 do corrente, o expediente con-
stou da leilura de olliclos do sr. Al-
berto Ferreira Serllé, da Associação 
tlnmanilarla de s. Paulo, relalorio 
da Associação Humanitária dos Em-
pregados do Commerclo de Santos, 
cartas dos socios Tlilago Lopes (Cal-
ças, João Francisco dos Santos e João 
Francisco de Oliveira. 

Aurlorisou-se u ser Internada na 
Santa Casa desla capllal ' uma ra. 
sócia e o pagamento de diária a 
um associado. 

Foi empossada a commissão de 
festejos. 

i:u n uoiiEMi'—Depois de amai.hã, 
assrmh! a geral extraordinaria. ás 
7 l|2 horas da noite, para distribui-
ção de convites, a rua Florenclo de 
Abreu, £9. 

oi:ii.n\i)i: i r m k w c i n a i: cniraciA 
—Amanha, sessão extraordinaria, ás 

libras ila noite. 

c,m ro x—Sabliíido, 23 do corrente, 
reuniãu intima. 

Dia 3 ,dc maio, assr-mhléa geral, 
para eleição de nova directoria. 

Com a presença de quatro directo-
res, realison-se, boiilent, a primeira 
reunião de directoria, do corrente 
mez. 

o expediente constou de diversos 
oíllelos, entre os quoes, um da As-
sociação Feminina Beneficente e Ins-
tractUa e outros de diversos socios. 

Foram propostos e accellos como 
socios conli iliiiinlcs os seguintes srs.: 
lienedicto dc Paula Cordeiro, alferes 
Manoel Pereira. Durval Ilangel, João 
Hercules, João Villasliiw Chagas, Amé-
rico Mariano, Jorge Fonseca, Anle-
lior Cunha Um-bosa, Raul Rodrigues, 
Salvador burros, Jo«é lgii*«lo Silva, 
l.azaro E. Saulos, l >to Oliveira Le-
me, Btnediclo de Paula Fernandes, 
Renato Alvim Haldonado, A leio Ge-
ribello, Carlos Colonnese, Geraldo 
Dias, João Amaiicio Ilidas, Jonas de 
llarros, Alfredo Roubaiul, Eduardo 
Alves Sousa e Henalo D. Armando. 

r.i.rii x—Hoje, ás 2 horas da larde, 
assemhléa gerai, para Iralar-ie dc 
assnmpto» urgentes. 

M d» 
T h a n i 

H O J E 

ru\ ERSüK.s— Piitulheama, matinée e 
espectaculo á nolle; thinfAnna, Idem 
CMnmHa Rink, patinação; i i l - Vn-
teau liink, corridas; IHnk Antarrtiea, 
festa inaugural; Jardim da l.nz, mu-
sica, de i ás 6 horas da tarde e de 
8 as 10 da noite; Jardim dn Pnlario, 
music», de 7 as 9 horas da noite; 
Museu do Yptranga, nlierlo de meio 
dia ás 5 horas da tarde; Jorkeij Club 
Paulistano, corridas, no prado da 
Moóca; Wpiiirfrnmn Antnrrítea, cor 
ridas; Touradat, na Passagem Par-
ticular. 

poi.h. ia—Estará de serviço, hej . 
na Repartição Central de Policia: dé 
dia o 1" delegado, c d» nolle, o 3 
delegado. 

No gaiilnele dos medlcot-letfalas, 
fará o serviço interno o dr. Xavier 
de Rarros, e o externo, o dr. Mar-
condes Machado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TEWeo— Snlelhh Metenroloii^n Um 
Çec^irayhifo t ürxyjtítt-. 

m.i mm.; i ho-
ras da laMe, 09R.4 mm.; 0 borá» da 

nolle de htfnlem, ww.o mm. 
Temperatura: mínima, 17*1; maxl-

"'Vento^redomlnanle, aU a « horas 
da lardc, N\V. 

Chuva (em « horas), 9.2 m m . 
Tempo geral, colicrto. 

OISPENSARIO nn. CI.EMENTI! l'EnR*IllA 
— UarUo consullas amapha, naquello 
Dispensarlo, 4 rua Libero Hadaro, n. 
20: do I I horas oo mçlo-dln, o dr. 
Eduardo Magalhães; dn melo dia a 1 
ho iC ó dr. Monlelro Vlanna; de 1 ás 
?, o df. Luiz llllielro; de 2 as 3, o 
dr. Ti|o de Sá Maçcdo, 

Os exames larvngoscopicos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
fis quintas-feiras e sabbados. de 1 ás 
2 horaS, e os exames bacteriológicos; 
das 1 ás i , pelo dr. Palmeira nipper, 
ás soguudas-felras; pelo dr. Gania Cer-
quelra, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Viauna, ás quintas-feiras. 

m a t a d o u r o — No Maladouro Munici-
pal, foram abaUdos ha i tcm 198 bo-
vinos, 107 suluos, i 3 7 o m o s e 23tllei-
los. 

Rejeitados: 1 ovinos o I vllello. 
Inulllisailos: 2 suíno», 31 pulmões, 

2 ligados o 9 inleslluos delgados de 
bovinos, 24 pulmões c 8 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, raeallo. 
—Abatidos ante-hontem: 
18» bovinos, 170 suínos, 105 ovi-

nos c 23 vitcllos. 
Inull]i»ados; 0 bovinos, 7 suínos, 29 

pulmões, l ligado e 11 Intestinos del-
gados dc bovinos; 19 pulmões c 8 R-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, nlrdla, 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 21 de abri l : 

Existiam 45» enrermos; entraram 9; 
sahlram 7; falIcccram 3; existem 130. 

Consultas, 0 . 
Receitas aviadas, 130; pequenos cu-

ralivos, 0, operação, i . 

TKi.r.r.aAMMAs RETIDOS—Na Reparti-
ção Geral dos Telcgraphos, acham-se 
retidos os seguintes lelegrammas: 

De 1'etropolls, para dr. llarros Bar-
reto, avenida Ilyglenopolls; de Rue-
uos-Aires, |iara Zeppl, rua José Ro-
nlfaclo, 39; do Tauluilé, para Dnn-
gullo, avenida HyglCiiopolis, 19; de 
Porlo Alegre, para José Tavares, Fa-
culdade de Direilo. 

L O T E R I A S — R e s u m o dos prê-
mios da loteria da rapilal federal ev-
tiahlda lioulem : 

28J01 !>0:000l 
20009 5:1100» 

PRÊMIOS nE ' :00| 

3037 21911 

p r ê m i o s de 2001 

0171 7700 11200 13011 

22159 23910 
PRÊMIOS DE 100» 

4101 6274 3573 0907 
3723 13002 19398 19722 ^0073 20210 

23120 24382 20738 27049 29317 29J70 
29593 29801. 

a p p r o x i m a ç ü k s 
28903 a 28903 2008 

DEZENAS 

28901 c 28970 1303 

CENTENAS 

28901 a 29009 ISJ 

F1NAES 

Todos os números lermlnados em 
1 tém 08. 

Tctegramma recebido pelo agenle 
geral sr. Riibcn Gulmaiãcs. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado dc S. Paulo, extrahida hon-
lem : 

19312.. . 10:0906 
0108 . . , 1:000$ 

10778 . . . iu; 8 
PUEMIOS IJE 20>1$ 

17109 1H19J 

PRÊMIOS DE 100| 

UOOG 1'JTIO 

PRÊMIOS DE 00S 
1032 13720 13139 13939 14571 

0208 2738 12102 7387 
PRÊMIOS Dl: 30$ 

17G07 3001 10829 9SÍ1 11329 
12371 17170 13559 12013 17:101 

7439 i 701 110S9 18538 1C909 
5722 3300 025l 

Todos os números lermlnados cm 

2 têm 2j . 

Aaéei • frnrueda « o M o n t a 

. eapl t i 

1238 

2921 

19303 

11324 

10J32 

13614 
18031 

P o a t a r e s t a n t e 

Têm carlas nesla redacção os se-
guintes srs.: 

Alexandre Cobra, Falelil Giannliii 
A C., d. Alvilia .'nu, João Auloiiio 
Leandro. A. V., dr. Marlim Fran-
cisco Sobrinho, Carlos Lublsro, dr. 
Jofio llapllsla de Mello Peixoto, Car-
los Soares de Mello, Agenor Ferraz, 
dr. Cândido José de Andrade, E. 
Nul, Pio Fernandes, Adriano Maury, 
dr. Luiz Pereira Barreto Filho, dr. 
Amando de Carvalho, Alberto de 
Araújo. Dedo F. do Amaral o dr. Al-
fredo Penteado. 

Osannuncios de casas, criadose ou-
Iro.s pequenos (alai/a-se, precisa u, 
oflerree-se ele.) euslam apenas i .u m i l 
Rlils (IjOOOJ 1'0[I IIIES VEZES. 

A i n l , o ar . c a p i t ã o D o m i n g o * d o 

B o u u G o m e » . 

Ç p i n i b e l r l o z l n h o , o ar . . toSo 

H r « u 

E m Sj i i i ia C r u z dns Pn lme i-

rn» , Snn tn V e W d i n n a o Bnguna-

BÍÍ, o « r . t enen te Ba l v l o Nogue i-

r a do C a r v a l h o . 

E m Desca lvndo , Tn i i t ano , Au-

ro r a o P o r l o Fe r r e i r a , o ar. 

I s n a c do M a e c a r e n h a » C a m a r g o . 

E m San t a R i t a d o P a s s a Qun-

( ro e T o m b a d o u r o , o sr . C a r l o s 

d o Que i r o z . 

E m Ôor t ão z i nho , o sr . Joa-

q u i m Mar i a Kau l i s t a P i n h o . 

E i p E n g e n h e i r o Rrodc fwsk i , o 

sr . J o ã o de P a u l a Co r t e z . 

Ç i n S. S imf lo , éstaçòcfl d o Cha-

nsnn o T y b i r i ç á , o sr. Josf- d a s 

C l i ngas Ca r va i l i o . 

E m Tambn l i f i , o sr. J o a q u i m 

J o s é Vnz . 

E m M o g y - m i r i m , o sr . d r . 

I s n í ã c l C i n t r a . 

E m Mogy-guassú , o sr . Ave-

l i n o d o Moraes . 

E m C rav i u i i o s , o sr. R o l a n d o 

Roáhs . 

E m P i r a j ú , o sr . F r a n c i s o o 

X a v i e r d a Cos t a A g u i a r . 

E m G u a x u p ó , o sr. M a n o e l 

G o n ç a l v e s F o r r a * . 

K m Mocóca , o sr . c o nnnonda-

clor B c n e v e n u t o G o m e s d n S i l v a 

Sdboyf l i 

E m S . J o s é d o R i o P a r d o , o 

sr . J o s é C â n d i d o Pe r e i r a d a 

S i l va . 

E m Mocóca , I l a l i y q u a r a o 

c f m m c n d a d o r G u i m a r ã e s , o sr , 

é o m m e n d n d o r B e n c v c n u t o Go-

m e s d a S i l v a S a b o y a ; 

E m S. J o s é d o R i o P a r d o , 

E n g e n h e i r o R õ h e , v i l l a Cost i-

n a o E n g e n h e i r o G o m i d o , o sr . 

J o s é C â n d i d o Pe re i r a d a S i l v a ; 

E m S. J o ã o (la B õ a V i s t a o 

estações d o P r a t a o f r e g ue z i a 

d o V a r g o m G r n n d o , o sr . d r . 

A l f r e do d c Me l lo ; 

E m Cascave l , o sr. P ed r oLe-

gaspe ; 

E m Poço s de Ca ldas , o s srs . 

E u s e b i o F e r r e i r a <fc C . 

E m A m p a r o , o s r . R a u l Nu-

nes. 

E m B ragnnça , o ar , c a p i t ã o 

Dan i e l Po luso . 

E m l L i p i r a , o sr . m a j o r J . 

M . Pe re i r a (la S i l v a . 

E m G u a x u p é , o sr. M a n o e l 

G o n ç a l v e s Fe r r a z . 

E m T a t u h y , o sr. A n l o n i o d n 

Cos t a Noves . 

E m Ped r e i r a , o sr. L u i z N o v o . 

E m J u n d i a l i y , o sr . A . A . d a 

S i l va l . i n i a . 

Na s loca l i dades d o S u l d e Mi-

nas , s e rv i d as po la c s l f a d a d o 

f e r r o S a p u e a h y , o sr. L u i z A p o 

ca lypso, res iden te u a c i d a d e do 

O u r o F i n o . 

O sr . C o r n e l i o P i r e s e s t á au-

c to r i s ado a recober a s s i g n a t u r a s 

em Tietê, C a p i v a r y o local ida-

des c i r c u m v i z i n h a s . 

E m J a h ú , os srs . J C a r n e i r o 

& C . 

E m F r anca , o sr . c a p i t ã o Fir-

m i n o C i n t r a . 

E m r b c r a b a . U b e r a b i n h a , Con-

qu i s t a , J a g u a r n o Pa i no i r a s , o 

sr . d r . J o ã o Te ixe i ra A l v e s . 

E m R i b e i r ã o Pre to , o sr . J o s é 

d a S i l va Cas t ro . 

E m J a r d i n o p o l i s , o s r . J o ã o 

Bap t i s t a So í . rcs . 

E i i i Sa l les O l i v e i r a , N u p o r a n -

g a , Co rone l O r l a n d o e G u a y u -

v i r a , o sr . A l o i m d o J Io l lo . 
E j i ) I t u v n m v a . S a n t a I t i t a (lo 

P a i n i s o o S . J o a q u i m , o s r . An-
l o n i o l l a l d c j ü o . 

Eiis C a m p i n a s , o sr. Á l v a r o 

R i b e i r o , 

E m r.çjne, o sr . L u i z A n l o n i o 

de S am j i â i o . 

E m V i l la B o m r i m , o sr . Joa-

q u i m A. do S a m p a i o Le i t e . 

l n ã . l c a > t i L o r 
M e d l c j o a 

PR. J. ALVES DE LIMA—<1» Uni-
versidade de Paris, clrurgUo da Be* 
nelIccBeia Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 
das vias urinadas e partos.—Rcslden 
ria : lua Brigadeiro Toblas, 9í-A. Cou 
íultcylo: rua de S. ileuto, 30-A (da 
ia ás 3 l|2). Telepbone, :wi. 

E X P E D I E N T E 
0 C o i m i i m i o d o Sã»» P a u l o » 

Direclores : d rs. Armando Pra-
do e Plínio Barretlo. 

—Todos os negoeios de admi-
iiisiração doveiu ser tratados 
com o dr. Plinio Barretlo, ou 
com o gerento sr. Jovelino I,o. 
peê. 

São no HOS agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-

naturas desta rolha: 
Em Santos, os srs. Magalhães 

& C. 
Em Piracicaba, o sr. Henri-

que Brasilionco. 
Em Limeira, Villa Americana, 

Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Reinanso e Araras, o 
sr. Artliur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em líio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
r u m b a t a h y . O l ive i ras , A u n a p o l l s 

Cnscuzoiro, o sr. Duvid dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto de Ytíi e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Ceaar 
dc Barros Cruz. 

E m S. Ca r l o s d o P i n h a l , Vis-
conde d o P i n h a l , Fo r t a l e za , Ca-
pão P re t o , Ag i ta V e r m e l h a , Ba-
by lou i a , S an t a Eudox i a , Flores-
ta, M o n j o l l n h o , A r a r a h y , Ang i co , 
A u r o r a e Co l ôn i a , o sr. tenente 
C a e i m f r o C â n d i d o d o O l i v e i r a 
G u i m a r ã e s . 

E m Tauba tá fcp sr. B r a z C u r t u ; 

E m Casa RWnen , o sr. J . II. 
C a r n e i r o d e Macedo; 

E m Batataes , o sr. J o ã o B. 
F e r r a z de Menezes. 

E m So r r a Negra , o sr . capi-
t ão P e d r o Marce l l i no d e Cam-
pos. 

E m R i b e i r ã o Bon i t o , Honra-
dos e l l ô a Eape ranea , o sr . Joa-
q u i m V . L . G u i m a r ã e s . 

E m E s p i r i t o S a n t o d o Pi-
nha l , o sr . c ap i t ão T h o m a z Pa-
checo Lesos . 

E m A r a r a q u a r a , Ma t t ão , Do-
b r a d a , A m é r i c o Bras i l ienee, Bin-
cão. S a n t a Lneia , C ru zes , esta-
ç ão C a r l o s de Maga l h ães , S a n t a 
J o s e p h a , I t a que r é e es tação d o 
O u r o , o sr . o ã o de A r r u d a . 

E m J a bo t i c a b a l e estações d e 
Mo t u c a , H a m m o n d , G u a r i b a , 
C o r r e g o Rieo , ( i r a m m i n h a , Ib i-
t i r ama , T a y n v a e v i l l a d c Mon-
le A l t o , o sr. A u g u s t a E d u a r d o 
So i i t l i . 

Lm c e » u ç i o doa 

O C F1.1 S T A— I t r . P. Pnn tua l—E X -ch« 
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambneo, da 
volla de sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 aunos, frequentou as prin-
cipaes clinicas de moléstias d.T olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris n 
Vicnna, transferiu sua residência para 
e.-la capital. 

Consultório: nua de S. nento, 31, 
de 1 as 4 horas. 

imidencia: llua Vlciorluo Car.nll-
Io, ÍO. 

PR. BERNARDO DE MAGALH.tBJ 
—Kolesllas internas (Clinica medica). 
Fesldencla : rua dos Guayanazos, 111. 
Consullas: rua lü de .Novembro, n. 
li-l). da 1 l i 3 I cias. 

DU. GAMA Cl. l lQüElRA—Clinica me-
dica em geral e especlalmento do 
irlanças. Ilcsidenria c consullorio: r u i 
da Caixa d Agua, 3. Consultas: do 1 
:'ts 3 da larde. Chamados a qualqua.' 
hora. Telepbone, 102'J. 

nn . VIRIATO BRANDÃO — Cllnlc» 
n edlco-clrurglca e espeelalmeut» mo-
Iftllas dos onjams geiUtu-uriuiri», 
f elle e luphilis. Consullas da 1 i s », 
• ua da liúa-VIsta, 41. Hesldeucla, Ur-
£o da Liberdade, 33. Telcphuuaii. D ) . 

M l . I I IBIAO MF.IRA—Clinica medica 
—Chele do M-rvIço do clinica d.i Sau-
la Casa. Ile&ldelicia—Alameda Uarlo 
de Limeira n. 51. Consullorio—S. lien-
lo, 45, da 1 ás 3 heras. Telephoue, 
41). 

cn . BUENO DE MIRANDA —Esp . 
nil ni, wvidrn, nariz e garganta, dlsel 
pulo do notável ocullsta Moura Drasli, 
rom pratica de Paris o Vlenna, mem-
tro lilular da Academia Nacional ds 
Uedlclna, ex-med. etfectlvo da Polf-
clinica do lllo o adjunto da Santa (Usa 
—Cons.: 3, rua Ulreila. U as i—lif 
i ld.: >7, ltlachuelo. 

PR. MELLO BAIIHETO — Ocm .n r » 
—Membro da Suoi»"d»do Opthalmolo-
glca Mexicana t da Sociedade Fran-
reza de ÕphUlmologia. — Resldenci». 
Aveuida Uailgel pestana. Vi). Cousullo: 
rio: llua Wrel la . 34. 

c n . i . LUIZ DO RF.GO—Medico n 
ejerador—(Cirurgia em geral e mol»v 
lias de senhoras). Residência, rua d u 
Palmeiras, n. I I . Consullorio, rua da 
S. Bento, li. UJ (de I as i i ^ ) . rela-
pb< ne, 1019. 

DB. J. I I IOMAZ DE AQÜIXO—¥Si>( 
to PARTEIBO. Especialista em rnolestla-
de senhoras.—Raddencla: rua de San 
Io Anlsnto, 88 — Consultório (nrorlso-

Kâ n.esma retldenda. Telophons, liol, K 
1.070. 

DR. A. VIEIRA DE CAUVALHO-
Clrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consullorio: rua de S. Bento, l i . Re-
tldeucia: rua Vpiranga, o. s. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—gsp«. 
elalidade, n;olcst!as do coraçlo, pul-
iriBes e de crianças, alleade a cha-
mados em sua reslaeueia, a rua Uri -
Mdrlro TOIII.TS, 9». Omsultorio. rua 
16 de Noven.bro, 16, de 1 às 3. 

ÇB. ERASMO DO AMAR AL—Dl f » 
« M a * - de Medlelna «!<• Parta. CBnlía 
a edlea, com especialidade— S»j>fttí<» « 
mokmet i a fHU. Consulterto: rua 
** í » o Besto, de 1 as 
SwUdencla: r u . 6 , YiridUnvS *} . 
Ml tone, 100, 

m UDhaa. KacrtpUrio, rua ta S. Boa-
to, SI : 
Ia, 124. 

resldeucla. Avenida Paulit-

P A U T E I R A 

MME. OSWALI)—Ex-prolessora cm 
França. 1'arleira nos liospitues d» 
Lorienl, noduforl e llenncs. Apnrova-
da idcnamenle em exames ua Esc 
do Pharmacia de S. Paulo. Becebj 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora. Rua Tymbjras, (13-11, 
pri lo dn Praça da Republica. SV, 
Paulo. 

S n . F K A V O K C O D E Í E N -
na fo r t o M a n d e * da A l m e i d a , J o a é 
M a r i a M o n d e i da A lmaH l a , Au 
tralo M a n d a i á a A l m a i a x , L a a r t * 
da Aaanmpç f to , L n i a O o n a a g n 
Mendaa da A l m e i d a a o no l lo i t a-
dor J o a é M a r i a do T a l l o ( f i l ho ) . 
P r a ç a do D r . J o i o U e n d o s . n . o . 

DB. LKOPOI.DINO M. MEIIIA DK 
ANDRADE—Escrlptorio, rua S. Ben-
to, n. SC-A (sobrado), sala n. I . Ha-
sldencia; largo Coraçílo de Jesus, 
li. 17. 

D B . J O Ã O M D W D E S J Ú N I O R 
Adroiiado—bi \ DK S. nr.vro, k. 13. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlptorio: l lua Direila, n. 10-11 
(solirado). Resldcncla: rua 0. Veri-
dlana, 31. Consultas: das W Os S ho-
ras da (arde. 

O S A D T O S A D O S A n t o n l o H i-
beiro d o a S a n t o s . E i U v a n i d a A l-
me ida , O a b r i e l R i b e i r o d o * S a n -
tos, t ê m sen eaor ip tor io & m i i m i 
r u a S . B e n t o , n . 5 7 ( sobrado ) . 

BRS. RAPIIAF.L A. SAMPAIO VIDAt 
e JOSE' AMADEU CESAR-Escrlptorlo. 
ma S. Uenlo, 43 (altos da casa Lo-
pton). 

EDMUNDO LACERDA—Elislua lín-
guas, geographia e nialhomalica elo-
menlar. Caixa F . Tolephone, OJa — 
S. Paulo. 

D a n t l a t u 
O C i r u rg i ão den t i u t a A. Cüstall» 

foi cualquer trabalho dos ipal* «perl jl-
çesdos e modernos da tua protlsiV», 
por preços muitíssimo razoavels. Ae-
aita pagamento em preslaçütt. pre-
viamente contratadas.—Gabiueta o ry 
ildcucia, ICB S. Bento, d. 14. 

T r a t f n r l s r j u r a i n o a l á d ò 

E . H O L L E N D E R 
Rua Senador Feijrt, 37. lei. 3'il. 

Truaft Villela 
Grande reil>iC(So nos preço» 

c a s a r n i N C i m . 
24-A - R U A D I R E I T A - 2 4 A 

CHAPEI. AM A S. PAULO 

ADMIREM : 

Legítimos llorsallnos a 131033 
PitU a U(01)u 
Chrlslys.. a l3»üôo 

Cliapeos liaclonaes.. a 8>33U 

Grande liquidação dechapéos do pa-

lha, desde 500 reis a 5»000. 

Vtr para rrèr—Preijos de cambio a 10 

X i « l i o « l r o • 
F I P . T A D O D E M E N D O N Ç A — . I J P I I T H 

I.Anco d a M i s E a i c o n D i i , 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua do S1-» 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencio, ruè 
Marechal Deodoro, a. 

GUILHERME CI IRLO-
José llonifacio, 30. 

•Agencia, rua 

ALFREDO C. PERE IRA-Rua Sl i lU 
Tliereza, iO-C. 

QCIH1N0 DO CANTO—Eserlplorlo » 
agencia, rua de S. Bei-lo, 33. 

M a n u e l S a l l e s 

Cita rda-llrros 

nr.v s a n t a t i i È r è z a , N. G, sonmno 

N A C A t í A B A R l ' E L ó q u e se 

encon t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 

p r e p a r n d o u o I n s t i t u t o l ' a b t e u r 

do S. P a u l o . 

C A S A B A P T I S T A — ' D e p o s i l o 

em g r o s s o d o r o u p a s p a r a me-

n i nos o i i i e n i n j s . I m p o r t a ç ã o d o 

f a zendas c a r m a r i n h o . V e n d a s 

p o r a t a cado . R u a D i re i t a , lü'— 

S. P a u l o . Te lep l i one , 1.157 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
- A m a i s o p u l e n t a o p o d c r o 3 i 

soc iedade d e s egu r o s m u t u o s so-
bre a v i d a na A m c r i c a d o S u l — 
Séde s o c i a l : Be l cm d o Pará. Fi-
l ia is : R i o d c J a n e i r o o L i s b o a — 
Succu r saes c m t odos os E s t u d o s 
da U n i ã o , p r o v í n c i a s d o Po r l u-
:al o n a s i l h a s da M a d e i r a e 

os Aço res . I n s p e c t o r i a e agenc i a 
gera l c m S . 1 'aulo, r u a 15 da 
N o v e m b r o , t r avessa d o Com» 
merc io , 1 ; ca ixa pos t a l . 191 — 
Antônio tle Freilas Fimentel 
Coroinenho, i n s pec t o r j ;erul . 

A I M P O R T A D O R A . Comp l e-

to s o r t i n i e n t o d o r o u p a S ; p u r a 

m e n i n o » e m e n i n a s , capo te* , 

c a v o u r s e pa l c to t s de f r i o p á r a 

meninos c meninas. Preços re-
duzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, x-A. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a c m lUtll. Ha-
lisfaz-Bo q u a l q u e r p e d i d o da bi-
lhetes p a r a o in ter ior . R u a Di-
reita, 3 a C a i x a d o Co r re i o , V. 
J ú l i o A n t u n e s de A b r e u . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
de A S S I S —o m e l h o r m e d i c a m o i i 
to p a r a tosses d a s c rcanças . 

L A D R I L 1 I O S E M O S A I C O S 

em c imen to , I i y d r a u l i c o e p<"> du 

ped ra c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-

b r i c a ç ão d e t odas ns q u a l i d a d e s 

e csty lo . P r e ço s sem competon-

cia. A v e n i d a R a n g e l Pes t ana , n. 

142. Te l e phone , n. 1 .087—O pro-

pr i e t á r i o , Francisco Nolarober 

C A S A R E V I L A C Q I T A — Pia-
nos, m u s i c a * • i n s t r u m e n t o s . 

MANOS DB ALUOUEL, d o » inO-
l l iorcs auetorea , a 20$, 258 c 31)$. 

M A N O S USADOS. A t é 31 d e de-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
ran t i dos , d e sde 700* » 1:1001. 

l íOSNíc i i , o m e l h o r e m a i s re-
sistente d e t odos os p i a nos . 

E . B e v i i a c q u a A O. 
R u a d e S. B « n l o , 14rA—8. Pau l® 

C O A L H A D A , f i repara-se eom 

o F e r m e n t o Rir l f tnro d o Inst i-

t u to P a s t e n a t ' n i c o s (leposita-

r i o s — H a r . t t l <t Ó. 

LA SAISON—Officlna de eos 
Inras de primeira ordem, para 
aenhwas. Rna de 8L Bento, U — 
Her.rique Bamberg. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo aortímento da drogas, 
produeto* chi micos, eapeeiaiida-
dea pharmseenticaa • p e r f u n * 
rias por atacado e a vareja * 
A m a i an te k C . — t u a D i r e i t a , ife 
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P o d e r o s o fltÇdienmeJUo-allintuila. C u r a t o l a s a s mo l é s t i a s d o pe i t o , d á f o r ça a o * f r i C O l « riíhvaUMio* 

ÍS, d e s e n v o l v e as cr in i içnB a n ê m i c a * to rná i i do-as a l e g r e s c co r adas , d á co r á s n )6ças j M U Í d a a 6 v i g o r t o a 
P o d e r o s o iJÍCdicamelMo-ali 

tes, d e s e n v o l v e ns c r i a n ç a s a n ê m i c a s 

ve lhos . R e o u a a m n a » * t r a m ; « i r a « , q u e « H o f e l t a a m i 

{ I a r a « x p o r t a ç f t o o e x i j a m a l e g i t i m a X S m u l a ã . o A t > r a u C o l 

P H A R M A C I A A B R E U S O B R I N H O & C O M P . 
I m p o r t a d o r e s o o u p o r t a d o r o s - L a r g o d a L a p a , Í 2 , R i o d a J a A é i i * b 

K m t o d a s as p l i a r m a c i g s c d r o g a r i a s d e 1" o r d e m 

L O T E R I A S D A C A P I T A L P B 

D K H A L . A g e n t o ge r a i c m S ã o 

P a u l o , H u b e i n G u i m a r ã e s . Aooa t 

lam-se p e d i d o s d o i n te r io r . R u a 

1G do N o v e m b r o , C-B. 

C O Q U E L U C H E — Tostes, bron-
tliles clc., cu ra rad ica i c om o 

1'iiloral ou Caragtiatd, d o AS3I3 

N A C A S A H A I t U E L , ó q u o na 

c n c o n t r a a leg i t ima •Agita da 
belleza, especi f ico c o n t r a as es-

p i n h a s c m a n c h a s d o ros to . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Policão Universal, casa cspcc ia i 
d o n r t i g o s den tá r ios , n ã o t omo a 
c onco r r ênc i a das suas c o n g e n » 
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nos-
I c c e n e r o e m todo o Bras i l . 

M a n t é m depos i tos n oa prinei-
nes c i dndes deste E s l a d o , c o i no 

Santos, C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , c c m U b e r a b a , n o Es-
t a do d o M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d irecta d a s prln-
c ipaes fabr icas , c om correspon-
den t e s c casas de c o m p r a s e m 
N o v a Yorlc, Ph i l a de l p l i i a , Lon-
dres , P a r i s , P u t t ü g e n o Elber-
lc id .- !- Januar io L o u r e i r o & C .— 
B. Bento , 16. Ca ixa , n . 71. S. P a u l o 

I 

V 1 N I I O B A R U E L , f a b r i c o d o 

I todr ig i foH P i n h o & C., ú o m a i s 

A g r a d á v e l c g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o conhec i do . 

r i I A R M A C T A E D R O G A R I A 

• F A U A U T » — R u a d o C o m m e r -

cio, 8 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-

pos i t o d a n g u a m i n e r a i do S. 

P c l l c y n n o , a n l i a r l h r i t i c a o anti-

ca ta r r l i a i , d i ges t i va , a n t i u r i c a o 

o p t i i n a p a r a mesa 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-

t r a a cSspa c q u e d a d o c abe l l o , 

é a C a s a B a r u e l q u e m v e n d e o 

l e g i t i m o , r e ceb i do d i r e c t a m c n t o 

d e P e r n a m b u c o . 

•eoçao livra 
. E i t á p r o r a d o 

A as Ihma c a lironchlle aslhmatlca 
ou cala rrlto sulTocanto, que alacam 
as pcssôas (Io qualquer edade ou 
sexo, silo enfermidades que, n.lo .sen-
do mortaes, s!lo uni verdadeiro mar-
Ivrlo quo pode durar toda a vida, se 
l i l o lorem Iraladas com remédio es-
pecial.— (I verdadeiro remédio i\ a 
SiAurUo Anti-AsthmaUca de l.ulz Car-
los Á. Mendes—applicado hu muitos 
annos com provello efllcaz. 

A Tinctnra Anlhelminllra, paradlar-
rlioa, vômitos e febres vermlnosas das 
crianças no tempo da deiltlrSo. 

O Vinlio Alimentício, para as se-
nhoras fracas quo amamenlam o com 
falia de leite para o Ilibo quo anniqui-
l.i-se, com o uso deste vinho, aug-
menla o leite substancial para dar 
sangue ao Ilibo que dellntia-so de 
fome. A Tinctnra Antiworlra, para 
espinhas, raspas e quedas dos cahcl-
los— Vendem-se nas pliarmaclas: Vel-
luliui , Campinas; J . Amarante Sc C., 
s. Paulo; tenente-coronel Pires, Itlo-
Claro. 

A d v e r t e n c i a 

Adoverle-se a uma senhora escru-
pulo-a a evitar declaraçSo pessoal, 
que lhe d l í respeito. 

S. Paulo, 22 de abril de 100.". 
II. e C. 

Declarações commerciaes 

G o t t a s s a l v a d o r ; s 
I l lmo. sr. dr. Vau der Laau. 
Tendo minha mulher llcado gravl-

da do segundo filho, qul* experimen-
tar o vosso remédio denomiue.do— 
lèttlns salvadoras das pnrUiricntcs, 
tomando alguns dias antes. 

.Na occasiio do parto foi mul lo mais 
feliz do que no primeiro, tendo sldu 
mul lo rápido e quasi sem dores. 

Cumpro, portaulo, o dever dc agra-
decer-lho o felicllal-o pela dc>cobcrla 
do voso maravilhoso remédio. 

Pode fazer o uso que lhe convier. 
Porto Alegre. 21 de inalo dc 1903. 

Kanc.iso J. PACHECO 
l lua dos Audradas, n. 231. 

A' venda ua Casa Baruel. 

A o c o m m s r e i o 

Declaro que n í o me responsablliso 

f o r dividas conlrahhlas por meu llllió 

José Lenzl c cominunico quo eonli-

núo, como sempre, a negociar ua mi-

nha firma individual. 

Bragança, 17 de abril dc 1901. 

A M Í E I . O LKMZI 

A ' P R A Ç A 
A ' s p r a ç a s d c S. P a u l o c San-

tos e t o d a £ as o u t r a s c o m a s 

q u a e s m a n t e m o s re lações , com-

m u m e a m o s liaver-se d i s s o l v i d o 

a f i r m a 

F e r r e i r a , \ c g r ã o & C . 

•pela r e t i r a d a d o soc io F . v a r i s l o 

N e g r ã o , p n g o e sa t i s f e i t o d o 

s eu s l i a v e r e s n a soc i edade , c 

q u e , e in s u b s t i t u i ç ã o de l iu , or-

{ {an i s amos u m a nova s o c i e d ade 

p a r a a c o n t i n u a ç ã o d o n e g o c i o 

u e c om m i s s õ e s a o ca i o e m 

P a u l o o S a n t o s , sob a r a z ã o d o 

J . F E K M I K A 4 C . 

d a q u a l f a z e m par te , r o m o so-

l i d á r i o , J o ã o A d o l p h o F e r r e i r a , 

o c o m o c o n i m a i i d i í a r i o s , ( íer-

i n a n o .José Coe l ho c F l a i u i n i o 

F e r r e i r a d c C a m a r g o . 

S . F a u l o , 17 de a b r i l d n 190õ. 

J . F E R R E I R A C . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram a 
esla praça e ãs demais,com que tem 
lido relações commerciaes que, em 
«lata de í do corrente dissolveram de 
commum accòrdo, a sociedade quo 
pyrava nesla praça sob a raz.lo so-
cial dc A. fíiiltt niberfi Sc tloiip., reli-
ranlo-sa os sócios solidárias Adelino 
Itoliemberg o José Lopes d? Ilarros, 
embolsados de seus capilaes o lucros, 
assumindo o socio José Patrício Fer-
nandes a responsabilidade do activo 
c passivo da mesma lirmn. 

' S. Paulo, 14 de ahrll de 1905. 

AUI.I.TXO N ii.i.i «»i:nn. 
JOSK LOPE- NC B\KHOS. 

JOSK P ATMIC I » K K I K A X D K S . 

E x p r e s s ã o d a v e r d a d e 

Atleslo que lenho empregado em 
minha clinica civil , com rcstill.-ido 
mul lo satisfaclorio, o prepírado eo-
nhecido pelo nome de Kmuhítn Abreu 
Snhrinha, fabricado, na capital fede-
ral, pelo pliarmaeeiillco Theodoro 
José de Abreu Subriulio. 

Florlanojiolis, 1 dó fevereiro de 
1809—Antnnin Vieenle Bilh ão Vianna, 
medico do exercito. 

Reconheço verdadeira a lellra e 
assiguatnra supra, do que dou fe. 

1'loriauopolis, 4 ile fevereiro dc 
Ih9ü.—Km fé dc verdade—Fernamlo 
liomn CntJfira ite AnifaÜe. ilii 

I t i o d e J a n e i r o 

A entr idn forte do Inverno, acom-
panhada pela humidade, ó a rausa 
d g r a n d e s ronslipaçóes e influenza, 
c muitos esplrros dores por lodo o 
corpo, e até com dôre3 dc dentes. 

Ha mais de 20 annos que é conhe-
cido o remedio efllcaz, 0 as verda-
deiras pilulas sudoricas de Luiz Car-
los, que acabam dc chegar na liao-
r . u t u ItinrKr. & C, cm S. Paulo: na 
rasa Silva l ionici A- C., tio Bio, e 
Lebre f i l ho Sc C, em S. Paulo, e em 
Iodas as pliarniacias e drogarias. 

DITO K KKITO 
O curativo é cerlo, e por Is=o au-

gmenU a procura da Injeeç.lo de 
Mendes, por ser o curativo l impo 3 
sem rlõres! 

Vbude-ae na. c a sa B a r u e l Se C . 
e caea .Lebre F i l h o 8b C. 

Li c o r 

J 

T i b a i n a 
de GRANADO & C . 

C u r a a ayph i l o s o todas as 
man i f e s t a ç õea secundarias, 
aa producções dar t l i rosas 
cai icnroaaa. bem como rlieu-
xna t i amo c affecçõt» gottosas. 

A ' ». II IÍL e i u CJIIJI- A^ I A . 

pl armai la- e drogai a .. 

I n f l u e n z a 

Cura-se em 3 a 4 dias, com m /'.-
luluc rontra a contliparQo, do ilr. 
Luiz Pereira llnrrettn, e* preparadas 
pelo pharmarcullco S. tle Mareilo .S >• i-
rcj. Gucontram-se unicamente na 
Hi.vnMAi.u Aiuoi is , rua Auroro, ."'!. 

Companhia de Loterias Nacionaes dos Estados 
L O T E R I A K S P I ] R A \ ( A 

Creadn pela Lei 32$, Ue 14 de dezembro de 1S0H 

C a p i t a l , l . 5 0 S « 0 3 0 $ 0 0 0 

E x t r a c ; 3 f l i d i á r i a s com p r e m i o u i n t e g r a e s de 

r . 0 : 0 0 0 $ p o r « . - 2 0 : 1 1 0 0 $ p « i r 1 $ Í O O r s . 
1 5 : 0 ( 1 0 $ p o r l $ í O O r s . 

LOTERIAS EXTRA O l l I J I N A RIAS: 

U m 2 í d o a b r i l , õ 0 : 0 ( í ) 0 $ , i i i t o n r n o â , p o r U $ 0 0 0 

PAGAMENTO KM (II ItO 

f . o l e r i a p n r n o SS«» j o i o , e a i T i l e i n u l i o , 

2 0 0 . 0 0 0 I r n n e o s , o u r a , p o r O f r a n e u » . ; m e i o s , 

<"J f r a n c a s ; s e x t o s , 1 f r a n c o . 

A s e x t r a c ç õ e s d e n l a s l o t o r l u s s ã o f i s o a l i -

s . i d a s p e l i i H n u c t o r l d i M l o s n o m e a d a s p e i o g o -

v e r n o i l o l ' ' « l n d o . 

( ' ' « I a l o t e r i a l e m f o r t e e a i i e í l a d e p o s l f a d » 

n o T l i e s o u r o d a l i s t a d o e e m c o n l a e u r r e u t e :« 

o r d e m e i n v a r i a » e s t a b c l a e i m e n l a s d e c r e d i t o , 

i | i i i i n t i n m a i s q u e K u W i e i e i i l e p u r a p r o m p l o e 

i n i m e d i : ) t o | > u g a m « ) i i t o < le t o d o » o s s e u « p r ê -

m i o s . 

A c c e i l n m - s c O f | O n t e s e m I o d a s n s l o c a l i d a -

d e * d o l i r a s i l . 

O s b i l h e t e s d a I . o l e r í a 1 ' f c p e r a i i ç a s S o e n -

e o n t r a d o s A v e n d a <"m t o d o s o s l i s t a d o s < l » 

1 ' n l X o . A t f c a d e - s o a q u a l q u e r p e d i d a d n (>i-

l l i e l e s , q u i - d e v e s e r d i r i g i d a A C a m p . \ a c i o n n l 

I . o t o r i a s d o s l o t a d a s , J l i í , r u a d o C a r i i i o - l í i v , 

C a i x a . 1 . < > 5 2 — T e l c q , « M o l e s t a d a s » . 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 

r. 
B r e n n o B l l - v a l r a , 

t í m o seu escrlptorlo de advocacia a 
EUA DE S. BF.NTO, U 

Arcellam causas riveis, commer-
flacs e rriniínaes nrsU e na* comar-
cas do Interior do Lslado e no sul de 
Minas. 

Cl-S f l c l e d a d e d e M e d i c i n a • 

r n r g i a de 8 . P a u l o 
Sessão rstraordinaria, segunda-fei-

ra, As 7 horas da noile, na travessa 
da Sé. n, l i . 
_ Ordem do dia: — Limpeza publica 
ti caplla>. 

Da. Ai BSBrn Sr i rn v 
• ' secretario 

T r a m w a y d a C a n t a r e i r a 

\a próxima 2a feira, 2V do cor-
rente, vigorará no Trainwav da Can-
tareira o seguinte horário: 

IDA 
Parlldas da es tado do Mercado. 
Manh,1: 7, 7.SO,'H.50, 9.50, 10.50 e 

11..TO. 
Tarile; 1 2 . 1 . 3 0 , 2.80, 3.30, 1.30 

C Ü.60. 
VOLTA 

Parlldas da estaeio da Cantareira. 
Manhü: O, X, 9, 10. I I , 12. 
Tarde: I , 2, 3, 4, S, 0. 

Por ordem superior, licam nesse 
dia supprlmidas as paradas estabe-
lecidas ao longo da l inha, devendo 
os sr.s. passageiros tomar os billieles 
nas estações e lia parada zero i na 
rua Jorge Mlraudal. 

Li.vnni.i'11,0 FiiKiiAs, 
C. du trafego 

O dr. Augusto Meirelle.s lieis, juiz 
de Direito da I ' vara commercíal 
desta comarca do Silo Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem quo o porteiro dos audi-
tórios Joio Ferreira de Oliveira Gama 
ha de trazer a publico pré;.1o de 
venda e arrcmataçDo, a quem mais 
der o maior lanço'otferecer, no dia 
21 de ahrll proximo futuro, no ,meio-
dia, a poria do Fórum, 4 rua rio 
ijuarlcl numero 23, o Immovel se-
guinte, penhorado a Antonio Seguana 
o sua mulher para o pagamento do 
executivo hypolliecario que lhes 
move d. Matlillde d í Sá Barbosa, a 
Siher : t ma casa situada na rua Ter-
ceira, lio bairro da Lapa, frcgue/.ia e 
districto da Consolação, dcstacapiial, 
com duas portas o duas jancllns, fa-
zendo esquina com un ia rua sem 
nome, onde tem uma poria, duas 
janelia» o poi-Uo: com 3 commodos 
luclusWe armazém, forrado-, aciir.e -
lados e, como dependência no qum-
lal, uma casinha de tijolos e poço, 
medindo a casa e seu respectivo ter-
reuo (0 ms. 80 cs. de frente por 43 
ms. 50 cs. de freuio ao fundo, até a 
rua ijuinta, tildo fechado u muro, 
conluiando de um lado com Guilher-
me W. Kclse, do oulro com tuna rua 
sem nome e pelos fundos com a rua 
I juinla, avaliado pela quantia dc 
4:3008000. K, p ira que chegue ao co-
nhecimento de Iodos, mandei expe-
dir ò presente edital, que será alli-
xado e púlillcado na forma da lei, 
S.T» Paulo, 23 ilo marco de 1905. Eu, 
Cli l jaco César de Oliveira, escrlvAo, 
o Siiliícrevl.— iwiuxlo Meirrtles lieis. 

(2Le 2Í abril i 2—1. 

R è e e b p d o i i a d e R e n d a s d a 

C a p i t a l 

Faço publico, para conheclm^nlo 
dos senhores ronlribulnlcs, que, por 
esla llepartiçao, a coutar desla data 
até o dia 29 de abril cnrreiile, nos 
lermos do decreto n. 1.2'il, dc 12 de 
novembro de 1901, se c-ti proceilen-
do á ítrrecadnçto dos seguintes im-
postos : 

Sobre o capital re.ilisado das ca'as 
de commercio : 

sobre o capital realKido das em-
presas Induslriaes o sociedades anony-
nms ; 

sobre o capital | articular emprega-
do em empréstimos : 

sobre o consumo do aguardente. 
Findo esie prazo, os referidos itu-

poslos serão arrecadados coui a mulia 
< J o „ , . ° _ . , a ua capital, 3 de anrn 
dc 1903. 

O admiiiistrador, 

.t. Pereira fie ijneirnz 

A - 3 a a a i a . 3 a o l o a 

r o r o n e l . l o n q n i m A . S . T n s l r o tLudgero de Caslro e família 
convidam a todas as pcssôas ('o 
sua amizade e aos amigos e pa-
rentes de -eu linado Ir m i o , cu-

nhado e lio, coronel Joaquim Anto-
nio de Sousa Castro, para assistirem 
á missa que pela alma de^te n.an-
dam rezar na Calhedral, ás S e meia 
horas ila manh3, segunda-feira, 21 
do corrente. A todosque prestarem e 
a e^^e acto (l i religiílo e rar .dndi 
os protestos de sincera grat idlo. 

J o 3 é A n i o n i o d e O l i v e i r a 

M e n d e s tA família do sal d j o finado 
José Antonio de Oliveira Men-
des manda celebrar uma missa 
de sétimo dia pelo eterno des-

cauço de sua alma, ua -.e^unda-fcl-
ra, 24 do corrente, na n at.-iz de S. 
IphygenlB, ás M horas da mauhll. 
(.ouvida para esse acto a todas seus 
parentes o pessoas de suas amizades, 
o que desde já agradecem: eguolmrn-
le agradei em j e orados a o o i que 
tiveram a caridade de ncompuuhal-o 
á sra ultima morada. 

J o ã o F e r r e i r a t< a n j a 

Os filhos, genro o noras do 
üf inado.Jo3o Ferreira Granja 

mandam celebrar. «e.,-uiid •.-
feira, 21 do corrente, ua egte-
ja do ItrAZ, ás S l|2 da ma-

nha, uma missa do 7' dia pelo dei-
canço eterno do mesmo finado. Par.i 
esse ac:o convidam os seus parentes 
c amigos. confcs.,audo-se autecipada-
menle gritos. 

ENTRETENIMENTOS 
Concurso a prêmio 

TORNEIO DE ABBIL 

soi.uçõK» : 
Ns. d l , dn /.. B. I). O., .Moço-mo-

Ço., nlio lol decifrado, lií, Carollna, 
decifrado por Pássaro Prelo; (13, Boa-
to, decifrado por Zazo; 04, Aila, e(l'j, 
llolchole, nlto foram decifrados; 00, 
de Aucoslei, .( iofo., foi decifrado por 
P a s u r o Preto e /.. D, i). 0 ; do 
Itom X Tino, -Papagaio-, lol resol-
vido por Ancoslel e pássaro Preto; 
OK, de Passaro Prelo, • i .olraolrg., e 
69, •ltajullio-pira>, foram decllraitts 
pelo valente Passaro Prelo; 70, de 
Aneoslel, .Maracaja-maraja., decifra-
do por / . B. li. o . o Pássaro Preto; 
71, de Bom X Tino, «As vezes o 
amor fa* a felicidade., resolvido por 
Ancoslel, Passaro Prelo e Z. II. l i . O.; 
72, de / . . II. D. ()., -ManUella-nivel-
la-vela-la, n.lo foi decifrado; 73, Ca-
ronada, teve a mesma sorte; 71, de 
Aucoslei, •Mascale., foi decllrado por 
Passaro Prelo e Z. B. li. o . , 73, l.e-
lireu, decifrado pólos dous do nu-
mero anterior. 

V. t : tn 

C h a r a d a blfoi-m* 

((Umoiid) 
2—Nunca vi flòr de còr parda. 

V. 1.17 

Cha r a d a t i b a r c i a u a 

ipolydamasi 
2—2- Minha m.tc gosl i da llõr 

d t i planta. 

.V. l.is 

Logogrypho p o r letti-as 

(ClirisISo) 
Povoando o lirmameuto—1-7-11 -10-H 
Na Europa tamiiem e,tou 9-i-.»-13-

10-tt-9 
E seu Io frucla gostosa—s-l 1-19-1H-l 
Im Sidonla parlo s m—13-11-3-12 

Esse Iraldor miserável 
o mundo lodo assombrou, 
E das paginas dn hlsloria 
Seu nome 11 to se apagou. 

.V. t:r.) 

Charada, my-iter iosa 

• M vitorioso) 

Prende m" ci la còr, mesur» quo 

dolla n.lo esteja perto. 

.V. tio 

Cha r a d a n o v í s s i m a 

IV T. M.i 

1-2 X.i Sicill.i lia uma monta i iha 

que produz optíino tabaco. 

COUItKsPOMir .MTtS 

Dsmoud (Juiz de Furai — Ue posse 

dos seus trabalhos. Vamos bem, fe-

lizmente. 
Mvslerioso—Pelo quo vejo. o colle-

ga ó um exímio cjiaradisla! Ilecelil 
os seus logogryphos, que rs 1.1 o admi-
ráveis. 

Polydanias i'Jun>llahy>—It*gislrado. 
O camarada é bem iraqubdio! o s 
seus problemas e.Mo maus. mas pu-
idiral-os-el com modlllcaçAo, s im I 

Josalfer — Tanl» hilinurio gasto, 
para manuar-me sóii.pule duas so-
luções, lieiu I Neuhum Irubalbo de 
sua laM-a, a j menos para remédio! . . . 

Sageiva—Registrado, o n. 131 c . l á 
mu i to cerlo. n í o lenho a cu lpa do 
eolle.a desconhecera psiaM'a liA, co-
nto ainpliibio. Veja os bo.is dlc.cio-
uarios. 

Aucoslei—Siali) muito a retirada 
i» n o (Tfstmclo collega. M««, como e 

mo lUu ,ir ioro« màior. não insisto 
para continuar. IJesejo ( f V u piumi i to 
reslabcleclmenlo. 

A r i v n o l u v i 

. «> PZ..JK - ' . ' - : ' • •' ' ^ 

Contra a tristeza e o íastio 
Novidades liderariai: 
Gaiatiees dos nossos A\<n. 2A; lli-

dendo, 2{."'U0; De bom humor, 2iõOO; 
(.luadros da vida inteira. 2 » í n : Lei-
turas e:n camisa, ilocadiulios do 
ouro, 2ÍL0'>: t u quaíro alfabetos, 
i»200: Segredos ledos da vida. 2»i''m; 
U.büolheca do • P imp lo . , Me-

mórias de um eipellio. lis. Escândalos 
de Paris. I J.OO: ílelo-io de l ima ele-
gauto, l«; Brevlc.rio do aaior -enli-
ii.enlal, i* . Banho da Noiva. I i iou; 
Volupluos ilado* romanas, :;,; Sensua-
lismo na Grécia, : t í , ele. s "•-» lleuto, 
35-A, charularia Lealdade. 

w p s r ^ B f usa 

A . t t : © a r i ç â - o 

Maeliina para a! !• i«*.'»rfjo CfiFíLO 
e a3Ma ge ailo, própria para peque-
nos indu 4 l r las V«.MK!P-S<» na rasa 
H Tm«uü Thcii—Hua Dirf l ía, n. í». 

C I S A R M O S P A R A C A T Ú 

I n v e n ç ã o p r i v i l e g i a d a 

Fumem só Cíjarro rnraentn, úni-
cos In imi tav is . 

Estes CI»arrr«s s lo nconiliclonados 
em perjueiias bolsas junlamci i le com 
phosplioros. 

Prre»de rifla 01.7-71, .1 i'HO—TAII A-
CAIIIÁ f IÁVAMiZA.—llua do Com-
mercio, 32-A. 

JoMjrr.t A. Vi-.:«< 

C a s a d ü a m & H l n i 
A sn pai a ria flfí Osnre Ciampofinl, 

mudou-^e da rua dí? S. Ufii l», 2'i-H, 
para a travessa du Cora me rei o, 11. 0 

J o s é H e u p i i | u e 3 ' o t i > , i i S e í T í g a v â s n o v a s tJoaquina Henrique Gentil 
convida todos os seus paren-
tes e amigos, para assistirem 
á missa que pela i n t e ndo da 
alma do seu sempre lembra-

lo esposo, será rezada na terça-feira, 
.'3 do corrente, as H horas Ia ina-
nli.1, na egreja da ConsoIaçSo. 

Por esse acto de religiAo, confessa-
se sumniaineule grata. 

AFIANÇADAS 

Acab&m tle c heca r d l E a r a p s 

VÜMIAS roa ATACADO K A VA.lül > 

Banca n. 99, do Mareies ÍJ]/j 
(Iiua 2õ de Mearão) 

N E V E S ft C. 

M o i n h o d a v a n f o P e n s f i o A g u i a r 
Moinhos de \ento, amr-r.caBoi. para 

mi,\er pequiuas fnurena^en; e bom-
bas de agua, vendrm se |x,r preços 
barati-slmos, na resa lteruianu lliéil, 
rua Direita, n !>. 

C A S A S 
Comprara-se cm boas condições. 

Trata-^e n"»0 Commercio dc S lo 
Pau'0. , das 2 as 4 horas, com J. Mo-
raes. • 

C o m p a n h i a R a m a l F é r r e o 

C a m p i n t i r a 

AV ISO 

PrevlBe-se ao publico que a taxa 
caiiiluaI « vigorar no me» de maio 
proximo futuro, nesla estrada e na 
SeeçJo Funllense. é de 14d. oa mais 
20 % solvre as bases das labellas 3 
a l ; I Inclusive .café . no Ramal Fér-
reo! com enrppçjo das lalietlas l e t 
no Ramal Férreo, e -cale., labeflas 
3A, 3B. 1 e 5 na Funilense, que nAo 
lem cambio, SAL nurts 1 2 "[, em 
ambas as linhas. 

Campinas, 19 de abril de I90Ü. 
Ai.REINO B. DA SII.VA r. flLrvenu 

«nspector geral 

ÁLBUNS PARÁ POESIAS 
E p e n a a m a n t o a 

com ricas eocardenações e Tolhas dou-
radas. a a|, ins e lã>, na Livraria 
Magalhle», 2t7, rua- do Comaierclo. 

S e r r a r i a á v e n d a 
Tendo os soeios da firir.a Santisi 

Forster t* C. resolvido dissolver a 
sociedade e l iqaldar Iodos os seus 
ne»ocio», rendem « «na serraria si-
tuada á alameda dos Auilradas. 30, 
eompreheni^ndo o prédio, todas as 
machiaas e accessoflos. Indo rol per-
feilo esfado, como poderá ser visto 
pelos pretendentes. 

t rata-se no mesmo estabelecimen-
to, onde ser.lo dadas Iodas as infor-
mações e receberSo otTertas ale o 
dia'10 de maio. 

SSo Paulo, 19 de abril de l » w . 

A CASA mm THEIL 
R U A D I R E I T A , 1 9 

l lecommenda «6s seus ficgueres e consiirt\ld6fRs o nús'o sortl-
meiilo agora chegado de l a m f i S a a , l u i t r é a e arandelLa.» para gaz 
<• eleclrlcldnde, como também g l o b o a * abat- jonra em miisteris es-
colhidos, f o g a r a i r o a a g a i , K n z ace ty leno • á l coo l , aquecedores 

1 quarb s a á l coo l s k * ro í Mie. 

losdos os artigos para as indnllaeões de gnz arelvleno e artigos 
e apparelhos p a r a «ervlci.s de iguas r rxgollos. 

Especialidade em ca rbu re to da c á l c i o , 

P r e ç o s r e d u z i d o s , a v i s t a 
c a m b i a da vnolhora do 

P A P A F A M Í L I A S E V I A J A N T E S 

Cnmmndou arejados 
Cosinhn de jrrimeira ordem 

D i a r i a 5 C O O O 
Menaa l l d a de i a t e r n a . . 1 0 0 8 0 0 0 
E x t e r n a . . . « O f OOO 
A v a l i o » . 1 * 6 0 0 

Rua Libero Badaró, 14-E 
/ S A ( S O B R A D O ) A A A A A A 

S . P A U L O 

K r a s i l i a d o A j p i i a r 

D i n h e i r o 
Dá-se qualquer quantia sob liypo-

I bwa de predica, ou .le fazendas. 
Trala-sc nesla redacçío, das 2 as 4, 
com 

• I . M n r a « « 

I' le prodigioso sabonete, ap-
provado pela luspeclorla Ge-
ral de llygiene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do roslo, espinhas, pau-
nòs. sardas, raspa, empigeus, 
ddrthros, erupções cutâneas, 
slplses de liexigas, broloejas 
etc., lornando a pelle agrada-
velmenle fresca e «ssetiuada, 
fawildu espargir o mais suave 
e duradouro aroma, daudo-
lhe bellezi, nllracllvns e en-
cantos. As mies ile família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso salionele para lava-
gem dos lilliinhos, porque, 
além «Ias propriedades acima 
enumeradas, é um sejuro pre-
senal ivo dc Iodas as molés-
tia» conlaglosns e epidêmicas. 

Vttço de d n x i a . . . 1 4 S 0 0 0 
O a i l Q ã O O 
Oa ixa da tves 4 6 0 0 0 

E' «l1-!ficado todo o snbone-
le«|ue nün tiver esiampadi 
um.i agula, cavalgada por uma 
moi s, e no roluh, externo a 
firme de Monteiro Guimarães 
A !'„. eni Icltras vermelhas. 

V«nde-se nas prineipoe,ca-
sas do perfumarias, drogarias, pliamaclns, armarinhos, ferragem o 11a 
gar a 

B A R U E L & C . - S , P a u l o 
Obras do df. Eduarii P/aii 
Encontram-se 1 veada neila e;;rl-

picrlo : 

r.ssros rã DiCTAnnnv MII.ITtn 
R . I M I , t volume—livro que « aom-
psnhará, nalHstoria, a Dictadura com 

1 um silvar, de cerlo amortecido, inss 
jierennemcntedesagradavel de latego«, 
de»pi dldo conlra a vieloria do jac ibl-
111*.mo político e do fanatismo positi-
vista.; preço, íi$000. 

ii.i.t -»o AMERICANA, I vot.— p i a . m 
dl/cr deEça.é ornais forte e splendi Io 
III eilo que se lem. conslruld coatr.» 
a incn iieo-anglo-saxoiiia, lai cono t 
n idaram ua America, um sólo novo, 
o i;so multo duro da escravatura, o 
rtiilaclo violento eoin raças b a r b a r u 
o excesso de democracia' utilitária 
«carência de uma Iradiclo; pr? ; j , 
ItCM. 

VIAGF.NS—2 volumes—obras repu-
sídas d» verdade, Interessante 
e vigor luminoso; preço, 10|00'J. 

BAxnriiiA SACIO.VAI.—t vol. — Ilvr® 
ou que o eminente escriptor mostra 
Uma' nova face do seu saber o em q m Çrovn que a bandeira. Ideada pelo ,r. 

fixeira Mendes para a nossa pairi í , 
nüo passa de uma bola sem siguilici-
clo, havendo 11a sua confecção: I ' , 
desprezo e Ignorância da tradiçlo 
historie»: eriu cini lal ,|e astroui-
mia e 3°. gravo menoscaao i a n u u -

nreço, 3S000. 
COLIKCTA.VKAS— 1» volume, au-

la de sahir .moinas do Lysí i 
do Sagrado Coraçüo o q.m Irat o 1 
Importantes trabalhos do l i l u s l o l » 
escriptor—.','Arl fí hnmigration, a!;:u 
de muitos e interessantíssimos jr(l?.js 
qt? escreveu para a lleci.ua l/o tem », 
n M d a a luz em Paris, l u y o i c j i 
«íiiios, preço, 

I F E R R O 
' U E V E N N E 

Unir.q app>ovado 
RALIAOADCML^IIMEDICINAITFARLA 

AriEMIA, CHLORÔSE, DtBIlIDADE 
Ii(;ir«li 1 "Jnlon dei Ftbiwir.tr' 

14, ItuadettfJui-Aru.Pani. 

Q U E V E S ^ N E 
I O mais ccoao.uíco, 

o único Ferrurjinoco lnal-
teravçl nos jia .sei quentes. 

RXKIIN O SELI.O B\ 

"Umnn de* Fabrlcints' 

JOCKEKLUB 
l ' i - o i ( i a m n i a d a d e c l i n a c o r r i d a u r e n l i s S f - s i s n o d i a 

a » d e a h r l l 

P r i m e i r o p a r e ô - S R . F S A N C I S C O F E D S O S O - Auiu iac i pclludo» —• 
Prêmios: 230$, ao 1", e 10S000, ao 2'—Distancia: SOO metros—II. 

Xum. yoio>x 
üesplque, . . 
Brinquedo.. 
SutUo 
Sempreviva 
Nina 
Iloemia. . . , 
Andor i ca . . 

Peito Ldiiite 
Tordilho. S 
Za l n o . . . , .3 

* 5 
Z a i u o . . . . r> 
Tordi lho. .1 
Castanho. •> 

60 
30 
"il 
•'ül 
51 

Proprietário 1 
S. Pontedeir-i 
J. Belli 

• J . Arruda 
il. Oliva 
A. Moreira 

> J. Buslamoull 
. M. Bastos 

'«-Aülniaes nacionaoj — Prêmios 
Trio riíelros. II. 

Peto Saturo/idade 
:.n S. Paulo 
t » 
r,o 
47 
37 
57 

S e i t i a d o p a r eô — D R . O L A V O I t t T B I O , 
4008, ao 1", e 60*000, ao il», lUitauclá, l.ODO 

1 Tarlarin. . . . A lar . ão . 0 í 50 á. Paiilo 
2 Itainállio.. > B í l ô * 
:) Mico P r e t o . . . , 
v Came l l a . , . Baio 
5 S l e r l i u a . . , Parf tpa. . , 
o Perigoso.-., Baio. . . . 

To i oe i r o p a r e ô D B . C A B L O S B 0 T E I . H Ò — A n i m a e s de qualquer paiz 

C. Prado 
A. Monteiro 
L. Bicudo 
.1. Filho 
Dr. J. I". Ilarros 
I. Fressattl 

Prêmios : Í(W«(«J0, áo I 
Cyd " 
Cravo 
Tagarella. . 
A rgé l i a . . . . 
Itio (irande 
Soléa 

lOUtUOt), ao 
Tordilho.. 5 5o 
Casianlio. 3 48 
Z a l n o . . . , i « I 
Ca-ilailho. 5 51 

5 50 
Alazfio.. . . ti 3(> 

Q u a r t o p a r e ô - S P 
aó i " mios, (ínos. 

1 Vend-a. . . 
2 Ney 
:l Nancy . . . . 
4 Creoüla.T' 
3 Zut « 

fltíHALI D E A G U I A R 
1)U$, ao !*—DMOiieia. 1.300 o 

Baio. 
Castanho. 
Alazão. . , 
P re to . . . . 
Castanho. 

• Distancia ; 1.700 metros —II. 
S. Paulo Stud. Ouataparü 

• Hel larmiuo Meude» 
Inglaterra Luiz Napolelto / 
S. Paulo Jo io G. da Cruz 
B. G.do Sul Slud. Americano 
11. G.do Sul M. Mello 

—Auimaesn acicnses—I'ro-
metre1*—II. 

5U 
» i 
4:1 
54 

S. Paulo 

n . G.do Sul 
S. Paulo 

F lu i . Americano 
«eodato de Sousa 
Slud. Internacional 
Luiz Napole.lo 
E. Alexandre 

Q u i n t o p a r e ô - D H . P A U I A S O U S A — AnimAes de qualquer paiz—Pre 
— "" " ao s°—Disiancia, 1.200 metrtw-tll. mios , 0001, no 1/, 

1 Bio Grande 
2 Caclus 
3 KiVorilo. . . . 
1 Tagarel la . , 

C i H | 
Za lno . . . 
Ijastanho. 
ííLitanho. 
Preto. . 

53 
52 

II. G.do Sul 
S. Paulo 

Slud. Americano 
Stud S. Carleuse 
Coud. ludoyá 
I.. Nápoles» .15 Inglaterra 

C U N H A B D E N O -AulomayeLs—1'remio, um 

7.230 metros—II. dc distancia 
S e x t o p a r e ô — C O R O N E L 

objeelo arlistico—Distancia, 
Fabricantes Forra Distancia 

\. Braga Danacq 9 cavailos 0.400 metros 
Lino Nogueira • 12 • 6.830 • 
A. Cincllialo. Itichnrd 12 » 7.130 . 
E. Artigos. .. Pouhard 12 1 7.250 . 
Cunha Bueuo Mors 10 . 7.Í50 .» 

I 

."•'•rt guardado um Inlervsllo ,1" Ü) Minutos d.' uni pareô a oulro. 
mares-a,: enciiliaio.-nlo, írfiJM, arclilhaucadas, ÍKOW. 
As .euhoras c criauças nada panarão. 

0 director de corridas. 

D r . S e b a s t i ã o R i b a s 
R E G I 

1 1 5 1 9 a a 

' l auiia, j ' n m , ic i ico ou raran.enir ó " , 
" lho Barbosa preparou I n cinco am ,„ ü 
a especial i j i i i f i i í i í i w f f l p Tú,,,.,' , 

lei A l l i u m S a t i v a m , anl ig 
1.Í.II o 01 alli,a, [ <1 

do, J. 1 
uma ü.rma espc; «>, m u « • - , - , , , , . , 

gora, vendeuores flo A l l i u » , prevenimos ' 

ijue, -e quizer lera certeza de levar para c.is,, l " " ' l , r ° 
•ms-lio especialmente preparado par.» r>i i', . . ." , '" 

l us . d • • '11 exigir o , ! • traz 1111 C .eíl" " , o l w " 
pintado. 

A ELECTRICIQADB 
1 e l o j » ? i o » i e « , e a m p a i n l i a ú 

] i a r a - i ' a i u s 

Ffzem-se inslallaçoes desta ra-n> i 
•Ktilun.-se concertos. 

l a u r H a b ^ s l n s k l 
S . P ft ü L O 

L a r g o ü o O u v i d o r , 3 
Caixa posta', n. 347 

Vc»-.de r » t n i r . a a s aa pn-armacias « d r ^ g a r i - a -io 3 r a a i l , o a r a a d>3 O u r i 
' SB. 8G . Apon t e s g ^ r aes em S P a u l o : B a r a e l üc C . 

encia Geral das Loterias ia Capital Federal 
Casa 

3 9 — Í F i T J . Í Ü u — 3 9 

f u n c t a c t a e r a 1 G 3 1 p o l o a o t u a t i i r o p r l o t a i - i o 

As diversis doençat iilerlnas, I .-.n 
coino o^ c,.rriineutr,s em an.bos ,,s 
sexos, tfln multas \e/e; -.ib|o'ridas 
por routaclo impuro o fali i I" li v— 
uifne. ('-ppi esle precio-o nindi'-ameii-
lo se pre-erv.i e cura laes - n'e;-;nida. 
des com facilidade e up idez , i;-ando 
conforme o prospeeto que ai uiipani 
o frasco. A Boraüna, ii e licaiocnto 
experimentado e rei-eilado lia longos 
annos por dislinetos médicos, que al-
teslam a sua enicneia e recommcn-
dam como nm anti-eplico de iinmei-
ra ordem, sem eifeitos causlico;, pro-
duz •goalmenle maravilhosos re ut-
lados para a cura da sarna. cravos e 
[iontos prelos no nariz, peito e face.: 
Caibo, eezema, darlhros e Iodas a-; 
moiestins cnlaiiens, inclusive a varío-
la, de que e um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se em l aias as boa* phsr-
macins e drogarias e 110 deposito, a 
D R O G A B I A 

B A R U E L & C, 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

1 | M l A casa a que o publico rteve üar preferencia, pela 1 I 
feí B I sua seriedade a iraaortancia commercial w I C A 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a i 
:< I > I : ) = 

s a b b a d o , 6 d e m a i o p r o x i m o 
A p r e f e r e n e i n p a r a a c o m p r a i l e l i i l l i e l e x i l e s t a q r a n i l e l u t e r i a d e v a v e r i l u d i , 

p o r l o i l i m o s m o t i v o s » , a e s l a n n l i i j a e a c r e d i t a d a n q e n e i a q e r a I . 

ii casa que 110 seu importante varejo S M « y » , ã • 
9 t 3 m * tom v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s S a ™ R 

OH p e d i d o s d o i n t e r i o r d o v o m ser d i r i g i d o s a o a g e n t o g o r a i o ac tun l r e p r e s e n t a n t e d a Co i u « 

r .nl i ia do I . o t o r i a s N a c i o n a e s d o Uras i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

P A U L O 

P A R Q U E A N T A R C T I C A 

E M P R E G A D O 
Offerere se um , com pralfca de fc-

/e ida. armarinho e ferragens, para 
qualquer cidade do Interior, tem ha-
bilitações para tomar conta da geren-
cia de uma rasa e da todas as refe-
rencias qne Itie forem exigida-, car-
tas, por favor, n m Liberdade, B. 17(5, 
a .Empregado». 

H O J E - D O M I N G O , 2 3 I D E A B R I L D E 1 9 Q 5 - H O J B 

Duas inanguraim!! 
i ' I n Y n V n í í/ & » N o v o e a t t r a h e n t e d i v e r t i m e n t o f a m i l i a r . U m p r ê m i o de Í O O S O O O a q a e i n a ce r t a r o n o m e V i c a v a l l o qne c h » . 
I V J j ' L M l l M i . . . g K r 9JU p r i m e i r o l o g a r c a » 3 p r i m e l r a a oo-.r ida i do S L O H D T K E , i a d e p e a d e n t e m e n U de q n i O q ^ e r r t t r i b o i . l o . 

Cirandes corridas 110 lii|iiMMlromo—prêmios da valor 
I n a u g u r a ç ã o d o n i N K ( e x c l u s i v a m e n t e p a r a ftmiliai) 

V O T A — A s s < - n l i o r « s e c r i a n f a a n a d a p ; » < j a r k » . I l « p a t i n s d e a l u g n e r « A o « B a l l - l l » l r l n » | » . 

O n r i m l e o 4 1 a , t o c a r á u m a l > a » d a d e a i n J e a 

Alberto todos os dias — As 
manhãs, das 8 , á s tO (senhoras 
e trúw:**)—ís d e I \ \ $ 

ás I . e ás noites, da&71|2 ás Í 9 . 
E n t r a d o , H f M 

k qrórtn i \úbin - H T t ó S 
t a r a M N . * I • É S Ü R U A 1 1 D S J T J N H O , 8 



I n i l r i i d i M fnslihito Âgroaoiníco d» Cawpm» 

Premiado l ia Exposição Ag i loo la de 
S . Pau lo com o 

Primeiro diploma de mérito A D U B O S R O L Y S U 
Premiado na E s . 

S . Paulo com o 
Primeiro diploma de mér i to 

Os ADI l!OS POLYSl recommcnduni-sc porque 

Adubos espcciaes para a cultura dc I r u o t M , flor»», h o r t a l i ç a » , o «•!-«»»,« 

Nunca que imam as plantas. Auffuientain a colheita de u in quarto , no mín imo . A «na acçío dura dous auuos. Contóm 

Chamamos a allençilo dos srs. lavradores, proprietários dc Jnidins c de cliacaras. assim como dos sra. iiilendeulcs munlclpne 

>m • p a r a o » r « 

todos os elemento» necessários ás plfiutaa. 
das Câmaras do iulerlos para os seguintes ntteslados: 

Servem em qualquer terreno e am qualquer olUu» 

N. 1—S. I'auIo, 20 de janeiro dc 
IWO ti. 

Com multa sntislncçüo communl-
ec-vos que appllquel o •Aduho Po-
lysll-, como cxperieucla, em 10 vi-
dclras apenas, entre oHcn de 'J00 
que cultivo em minha chácara, e 
que o resultado foi exccllente, sendo 
notável a exuherancia ila voKelaiHo 
dnqucllns em relação á das outras. 

Itemolistrada assim a e/ficacia ila-
//iicfícs i'Ai!ntivs>, vou continuar a 
appliral-os. 

Assignado: C. I'. Viamia. 
lüa casa C. 1'. Vlanua A- C.) 

X. 2—S. Paulo, 81 dc janeiro dc 
11KB. 

Tenho a sallsfaccílo de conimuni-
caí-lhe que ns roseiras, radas, jial-
vieiras e oulras plantas do meu jar-

dim agradeceram prodlganicule o em-
prego do .Aduho Polysll», marca 3. 
Com clfello, as folhas est.lo mais ver-
des e virosas, o rolorido das llóres ti 
mais riroe avelludado e o tamanho é 
maior, o que tem surprchendido as 
pessoas que me visitam. 

ltecclia os paraheus dc quem ò 
ele. 

Assignado : Manoel Monteiro, 
(Da casa Areus Iruifios). 

N. 3-
1903. 

-S. Paulo, 28 dc janeiro de 

servar Idênticos resultados em plan-
tas perleucenles a pessdas do meu 
conhecimentos. ICItcclIvaincnle, apus 
cerca de lindias da applicaçlo do re-
ferido aduho, aquelles vegetaes ad-
quiriram sensível dcsciivoivliiieuto e 
visor apresentando novos brotos e 
abundantes. Além dc 1.1o snllsfaelo-
rios resullados, tem o «Aduho Poly-
slW a vantagem, sohre Iodos os ou-
tros, de grande facilidade de nppll-
caçilo e perfoila limpeza. 

Ãsstguado: l)r. Adotplio tire/f de 
Borba. 

-S. Paulo, iO de fevereiro de X. i. 
1003. 

Communico-vos,de espontânea von-
ladc, que cinprequcl em alguns va-
sos com liei/unias e Alturas o vosso 
• Aduho Polvsli- marca C. Os resul-

tadus foram além da minha esperta -
Uva; as plantas, adubadas de acoír-
do com os indicações contidas uo 
prosperlo, lornnraní-se mais fortes, 
mais vivos is e de crescimento maior 
do que oulras que, de proposllo, nilo 
levaram adul o allm do verificar a 
dlllerença. 

Km casa de um amigo, espalhei 
um pouco do •Polysll >>111 um cantei-
ro, onde depois procedi a semenleirn 
de algumas tlorcs. As semenlcs vie-
ram logo e desenvolveram-se rapl-
dameule. Mais larde, tive occasl.l»'do 
\ iTlllr-ar que as //ores eram mais iet-
Itis i numerosas, sendo as planlus mais 
robustas. 

Ilccommendo francamcnle nos ama-
dores dc llorirulliirti o emprego do 
• Adulo Polvsli*, que reputo exeel-
leul 

Tenho o prazer de communicnr-
vos que ohllvc excellcnle resultado 
com a applicncüo do •Aduho Polysll' 
C, de vossa fahrlcarllo, em armais, 
beiionias e oulras plaulas dc orna-
mentação, lendo lido occasiíio de ob-

Certlflcam mais a cfllcacla dos Adubos I'nli/su os exinos. srs.: d. Viridiara 1'railo, 

^ ^ . « ^ « ^ ^ ^ ^ ^ . m i ^ o ^ r ^ p ^ ^ ^ - i ^ y - ^ Pau,o. | n s e c t i o . d a 8 |(ara m.a8 0 0M(í.j|s p,au(as em <0(Ias as „ 8 a s (lp [|ores 0 sflmpll(es „ „a LOJA FLORSCULTURAjtoJoSo Dierberger, c e». casa dos fabricamos 

Assignado: Joilo ile Sá llocha, 
conhecido jornalista. 

X. 5.—S. Paulo, 2 de março de 
1006. 

A appllcaçüo dos .Adubos Polysll• 
marcas J. \. em inlulia chacarn, me 
satisfez bastante, porquo as arvores 
frucllferas e ns llores quo levaram 
estes adubos cslüo virosas, mais bo-
nitas do que as outras tratadas pelos 
processos ordinários. 

Accresce, além disso, quo ellns re-
sistem melhor ns doenças que Mu-
ram Sempre c.slas plantas nos nossos 
terrenos. Juhjo, iois.de i/randi• vau-
lageiu o empi Cf/o dos vossos adubos, 
que vou aconselhar As pcssõas das 
minhas relações. 

Assignado: 
Joilo Mari/iies Guerra, 

da Imporlanlc casa Guerra & Comp. 

X. 0. — S. Paulo, 20 dc março de 
1003. 

Tenho a sntlsfncçüo de conintuni-
car-lhe que empreguei na minha clin-
cara o .Adubo Polysll', marca A, em 
arvores frucllferas e roseiras, e que o 
rcsullado lol alem da minha cspecla-
liva. lie fado, os pevenueiros, iimei-
reiras, l.akis e pés de (meta dc com/c, 
que levaram o referido adubo, desta-
eam-si n primeira i isfii das oulras ar-
roí es, nilu adubadas, que deixei para 
prova, c cilas eslno mais virosas c a 
folhagem mais rerde. As roseiras, em 
que appllquel o Adubo, fazem uma 
enorme difíerrnva dos oulras ntlo adu-
I adas. O que «cima aflirmo pude ser 

N. 8—SHo Paulo, in de abril de 
1003. 

Satisfazendo gostosamente no pe-
dido i lcv. »., ntleslo ler empregado 
o adubo Puli/sn, obtendo o inalssur-
preliendenle rcsullado. 

Assignado, 
Dr. Florio IViúa 

Ir. Flavio IWli,a, M. ,!•• Medeiros (da hniin Medeiros A C.), dr.Aquino t Caslro (juiz federal), dr. IMri.jo m ira Barretlo, lotto Dierbenjer (da l.oja Florlcu lura), 

vcrlilcído por quem queira ler o tra-
balho do vlsllnr a minha dita chaca-
rn, nn rua Palmeiras. • 

Assignado: Joun José Espíndola. 
(Da casa Espíndola, Slqücira A C.) 

X. 7—Silo Paulo, 0 de abril de 
1903. 

Tenho o prazer do commnulcar-
vos que o emprego do adubo 1'utusn 
nos jardins dcsle instituto lol roròa- N. 0—S.lo Paulo, 13 de abril do 
do uo mnls feliz resultado, demoli- 1003. 
strado cabalmente pelo viço e llorcs-
ceucla abundante das uossas plan-
tas. 

Como julgo ser conveniente o co-
uhcclmeulo das propriedades do vos-
so produclo, podeis liizcr desla o 
uso que vos convier. 

Assignado, 
Dr. A. Vieira dc Canalha 

dr.SIloio Maia, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 

K"-mc grato nlleslnr haver empre-
gado, em minha chácara • Vll'a Maria 
rieiiriquela>, cujas tsrns se achavam 
coniplclamente estragadas, os adubos 
1'olysn de vossa labrlcaçlo. Com a 
bencflca acçlln destes adubos, c,ne-
gul alll ns "melhores pnoducçõjs ve-
getaes. 

.V. de Melei, oi 

Insllti i't 

B e m e t t e m - s c p r c s p e c í o s e p r e ç o s 
• • • w w w » v s u o a w |'lll it II« M n v »<ii< «i.i |'» •«»•»««.> via» » o •• — ---- _ • y » mmm 
Q i X J J E S X R - O Z eSs S l - B i s i i D i r e i t a , i o - J 3 - C a i x a p o s t a i , 2 5 5 R e i a s t t o m - s o p r o i p i c t o s e p r a ç o s 

r i i y u B q u e I a 11 t u e n -

l o i a m , ON p a n o s , s u r -

d a s , c r a v o s , e s p i n h a s e l e . , 

d e s a p p n r o c o m c o m o > n s o 

« ' o n l i i i u a d o d o s a b o n e l n 

I t I F G U I t . 

AMA—(ilfcrece-se uma, porlugueza, 
com leite de tres mezes. llua Dr. 

Álvaro de Carvalho, 18. 

A' S S E X I I O l t A S , r o e o i n -

n i c n d a - a o o u s o <la I to-

r n l i n n n n p r o p o i ' < ; A o «Io 

t u n a «'ollit '1' p a i a u m l i t r o 

<Pa«|ua , p a r a a c u r a c o •<• 

n i o p r e s e r v a t i v o d e m o l é s -

t i a s i n t i m a s ; d e p o s i t o » B n -

r u e l \ C . 

AMA—OITerece-se unia moca, com 
leite novo. llua Solou, 02. Uom lle-

llro. 

I I.OTnniA ESPF.RAXÇA C a única 
"em que vale a pena jôgar-se. Tem 
es melhores prêmios e é a que mais 
fortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos ú Cuixa u.1032, llio dc Janeiro. 

BO K A l . l X A «'• o m c l l i o r 

a n t i - s e p t i c o p a r a u s o 

d a s s e n h o r a s ; u m a e o l l i í r 

pa i>a u m l i t r o d 'a«|Ua p r e -

s e r v a e c u r a a s m o l é s t i a s 

e o n l a r | i o s a s ; d e p o s i t o , B a -

r u e l «V C . 

rsPOLIXS fellio nnpolllano, a 40$, 
."0$ e 00$, Casa Bevilaccj.ua. Rua 

S. lícnlo, li-A. 

T í O B A L I N A . C i i r a < | a r a n l i -
- • ' « l a da is m o l é s t i a s d e 
p e l l e , «-oino s e j a m : e m p i -
<|ens , f r i e i r a a , d a r t l i r o s , 
i i r o t o e j a , i t i a n e h a s , s u r d a s 
e t c . : á v e n d a e m I o d a s a s 
l i l i a r m a e i a s e d r o g a r i a s e 
C A S A B A B U S L . 

BH O 1 ' O t J A S . e o i i i i e l i ô e s , 

s a n t a s , p u i m o s e t c . 

m a c i a s e d r o i f a r i a s . 

/'OQUELCCIIE, bronchiies, nslhma e 
" tosse em geral curam-se com o uso 
«!o Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as 1'harmacias e drogarias. 

D1C TODAS as loterias do lirasll, a 
Esperança é a única que aununcia 

os nomes das pessõas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, llio de 
.'snrlro. 

S U S T A A P E N A S D E Z TOS-
V T Õ E S u m aimuncio, do cinco li-
nhas, uesta soeçã». 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -

t o s n n I . a S a i s o n , r u a 

d c S f l o B e n t o , 1 4 . 

OITF.IUXXM-SI-: uni homem de mela 
ednile e um menino de 1-2 aunos 

para qualquer serviço ; rua Oriente, 
li. 19. 

OFFi:ili:i:i:-SE unia crendn porlu-
gueza para serviços domesllcos 

dc casa de família ; rua Florida, 38, 
llr.iz. 

ESI S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios lêm vendido 6 n Esperau-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, IU32, lllo de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, 0 chaves a réis 
1 38$CI00, Casa Uevllacqua. Kua S. 
Lento, l i-A. 

GO N U I t H l l i : ' A 8 a ( | u d n s o u 

f l i r o n i c n s s ã o c u r a d a s 

r a d i c a l m e n t e c o m s u s o 

d a i i o r a l i i t a , m e d i c i m e i i t o 

u p p r o v a d o p e l a d i r e c t o r i a 

d e S a ú d e P u b l i c a ; d e p o s i -

t o , D a n i e l & C , 

FLAUTINS de i bauo, ti chaves a réis 
1 231000, Casa Bevi laoqua llua 
S. Bento, li-A. 

Lu t o — i i p r o n i p l a - s o c o m 

t o d a b r e v i d a d e n a I . a 

S a i s o n , r u a S . l i e n t o , 1 « 

La S a i s m i - . O f l i c I n a d e 

p r i m e i r a o r d e m p u r a 

v e s t i d a s d e s c u l i n r a s e 

m e n i n a s * r u a d c S . I t e n -

to , 1 í . 

I OTERIA ESPERAXÇA — E' a loilca 
l'cui que \ale a pena jogar-se. Caixa, 
Í032, llio de Janeiro. 

M O I i E S T I A S uterinas, como se-
"ijani f lores brancas, corrimon-
tos, catarrho do utero, d i res e in-
í l ammafões uterinas. são cura-
das com o uso da Bora l ina , cou-
fórnie o prospecto que acompanha 
este grande medicamento, que se 

3— , * T — ** xOiavuiaHan.0 
•drogarias o lio deposito; Drogar i a 
B arucl & C. 

OFFEIIKCE-SK um moco ro n prati-
ca de einpnlliar cadeiras ou para 

qualquer serviço de casa de fnmilhi, 
(lá boas relercúcias; rua dos Lav.i-
pés, 108. 

FiElttCCE-SE uma cozinheira, ft rua 
do Yplraujm, 113. 

OFFEIIECI-:-Si: uma senhora para 
lavar e eugomniar e mais serviços 

de casa; rua das Flores, 03. 

OFFEIIKCE-SK uma criada moça e 
branca, para lodo o serviço dc casa 

de família, dormindo ua mesma; r j a 
Gnlv.lo lllieiia. 31. 

«FFEIIECE-SE uma senhora séria c 
dc lióa educaçllo para dama dc 

coiupauhin ou para •daiiie cliaml re*: 
para Irular na rua Lopes de Olivei-
ra, üs, liaria Funda. 

«ITEUECE-SK unia bôa rosinheira 
alteniA e dorme em sua casa, ít 

rua Vlctorino Carmllo, 1. 

OFFF.IIECE-SF. uma creada para co-
pelra ou serviços de casa, moça 

nllcmü, i rua de S. Francisco, 33. 

OFFKIIECE-S:: uni cnsnl hespanhol.da 
província de Almerla, com brta« re-

ferencias, n mulher para coslllhar, 
lavar c engcinmnr, o homem para 
limpeza de casa, ou Iralar dc ca-
vallo; rua Carneiro Leíio, 33, Itraz. 

OFFUllECEM-SE um cosinheiro e um 
copelro, nacioiiacs, lendo niuiU 

pratica dc casa de fninilln ou bolei, 
rua General Osorio, 101. 

0FFEI1ECE-SE ura moço brasileiro 
dc 20 Rimos, pnra qualquer servi-

ço, sal e ler e escrever; pura ser pro-
curado á a'nmcda Par,to de Limeira, 
n. 177. 

«FFKIllCCE-SE uma moça allemil 
[iam serviços de casa dc família, 

dirigir-se por favor a rua da Concei-
ção, Oi. 

OFFEIUCCIO-SE um casnl da alta Ita-
lia, o marido para iirruiiinr qiuirlos 

ou porteiro, c <i niulher, lavadeira e 
oulros serviços, dílo bons reVrenc as 
do sen serviço; rua Urlgndelro To-
ldas, 02. 

CISA V O S p r e t o s n o r o s » 

t o , p e i t o e n a r i z d e s a p » 

p a r e c e m c o m o u s o c o n -

s t a n t e i l a B o r a l i n a . D e p o -

s i t o , c a s a B a r t i e l & C . 

M ã e s e x l r e m o s a s I s e 

^ '- "- « l u i z e r d ce p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s « h a h y s » 

d e t a n t a s m o l é s t i a s <|uc 

o s a l i l i j i e n i , b a n l i u e - o s c o m 

o d e l i c i o s o s a b o n e t e I t l l ' -

« K l í ! 

MUSICAS de lodns as edições nac.lo-
naes e exlracgelras. Casa Bevi-

lacqua. Rua de S. Uculo, ii-A. 

«IFEIIECi: SE uma senhurn séria 
pura amniiieular em sua própria 

casa; rua General Osorio, 171. 

HmUiUliClv-SE uma liòa cozinheira 
"LINRTÚU.K (T^R.. , ,II. . . , 
unia criada, a rua llelvctla, S3. 

ilFFICIIECE-SE nina cozinheira por-
"liiguezn, dorme 110 aluguel, orde-
nado CO»; rua do lllachuelo, 11. N-\ 

OFFERECE-SE uma moça porlil Mie-
za pnra copeira, ou pagciu de erlan 

çn, com pratica dc serviços, á rua 
ilouila, 2. sobrado. 

OFFERECE-SE uma bòa cozinheira 
para pcipieiui família, c uniu co-

peira; que procure, para Iralar, na 
rua Areai, 11. 39, Uom lleliro. 

OFFi:ili;CE-SIC um casal sem lilhos, 
o marido ó jnrdineiro e liorlelilo, 

e a niulher, para qualquer serviço de 
cn-a, meiu s eozinliar. dando boã* ir-
lerciiclas de sua conducla. llua San-
ta I lierezo, 11. ó. . v 

OFFi:illCCIC-SE tinia boa cozinheira, 
porlugueza, ;i rua Joilo Jaclnlho, i , 

Itraz. 

«FFERECEM-SE: uma ama, de 2" an-
nos e leile de 2 mezes, para criar 

riu casa dos patrões, 11 uma mora 
pnra pngem do crianças, nu râa 
iirienle, 12, sobrado—liraz. 

«FFEIIECE-Si: uma uma rum ahiiii-
danle leile de 3 mezes. Rua Ama-

dor llueno, IS. 

OFFEItECIM SI;: uma cozinheira »l-
leniil, com um lilho dc 2 nrinos, e 

unia cozinheira nacional, pura peque 
i.n lamiliu; n.lo dorme 1:0 aluguel. 
Trala-se íi rua Formosa, 10. 

ftFFEHECE-SE uma rnnillia nllemü, 
" o unir d o pura jnrdiuelro uu co-
cheiro e a mulher pnra cosiuhelra; 
iiiforniiii re; a rua Vic.lorin, 2'!. 

OFFEIIKCI.-SK 1111111 criada pnra Io-
dos os serviços dc rasa de família, 

menos rosinl ;u\ trnla-sc a rua M011-
senbor Andrade, 91-A. 

ll'l't;ilECE.-SE uma governnnle »l-
"lem.1 que sabe coslnhnr; inforiaa-
:<>» a rua Vicloria, 23. 

OFFKIILCK-SI-: um per 11 jardiueiiu 
e horielAo. sabendo liuer ipiabpier 

enxerto e dando hóas relercúcias; 
rua do Seminário. 10. 

AFFEIIECEM SE duas moças de 15 e 
"17 auuos. pnra 1 »;*us de criança 
ou copeiras; rua Mista, 10, llraz. 

«FFEIIECE-SE uma coslnle Ira por-
lugueza. na rua '2'i de Março, kl-

osque n. 3. 

«FFEHETf.-sU uniu porlugueza cnn 
"pnuiciv do copeira ou costura, dá 
bõns relerenclas dc sua coiui—"*' V 
rn« selm.ij.no Pereira. 70. -V. 

OFFiatECE-SE um 1110.0 dc 21 an-
nos, portuguez, pnra lodo o serviço 

de casa, menos coslnhar, com bôus 
relirencias; travessa Guarany, 20, 
Luz. 

OFFERECE-SE uma una com leile 
de dous mezes. Travessa dos Car-

melitas, 

0 ^•'FEllECE-SE uma cosinheira na-
cional. llua General Osorio, 3". 

OFFEIIECE-SE 11111a ama porlugue-
za, com leile dc Ires mezes. llua 

Dr. Álvaro de Carvalho, 18. 

«FFERECK-SE uma inoçn de 2u au-
nos pnra serviços de casa c pnssar 

roupa, llua Maria Mnrcollnn, 2-11. 

O sn b a n e t e IS l l " ( iHP. é o 

m e l h o r d n m u n d o e n S o 

t e m e e o n i | i e t i < l o r a s . 

«FFEIIECE-SE um lapa/, com ::i 
nunos c com pratica de commercio 

ou escrlptorio, eo-n as niclliorcs re-
ferencias. llua Cesarlo Motla, ãu. 

O S A B O N E T E B I 7 Q E R 6 o 

preservativo mais efiicaz 
d» todas a3 moléstias con-
tagiosas o «pidemicas ; d i 

& cutis belletn. attractivos o en-
canto», toi-nand» & pell» agrada-
veimeut» fresca » assotiuada fa-
zendo-a espargir » mais suava o 
duradouro aroma 1 preço, dúzia. 
148 ; um. 18500 ; caixa da tres, 
4$. Veude-sn nas priucipaes ca-
sas de perfumarias, modas e dro-
garias. 0FFERECEM-SE duus creadns para 

lodo o serviço de casa. menos co-
siuliar, e unia" ama com bom leile, 
pnra criar cm sua propila casn, lia-
liinins. preferem citsns brasileiras, 
ltca do 1'rlumplio, 13; d3o boas in-
formnções. 

OFFERECE-SE umn nina porlugue-
za, de 10 auuos, com leile de sele 

mezes. Rua Henrique liln.s, 50. 

I1FFERECU-SE 1111111 nina com leile 
'de 2 mezes. Rua Frei Caneca, i7. 

| k s a b o n e t e l l l i t i l IS f a z 

i l e s a p p a r e c e r a s m a n -

c h a s 1I0 r o s l o , e s p i n h a s , 

p a n e i s , s u r d a s e l e . ; c u s t a 

1 $ : > I » 0 . \ 'ende-se n a s 

p r i n c i p a c s d r o i j a r i a s , <a-

s a s i l e m o t i n s e p e r f u m a -

r i a s . 

iS A N N U N C I O S nesta secçüo 
-custam apenas lSOOO. por tres 
vezes, uão cxcodondo de cinco li-
nhas. 

IHIECISA-SE d" 11111 oflicial e dc um 
melo olliciiil de barbeiro, llua Du-

que de Caxias, 81». 

PRECISA-SE de umn linbil..t)in>""-

•nivdx-na, nu.l il.i rtíoir 

PRECISA SE de uma menina de 12 

a 11 nnuos, pnra pngem de crian-

ça e serviços leves, c possa acompa-

nhar a fninilh» cm viagem do re-

creio. Rua Duque dc Caxias, !». 

I1IAXÜS dos melhores auclorei, 110-
I vos desde réis l::>00», usados des-
de 700í, Casa Eovilaequa. 
S. Ileulo, ii-A. 

llua 

1 Steiuweg Nackf o me-
ill lVii lhor do mundo. Unlco agen-

te no Eslndo de S. Paulo, José Luc-
chesl, rua José Honifuclo. 4S-A, que 
lendo recebido um bonito sorllinen-
lo, vende-os .1 preços barnlisslnios, 
tnnlo a dinheiro coiiio em prestações 
de 7u$ e 11111$. Troca c atina. Aluga 
planos hnrntisslmos. 

niAXOS de aluguel a 2u», 231 o 3)1 
> réis, Casa Bevilaoqua. Rua S. 
Bruto, 14-A. 

i lXANO E H A R M O N I U M — 1.1-
I rões da o prol. J. ROEMLEIl. In-
loniincões, avenida Luiz Anlonio, 10. 

I E L O J O A R I A F O X 
A RUA DIREfTA, t-A 

novos o usados, para 

café e ceveaes. en-S a c c o s 

contram se no (grande deposito de 

oaccos. rua Conceiçro, 95-A. 

^ A l ' \ . 1 , c u r a i | a r a u t i i l n 

^ c o m a K o r a l i u a , v e r d a -

d e i r a c s p e c i i i c o , r e c o m -

m e n d a i l o p o r d i s t i u c t o s 

m é d i c o s ; d e p o s i t o , B a r u e l 

\ C o m p . 

rj'VPOGIIAI'IIIA — Vende-se uma pe-

IIIII joriiai, leudo uma iiiiichiua para 
Iniiiress.io de 31X*7 de rama. Ver c 
tratar Fabrica de Meias. Ia parada, 
das II» horas da niauh.l ás 12 da 
tu rilc. 

ÜI . C K I t . 1 8 o t o . l a s u s f e . 
r i d a s r e c e n t e s c n i i t i -

i|i is s ã o r á p i d a m e n t e c u -
'.....1.— r " — o l l n » , 

Pa r a o b a n h o , c n l i s o 

t o i l e l l e , o u s o d o s a -

b o n e t e l t i l ' t ; i : i í é e m c -

l l i o r d o i n u n d o . 

IIRECISA-SE de um oflicial e um 
1 meio olficinl de barbeiro. Rua Mon-
,'enhor Andrade, 27. 

PIIECISA-SE de um meio olllcial 
dc barbeiro. I.argo do Cambucv, 

11. 41. 

1 ICMIEM-SE 12 rusaes do canários 
iconi viveiros, n SüjnilO o rasai, lluu 
Conselheiro CurrUo, 17 (bexiga). 

P R A Ç A D E T O U B O S 

Recreio tauromechico paulista 
R U A A N H A N t J A B A H U E P A S S A G E M P A R T I C U L A R 

-23 de abril de 1905 — 
A S 4 H O R A S B A T A R D E 

DESLUMBRANTE CORRIDA DE 

7 
ESTRÉA 

d o e x i i n i o e a f a m a d o m a t a d o r d e t o u r o s 

L e a n d r o S a n c h e s , d e L e o n C a c h e i a 

. Distinclo e sympalhico cavalleiro 

A d e l i n o ^ A l m e i d a S a p o s o 

BAXDARILIIEIROS : 

} applaudido e arrojado José da Gosta, Frederico 
Perez, Manoel Galocha, Aureliano de Oliveira 

Innoceneio Anseio 
Abr i l h an t a r á o espoctaculo u m a secçâo de mus ica dâ Br igada Po l ic ia i 

Bilhetes á venda, ate ao meio-dia de Domingo, nns seguintes ca«as: Jos 
Prata, largo da Misericórdia, e -tírasserie Paulista-, praça Anlonio Prado. 

P H E Ç O S 
Camarotes, iüJODO; cadeiras, fríOOO; Sombra, SeOOO; Sol, StDOO. 

P O L Y T H E Â M A - C O Í Í C E M Ü 

Empresa ./. CATEYSSOX 

l o i i r n c i - N e t j u i n n a A m e r i c a d o S u l 

—Domingo, 23 de abril ds 1905— 
A' 1 I i 2 H O R A D A T A R D E 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

c o m p r o g r a m i m a e s c o l h » d o « R O q i c a l 

t o m a r ã o p a r i e a s i m p o r t a n i e s i > a < p s a s 

r e c c m c h e g a d a s 

A S 8 1^2 H O R A S D A N O I T E 

Y & r i & d a í o n e ç á ^ 
Em a m h o s o s e s p e c í a e i i S o s 

o m a i o r s u c e s s o d o d i a 

L O O P I N G T H E L O O P 

Empresa E. H E R V E T 

H 3 J S — Dom ingo , 2 3 de a b r i l — H O J E 

N ã o l i a s e n h a s 

Definitivamente, ultima matinée--ultimo Domingo 

.MARAVILHOSO PRO l iRAUMA—TODAS AS VISTAS COLORIDAS 

Prog r amma da mat inée ás 2 horas da tardo • á noite, da 8 l j 2 

1 P A R T E i, Ouverlurn nela orr.lieslrn. 2, IVsta da coronçlo do rei 
Eduardo, nus Indijs (co cs), :1, Viajante Imporluno (cores). 4, O mono Au-
Ijuslo e sun lirina icm cores , ri, (Irande cirrida dc touros, pelo celebre mn-
in-.or !). Luiz Mnzaiilinl c sun qnaliPlia (cooildni. ú, Gul 'oi Griuuaci (colo-
i I tu). 7, Culic-v.alK Infernal (roloridai. 8, A 1'ada ia Primavera (colorida). 
!), Dcsanlnbadoris dc [as-urinloi (cop.rida). 10. Korçn lia de llcar a Ia Lcy 
(colorida). I I . A n n n de liarnuiu (colorida1, c dc (.rande duracllo e n trues. 

2 J P A R T E l i . Sympliou a l i, Sorcellcrlc ciilllnarlc (colorida). 14, 
Amador de sorlcs (rooridn). lá, .No pai/, dos ^Içnulcs irolorlda). 16, Dlspula 
elllre jo^ndoies, colorida). 17, l.'ni dia na nos a'es icoloridn). 1H, A Cnrysallda 
e boibolela dc ouro (corcsi. I'.), I.rupc.lo do Mo ile Peli e Murllnlca (cores). 
20, 0 inaravi boso Icuue vivo. (coloriua). 21, rr»usronnações, fiClicro Kre-
golll (col orida1. Sansflo e Dal ibi—parid o a bíblica "(cores), em 0 ipia-
dros, I rados do Anligo rc;,lamen'o, os bailados silo das primeiras bailarinas 
da •Opera», de Paris (colorida). 

3 a P A R T E 33, Symphonlü. 24, A coliiiCa maravilhosa (cores). O 
core rirat i lalo ((o or.da). •_>i!. Lua vianem ntiavés Io impossível, ningnili-
ca vi-la co orlda, em »0 qun lio. e 3') m nu'os d- duração, (|iic eslá lendo 
ein Pn; s, Londres, .\ova-lork, Ilerlim, lloma e demais capitães d i Europa 
11111 successo sem cgual. 

P r e ç o s p o p i i l n r e R 

Frl;:ns e cnmarolrs. 10»; cadeiras. Uí; lialcões, 1S'0); prro-s, 1}000. 
NOTA—Este progríinuna <•, siiseípllvc' de vaiiaçlo. Aniau i.l, segunda-

feira, dclliilliva deipedbln <lo Cinemalograplio. 

i M e r c a i l o s d c c a i n l i i o 

CASIARA SVXniC.AI, 

A Camara Syndical dos Corretores 

artiixoii honlem as seguintes tabellas: 

00 dias á visla 

Londres 10 3|10 10 3|lti 

Paris 58S 889 

Hamburgo. . ! , . . , <22 727 

Itália 590 

Portugal 323 

Nova-York 3.034 

Soberanos ij$i00 

Extremos: 

Contra banqueiros, 16 1|4 a 10 3|8. 

Contra caixa matriz,10 1(4 a 10 3|8. 

Em egual dala do anno passado: 
•J0 dias Á vista 

lloras 

10.10 
12.00 
4.15 

CAMBIO 

Bancos Bancos 
sacam comp. 

16 16 
11|32 15|3'2 
3|8 1|2 
3|8 17[32 

RIO. 22 

I.elras 

16 
3i8 

I5|3J 
13plü 

Mercado 

Firme 
Indeciso 
Firme 

12 T|8 

787 

971 

12 
797 

981 

Londres . . . . . , , , , , 

Farto. . , . . . • • " • • • 

l l a l l a . . . 1 , i , 7 9 5 

Portugal. . . ,> , • •< 309 

Nova-YorH..i»M. 4.111 

MmaM..,f.t\t 20*300 

Çxtremés! 

Ctelra banqueiros, 11 3|32 a 12 S|32. 

caixa matriz 113|32 a 12 5|32. 

nnicaçCes d» Praça do Com-
' •WCl o. 

109,11 (ás 11.571— Bancário, 16 
particular, 1« l f l . 
— a 16 l|l . 

b o l s a 

TRAXSAÇOKS RKALISAOAS TIO.XTKM 
100 letras da Camara da Capital, 7. 

cmp., a SCfjOO 
«0 acçõesda Comp. Paulista,a23CH 
l'j Idem, idem, a 2:104 
2 idem, idem, a !30f 

A UORA OFFICIAL 
50 acçfies da C. Paulista a 229| 
50 idem, idem, a 229* 
27 Idem, idem, a Ü2U| 

U L T I M A S O F F E R T A S 

RR.XDOS PÚBLICOS Vend. 

Apólices do Estado 1:010* 

ApoljCes geraes de 

Apólices geíaes dé 
5 "|„ emprestimo 
de 1895 lao porta-
dor) . . . . 

Apólices do Estado 
do Paraná ido va-
lor de 500$ 1. , 

Idem, juro • 

Letras da Camara de S. Paulo: 
1* emprestimo. , — —. 
8° emprestimo. < — — 
4° emprestimo. , — — 
6° emprestimo. , — — 
í" emprestimo 

Comp 
1:000» 

— 965» 

5200 
950» 

460» 
850» 

Empréstimo, . 
Idem do I a emp. a 

JV dias, i vogt. 

89» 859 

do vendedor. . — — 
Letras da C. de San-

tos il" emisslo) 888 8'w 
Idem idem (2a cinis-

sllo) . . . . 90» 8'"S 
Idem Idem de S. 

Carlos da 3* serie — — 
Idem da Cainara 

de S. Sim.lo. . 70» — 
Idem idem (2* emis-

são) . . . . — — 
Idem Idem dc Ca-

sa Rranca. . . — 2"» 
Letras da C. de 

Campinas iex-ju-
rosi 81!» 778'JOO 

Idem de Campinas 
de 20u$ . . . 1408 120» 

Letras da C. de Ca-
pivary. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras. . . . . — 4G» 

Idem da C. de Sta. 
Rita (1» sír io . — 30» 

Idem Idem da » ' . — — 
Idem da Camara de 

Rio Claio. . . — 20o» 
Idem da Camara de 

Jundlahy. . . 8c» 70» 
Idem de Limeira. — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e In-

dustria . . . — 350$ 
Credilo Real cart. 

bvpothecaria. . — — 
S. Paulo. , . . 127» 120» 
Idem (30 dias). . — — 
1'BOodeS. Paulo. 138 11» 
Comm. italiano . 128» 2J2» 
Industrinl Ampa-

rense . . . . — 25$ 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

E,de Ferro de Dou-
rado . . , . — liCt 

Melhoramentos s . 

PaOlO . . . . -« mm 
Fabril Paulistana . — 
Paulista de *l>ctri-

cidade de - ^ 

Aularctica . . , aoiif» 
l..dc F. de Arara-

quara . . . . 8i>S 10$ 
Industrial de S. 

8i>S 10$ 

Pnlllo . . . . — io";* 
Mac llardy . . 
\ idrnria St. Maria 300$ 21)11* 
l.uplun . . . . — — 
Merhnuica . . . 10S$ __ 
Mojiyauii. . . . 237? 231$ 
Ideni. idem, Int., 

237? 231$ 

a 30 dias. . . 
Idem.blem.a 30 d. 

á vont. do vend. __ 
Paulista . . . . 2303 22» 
Idem,Idem, a 30 d. — 

22» 

Telephonlca. , . 100$ 85$ 
Ajüia Superaris do 

85$ 

Itrasil (Int.) . . — __ 
Empresa Águas e 

Exg. de R. Prelo 300* 2201 

DICBE.NTIRES 
Norte Paulista . . 
C. Kab. Paulistana 190* — 
Empresa Aguns e 

Ex». de R. Prelo _ 
Industrial de S . 

Paulo, ex-juros. luo» 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Credilo Real de 
0 X • • • • 

Idem de C a 3o 
dias . , , , 

Idem 8 «I, . . . 
Idem 8 a 30 dias 
Banco l". S. Paulo 

180$ 

40» -

508 

45$ 

45* 

40$ 
FBEÇO n o c . t rr F,M SASTOS 

A Assoelaç.lo Commercial recelieu 
o seguinte lelegramma: 

surro», 11 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, na base 3$900 por 10 Ri-
los. 

A v i a o a m a r í t i m o * 

SANTO*, I I 
Movimento do porto. 

Entradas hoje. 
Vafor ajieinao San Paulo, de liam-

1111170 e escaa :, com 29 dla«, de 
36.0 toneladas, cur^a va lis gêneros, 
consignado a E. Johnston A C. 

Enlradas em 20: 
A* iilllma hora. 
Yapir nllemüo llallr, dc Dremem e 

escalas, com :10 dias, cargn vários (,'e-
neros, dc 2501 tonelada, a Zerr. Illi-
low A C. 

Entradas honlein: 
Sabidas: 
Para Falmulli, com café o lugar 

Inslez Meteor. 

E x p s r t a i l o r s s 

Rclaçüo dos exportadores que na-
garam direitos lioulem na Hecebedória 
de Rendas: 
Arbuckle A C 12;n:«)$n00 
IV. Botei 4 C J: 1061000 
Nauiriann Gepp A C . . . 5$35! 
Diversos $900 

K e i i d i m e n t o a l i s c i e i 

SANTOS. 22 

hecebedória: 

Exportaçio 1 1 4421232 
Impostos i m t o j n 
Estampilhas..,,, 300|60u 

Total i:;:9ó0|902 

Em egual data de 1904 : 

Rendeu 115:014813». 

Alíandegc 

Papel 135.9734961 
64:447»âlí 

Uosmao . . , , , , „ , , , , , , , i:Sc»$ooo 
— W » . . . , . 2:537$400 

125:ú25$280 
Em egual dala de 1904; 
Rendeu 6:699*057. 

V a l e s d e a u r a 

Texas que vigoraram llojj ,)T.'S ra« 
l«j> de ouro da AlUudsji: 

London Bank 16 1|1G 
Hiver Piais lianlc ( 0 8|10 
Coiumerclo e IndUitrli. 10 3|I6 
Banco Allemlo 16 3|I0 
luxa da b o j r a u ^ . , . , , , 16 5||0 

VAPORBS KSPZRADO) .X3 RL» 

Nov Zelândia, 
Nova Yori c escalas, •Tennyson» 
Londres e escalas, <llomer-
Gênova c escalai, • lllo Amazonas* 
Soulbnmplon, «Nile. 
II o ila Prata, . Clyde» 
Bueuos-AIres, 

VAPOBKS A SAHIU DO R U 
Londrc? e escalas, • Atbenle 
Nova Zelândia •Alhenle. 
Rio da Praia, ..Nile. 16 hs.) 
Rio da Prata, «Rio Amazonas... 
Portos do norte, «Castro Alves-

(10 In.) 
Soulhainpton e escalas. «Cljrde.. 
Hamburgo e esc., 

VAPORES KSPERADOS KM SA.NTOS 

Fiume, 
Buenos-AIres, >Clyde. 
Buenos-AIres, •Antonina. 
Gênova, >l.a 
Bueuos-AIres, • Beren^uerel Gran-

de. 
Nova-York, 
Gênova, .Hlo Amazonas* 
Marselha, 

Maio : 
Soulhampton, -Nile» . . . . . . . . 

VAPORES A SAHIR DF. SANTOS 

llambumo. .San Nirolas 
Bueuos-AIres, .Clyde-., 
Soulhampton, «Clyde* 

Em maio : 
Hamburgo, «S3o Paulo 
Buenos-AIres, .Ma^-dalena* 
Soulhampton, «N i l e- . . . . : . . . . , , 

VA I t I O I . A — O u n o i l a INi-

r a l i n a f a z dni*<a|i(iare-

c o r o s M i i |naos d e s t a 011-

( e r m i i l n d e , o a s i * s|> in l i n s , 

s n r d n a , s a r n a s , p a n n o H 

e t c . ; v e i i d e » s o o m t o d a s 

n s | » l i a r i n a c i a s e d r o r j a 

r i a s . 

A V I B O B M A R I T I I V E O 

Líverpoof, Brasil and RivarPiats S ! » i i í t 
L i n h a L a m p o r t St H o l b 

S a r v l ç o d a p a i s a g e n s p a r a \ ® v a - Y « e « 
01ss t ra i t i n 

T E R E N C E . . . (4.301 tons.) . . - do maio 10 d» n u > 
BTB .ON . . . . (4.0'H . ) . . ! J de . * dr) Jil.i'i*> 
T I N T O B ETTO . (4.181 . ( . . — dcjunlio — 

O F A Q 9 1 t i 

T E N N 7 S O N 
(L101 TONELADA?) 

f I l l n m i n a d a » l i i s a l a s t r l * * 

Saliir.i de Sanlos, 110 dia 29 do corrente, e do Rio de Janeiro, 110 I a 
3 de maio, pnra 

Bahia, Pernambuco • Nova-York 
Receite passajelroj de 1* e 3» classes para o j portos aom.» 9 p»r» 

B A R B A D O S 
Este pusete proporeiont aos parmg<irM t»4*> o entirti ns;»«ir i i c >« 

A viagem nui» rápida qie TI> Iag.at«rra 1 tira as iainavcvuatis l i bi ln;*>. 
Preço da passazea da 3* classe da Kiidt Jaasirj para . W t a r k , SI'** 

llellare, moeda anfrkaaaj a, da Saatos, »69" . 
Os paqaeta* Tennysoa • l y r o a t tataabaa caairaiu ai?arurj» J ; • 

classe. c.is«arido uaU »ii"*ca<li a i a l u . 
Pica passtgaas • mala laferaaçda, traU-M, 

aa i l a PASL», oea 
I I . K r * 4 l s , r u a <la « j u i l a n d a , | - a a b e » I » 

_ „ a* u n a , oo» sa aaaaras 
F . S . I l a n a p a k i r a Ac C . L « . r u a 1 5 i I s M a » a ^ f t J 1 

. „ a so ar», 00» «a a i s * ra* _ -
N o r U t o U * i « « & ç . , L i , r a a P r l M t t f * 1 * 

K L O N D Y K E 

^ - P a r q u e A i i t a r e l i e a ^ » 

S e r á c o n f e r i d o u m p p o m i o d e Í O O S O O O 

á p e s s o a q u e a c e r t a i * o n o m e d o c a v a l l o q u e 

c h e g a i * e m p r i m e i r o l o g a r n a a ftrea p r i m e i -

r o s c o r r i d a s d o K l o n d y k e ^ i n d e p e n d e n t e -

m e n t e d a q u a l q u e r c o n t r i b u i ç A o . 

lindíssimos g caros r n o s 

I t t a i i | M r a ç a o b r e v e m e n t e 

L I Q U I D A Ç Ã O 
DA 

C a s a d o G u e r r a 
Devido íi nlln do cambio, resolvemos fazer uma grande liquidação de ri-

dos as mercadorias de nossa cn«a e lazer um novo sorllmento. para issu 
liuiu pnra Paris o nosso chcle, 110 dia 11 de março, porlanlo, faremos b. lis 
os possíveis para liquidar pelo cuslo real 

TODAS AS EXISTENCIAS DA CASA 
Pedimos As exmae. famílias ter a bondado dc 11.I0 fazerem compra- sc-ft 

nntes verem os nossos preços. 

Y a l c i i t i i i i ( ü u e r r a & I r m í j o s 

R u a D i r e i t a , n . 4 T e l e p h o n e , 8 5 3 

S . P A U L O 

R E S T A U R A N T 
LUIZ 3 M E 3 3 

R U A J O S E ' B O N I F A C i a 2 2 • 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 di 8 tiorai, i i 7 
pratos, bem preparado e variado, por l$r>00 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 S 0 3 3 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e a l i c o r e s f i n a s 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, i iOj e 1609000. Externos, 70$000. Olaria, 5$.03) 

L U I Z S P 1 E S S 

G o t t a s S a l v a toas 
= . D O • = 

D P . m D I m 
I . ' s a í i l d o q u e n e m s e m p r e a n a t u r e z a s o m o s t r a 

a o l l i c i l u o i a a . i u d u r ON or<|an iN «Ia <|eravno , f a v o r e c e u » 

d o a s f u n c i - ô e s n a n]>|ti '0\ii i iavAo d o p a r t o . X c s t o c a s e , 

m i t o o li l l i o c o r r e / u i | i ' a i l d o peri<|U. t i r a i - a s á s « ( i u l t n s 

M i l v m l o r a N i i i d o d r . \'an d e r L n a n , t a l p e r i g a i l c s-

a p p a r e c e , p o i s , c o m a n c ç f t o l i e n e f l e a i l e s t e m e d i c a -

m e n t o , t o m a i l o i l u r a n t e o u l t i m o m e / d a f | r a v i d e z t o 

f e t o t o m a r á p o s i ç ã o n a t u r a l , e o u t e r o s e p r e p a r a r á 

p a i a u m r e s u l t a d o f e l i z . 

O m o d o d n u s a r é e n c o n t r a d o e m o n d a v i d r o <fas 

« t à o t t a s s a l v a d o r a s a . C l i a i n i i m o a u n t l e i i e n u « i a s m S e s 

d e f a m í l i a e IIUM p a r l e i r a s p a r a o n u t t e » l a d o M q u e es-

t ã o n c i i d o p u l t l i c a d u s n e s l o y i r u a l . 

n ( i t ào l taM s a l v a d o r a s » s ã o p r e p a r a d a s u o l . a l i o -

r a t o r i o l l i i u i i e o p u t l i i c u l i o ( I r . V a l i d e r L i i a n , e m f o r o 

A l e q r e , 

Ú N I C O S D E P 0 8 I T A B I 0 S 

B A R U E L & C O M P . 
m. Paulo 

V 

f 


